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PREFACIO 

O trabalho do Dr. Luiz Couty, dado hoje á estampa, 
é completamente original e foi escripto nos ultimas 
dias do anno de 1883 e começos de 1884. Algumas das 
considerações sociolog·icas que o illustre pensador fez 
então, e que não quizemos modificar, perderam aJgum 
tanto de valor pela introducção de varias élemen-
tos de apreciação com que elle de certo não podia 
contar; outras, porém, e essas na quasi totalidade, 
tiveram e vão tendo a mais plena e brilhante confir-
mação. A leitura do presente opusculo deve, pois, elevar 
ainda mais neste paiz o conceito que aquelle joven 
e eminente sabio em poucos annos havia entre nós 
conquistado. 
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E' esta publicação sincem e profunda homenagem Llo 
respeito e reconhecimento, que a SoCIEDADE CENTRAL DE 
hrmGRAÇ'ÃO tributa a memoria de quem muito pensou 
em pt·ol elo Bra,zil e muito poderia com suas luzes, sua 
experiencia, sua, t ena,cida,de no trabalho ter-nos ajudado, 
com proveito para todos e gloria, para si . 

N"" histeria ela extincção da escravidão e da, penosa 
transformação do trabalho nesta parte do mundo, 
esforço quo sem duvicllt grangeara para o Imperio 
Americano a admiração e as bençãos ela philosoplüa, ':l 

da hunm niclacle , o nome do Dr. Luiz Couty ha do 

figurar em logar ele honra, e ele quantos documentos se 
poderão compulsar com Vlwtagem para reconstituir 
esse curioso e interessante período ele duvidas e 
temore3, contrab:1lanç,\dos por muito enthusiasmo no 
futuro o muita fé nas g;mmles causas, o opusculo m-a 
publicado e o livro Le Brdsil en 1884 proporcionarão 
os meios mais seguros ele elucidação e estudo. 

E a,ssim deve ser, porqua nos g-raves problemas 
sociaes que entre uós se agitaram e ainda se a,gitam, 
encaminhados porém, hoje , a honrosa o definitiva 
solução~ o Dr. Luiz Couty meditou sempre sem arras-· 
tamentos nem paixão, mas com a calma e firmeza 
do sabio e do economista. 

{l 
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O seu obj ectivo foi a felicidade e a dignificação elo 
homem, concórrondo est es dons factores para a gran-
deza, e a prosperidade do Brazil . 

Bem mereceu, pois, cb g-rande p::Ltrüt que teve 
- a França - gloria da r aça latina e herclei:ca primo-
genita ·da intellectualiclaclo hellonica . 

Bem mereceu elo Brazil , que para olle ja se con-
stituíra outra patr ia ; e esta r ecordação é e eleve ser 
para todos nós justa e porenne c.q,usa de grat idão e des-
vanecimento. 

Rio ele Janeiro, 28 ele Julho ele 1887 . 
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LUIZ COUTY 

ESBOÇO BIOG RAPHICO 

Infelizmente para as sciencias, infelizmente para 
o Brazil e para a sua patria, a França, bem curta 
foi a preciosa existencia, que é motivo deste brevís-
simo esboço biographico, antes singela enumeração de 
factos, a representarem outras tantas victorias do ta-
lento e do trabalho, do que apreciação philosophica e 
exacta de uma vida tão limitada em seu percurso, 
quanto admiravelmente preenchida em todas as suas 
phases rapidas e brilhantes . 

E talvez seja caso de concisão ... 
Um dos mais notaveis e uteis estrangeiros que, che-

gados a este paíz americano, a e!le dedicaram as 
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melhores forças do corpo e as mais calorosas energias 
da alma, bastará, de certo, a simples relação do que 
pôde fazer aqui e na Europa Luiz Couty, para de 
prompto dar a conhecer o seu immenso valor moral, 
a grandeza das espheras abrangidas pelo seu espirito, 
a possança indagadora da sua intelligencia e o muito 
que o mundo delle devera esperar, si a morte lhe não 
tivesse tolhido o passo. 

Difficil será, com etl'eito, encontrar. quem, nos mais 
variados circulas do entendimento humano e e111 tão /' 
apertado prazo, mais tenha produzido, mais investi-
gado, mais conseguido . Na vigorosa phrase de um dos 
seus biographos, o Dr. d'Arsonval, parece que 
a natureza, receiosa de vêr por elle desvendados IJ?.Ui-
tos dos seus segredos, deu-se pressa em aniquilai- o! . . 

Nasceu o Dr. Luiz Couty, em Nantiat, perto da cida-
de de Limoges, departamento do Alto. Vienne (França) 
a 13 de Janeiro de 1854. Qriundo ele família pouco abas-
t ada mas respeitavel, fez com applauso QS seus estudos 
secundarias em Dorat, recebendo a carta de bacharel 
em lettras no anno de 1871, tendo apenas clczesete 
annos de idade. Um anno depois, em 1872, formou-se 
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bacharel em sciencfas, e, após brilhantissimo concurso, 
conseguiu o logar de assistente interno do hospital 
de Limoges . 

Pouco tempo lá se demorou, pois em 1873, eil-o já 
em Pariz, a grande c11pital, empenhado de corpo e 
alm11 n11lucta pela vida. Apresenta-se candidato a um 
elos lugares no hospital do Val ·de Grâce e, recem-
cheg-ado da província sem protectores e nem se quer 
conhecidos, é, entre quatrocentos concurrentes, collo-
cado em sexto logar ! Em seguida, occupa diversos la-
gares importantes de clinica em outros estabelecimentos 
e, em 1875, sustenta these ele doutor, a qual foi, a um 
t empo, coróada pela Faculdade de Medicina de Pariz, 
pela Sociedade de Oirúrgia e Academia ele Medicina. 

Que radiosa estréa de carreira ! R:.wos a terão tido 
igual nos annaes da sciencia. 

Enthusiasta do grande Claude Bernarcl, e discípulo 
preclilecto elo illustre Vulpian, cujos passos fôra se-
guindo ele perto e ele cuja estima particular justamente 
se g·Ioriava , Couty na posição nova que conquistara a 
poder de enormes esforços e sacrificios, achou-se dentro 
em bi·eve em lucta aberta com um chefe seu, o clirector 
cl.o hospital de Saint-Martin, aclvers11rio declarado da 
escola experimental e que não perdia ensejo de mani-
festar feroz e odiento antag·onismo ás icléas e investi-
gações do subordinado, que ousadamente tomara logar 
entre os mais activos combatentes da nova escola. 
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Em duas occasiões, mais claramente se accentuou 
esse rancor; uma, negando ao joven medico licença 
para ir assistir aos ultimas momentos e ao enterro do 
velho e adorado pai, em Nantiat; ferrenha e injustifi-
CG'l,Vel prohibição, que o prejudicado soube vencer com 
a habitual energia e pondo em jogo todas as forças 
da sua indignação ; outra, buscando a todo o transe 
impedir que se apresentasse ao concurso ele professor 
adjunto da Faculdade de Medicina de Paris. Alleg<wa 

l i 
1l 

não achal-o sufficientemente preparado para tão tre- ) 
menda prova, e em vesperas do concurso, destacou-o 
para Bourbon-les-Bains . 

Couty recalcitrou. Exigiu a sua demissão, não lh'a 
deram; protestou, e só depois de muitas passadas 
e reclamações, obteve justiça e dispensa daquella 
intempestiva e acintosa commissão. Desmascarou 
então em publico a guerta que so:trria, e confundia 
os seus gratuitos cletractores pela incontestavel pro-
ficiencia, que á saciedade demonstrou em provas deci-
sivas. 

Foi classificado em primeiro logar ! 
Triumphara de certo ; mas quantos odios suséitara 

contra si, quantas prevenções e invejas! ... 
Nesse tempo, em Julho de 1878, o sabio e venerando 

Vulpian recebera do Senhor D. Pedro li, Imperador 
elo Brazil, incumbencia de escolher quem, no seu con-
ceito, estivesse mais no caso de bem preencher a ca-
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eleira ele lente ele biologia applicaela na Escola Polyte-
chnica do Rio de Janeiro. 

Não podia o abalisaclo mestre esquecer o valente lu- . 
ctaclor, cujos rapiclos progressos fàra com vivo inte-
resse acompanhando, dirigindo e applauclinclo sempre. 

Propõe o logar a Luiz Couty. Este o aceita com re-
conhecimento e enthusiasmo ; pede, sem vacillar, 
demissão ele aclj nn to a Faculdade de Medicina de 
Pariz ; da um pulo a aldêa natal ; abraça sua mãi e 
rmãs ; chega a Borcleaux ; embarca num elos vapores 
transatlanticos e .parto para a America, cheio de espe- -
ranças e immensos planos, como que a conquistar ter-
ras novas e necessarias a completa expansão do seu 
genio e da sua gloria. 

li 

Recebido com certa prevenção no Rio ele Janeiro, ati-
rou-se Luiz Couty sem demora ao trabalho, e abriu logo 
assignalado logar no seio ela sociedade brazileira, fa-
zendo-se notar pela facilid::tde ela palavra e firmeza de 
conhecimentos. 

Medesto, mas desenvolvendo activiclade, e usando 
de dicção incisiva e fórmas novas e attrahentes, fez re-
petidas conferencias publicas sobre assumptos da, sua 
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especialidade ; chamou a si a a ttenção dos mais aba-
lisados e illustres medicas do paiz, e, sahindo do circulo 
que parecia prendel- o pela natureza dos estudos tão 
arduos quanto exclusivistas e absorventes, não tardou 
a encarn,r de frente os problemas sociaes do Brazil, 
que, pela sua complexi~~ade e importancia, lhe impres-
sionaram mais fortemente o espírito, avido de arcar 
com difficuldades correspondentes as valiosas forças de 
acção . 

Como que de proposito, ajudava essas tendencias a 
cadeira que lhe cumpria reger, pois apria largo· campo 
a explanação de multi pias theses, quer no sentido me-
ramente scienti!1co, abstracto e de investigação expe-
rimental, quer no da applização immediata ás necessi-
dades e aspirações do orgarâsmo social . 

E de facto, nada podia quadrar-lhe melhor, com os 
elementos de que já dispunha e que manejava como 
provecto operaria, do que o estudo da vida em todas as ·i 
suas manifestações e consequencias. 

A um tempo, esquadrinhava Luiz Couty, no Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, todos os segredos ela con-
formação da massa encephalica de muitas dezenas de 
:tnimaes, desde os anthromorphos ate aos reptis infe-
riores, como, em artigos na imprensa diaria, ou em 
brochuras e folhetos, acompanhava e apreciava com 
agudeza os factos variadissimc>s da sociedade organi-
zada, as suas conveniencias moraes e materiaes, os seus· 
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destinos, emtim tudo quanto representa as mais eleva-
das fuucçõe.s e a mn.is illustre conquista do cerebro 1m-
mano. 

E, exactamente naquelle periodo, a nação brazileira 
entrava numa phase perig-osa e febricitante, vendo-se 
de modo mais instante a braços com o problema da 
tra.nsformaç1io do trabalho e da abolição ela escravidão, 
cuja solução não se apresent ava, como hoje, tão facil e_ 
serena ao espírito publico. 

Manejava Couty o bisturi de atilado experimenta-
lista, e meditcwa nas mais sérias elucubrações do phi-
lopho e do economista . 

Só deixava o la.boratorio pelo gabinete ; e se des-
P '~endia e levantava os olhos do facto analytico1 depois 
de tel- o estudado com as ·ombrosa per.;;picuidade por 
entre os meandros da sabia e mysteriosa natureza, era 
para comtemplar em synthese o mundo social e nelle 
continuar a desenvolver todn.s as observações bio-
logicas, sujeitando-as aos eleméntos novos qae ema-
nam do valor e ela perféctibilidade pensante do homem .. 

Nas suas viagens peln.s províncias elo Rio Grande elo 
Sul e S. Pau lo, poucle Luiz Couty devidamente encn.rar 
(LS duas mais graves questões do Brazil - escravidão 
e immig-ração . Colhendo preciosos cla.dos, ja estatis-
ticos, ja ele simples informaçõe.>, não raro tanto mais 

. exactas, preciosas e significativas, quanto a origem era 
humilde, pois buscav(t sempre e de preferencia inter-

o 
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rogar homens do sertão e escravos, descreveu o joven 
sabia a situação elo paiz com toda a justeza e impar-
cialidade ; feria os pontos delicados ; mostrou as exa-
gerações, quer daquelles que exig·em progres_sos repen-
tinos, quer dos emperrados e teimosos ; fez justiça a 
quem a merecia, ora dando razão ao fazendeiro, ora 
o censurando ; collocou-se acima das ptüxões de mo-
mento ; sustentou sem temor nem acrimonia polemi-
cas ; propoz soluções e systemas de transformação, e 
tudo isto com uma facilidade, uma rapidez de compre-
hensão, por meio de combinações positivamente estu-
]Jendas e que enchiam de crescente admiração· quan-
tos mais de perto lhe acompanhavam as vistas e planos 
de futuro. 

Salientavam-se entre esses, dois energicos batalha-
dores na grande scena da vida, - Godo.ffredo Taunay 
e Silva Telles,- espíritos preparados para receberem 
as lições e conselhos de Luiz Couty, que por seu turno 
poude com org·ulho applaudir uma notavel invenção 
elos jovens engenheiros brazileiros, ainda hoje mal 
apreciada, mas que um dia sera aproveitada como 
importantissimo auxiliar e propulsor do trabalho livre 
e nacional. 

Era rle vêr-se a união intima, toda repassada de 
gozos scientificos, em palestras interminaveis, daquelle 
tres amigos, tres luctadores indefessos... E o chefe, 
cedo, bem cedo, devia cahir para sempre ! 

o 
o 
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Alias, no meio das incessantes preoccupr.ções do 
irrequieto espírito, na vertiginosa febre que o impul-
sionava cég.amente para exagerados esforços intellec-
tuaes, em sua superioridade de homem que sabia 
.quanto jà valia, era o trato de Luiz Couty quanto pos-
sível ameno, cordial, meigo, a lhe angariar por toda a 
parte promptas sympathias e sinceras afl'eições. 

lii 

Em serviço elo. Brazil e no desempenho de uma C0m-
missão, voltou elle uma vez a Europa e, em Pariz, 
teve occasião ele defender o lmperio Americano ele accu-
sações, tanto mais graves e dolorosas, quanto eram 
feitas por pessoas dignas de todo o respeito pela leal-
dade elas suas convicções, notoriamente o senador 
Schoelcher. O ardor, a fé, a espontaneidade e a profi-
ciencia, com que Couty sem demora acudia em prol do 
Brazil, mostraram bem, que pelo coração jà se sentia 
ligado a uma patria nova, quasi tão estremecida quanto 
aquella em que nascêra. 

E, com efl'eito, nada excedia os arroubos e eloquente 
enthusútsmo~ com que, nos momentos de expansão e 
prognosticas de grandioso futuro, fallava desta terra e 
elo porvir que a espera., uma vez clesprenclicla das pêas 
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que lhe constmngem o incremento, e adaptadas as 
medidas larg·as e generosas, que a nossa evolução so-
cial ja va.i aceitando, em bom com lentidao impacien-
tante para quem quer marchar um tanto mais rapida e 
desassombradamente. 

Na suste:.~tação claquellas icléas, na propaganda de 
prindpios justos, sensatos, quasi intuitivos, muitos 
esforços consumia Couty. 

E' que não basta proclamar verdades, para que os ho-
mens as aceitem. Levantam-se logo innumeras resisten-
cias, ele todos os lados surgem tropeços, alguns naturaes 
e aceitaveis, outros absolutamente absurdos e inespera-
dos, todos, porém, cap~zes de gastar os organismos 
mais valentes e mais adequados ~t renhidos combates. 

Como já dissemos, no problema vitaJ para os desti-
nos do Brazi.l- a transformação do trabalho - con-
centrára elle toda a attenção ; dahi, essa esplendida 
serie de artigos que posteriormente reunia num volume 
- Le Bresit en1884- livro cheio de apreciações ge-
niaes, observações agudíssimas, conselhos amadure-
cidos, livro impressionista quanto possível, mas de 
alcance legitimamente scientifico ; e tudo num estylo 
límpido, convincente e com clespreoccupação completa 
da fórma, o que, de certo, lhe incute mais um encanto 
e traz curiosas sorpr&zas ao leitor, pre5o aquellas pa-
g inas palpitantes de viela e de interesse, escriptas dia 
a, dia e para <ossim dizer sobre a perna. 

(> 
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Tudo isto, porem, não se prega impunemente. Luiz 
Couty teve dolorosa experienci.a ; mas não era dos que 
com facilidade se dobram e desanimam. De encontro a 
grandes obices, centuplicadas as forças, não clesca.nsava, 
emquttnto os não clerrocava. Assim, na organisação de 
uma sociedade commanditaria pam costear o ll1.essage1· 
clu BnJsil e fundar a Revtte ele F1·ance et cltt B1·ésil, que 
deviam dar o devido elasteri ) á propugnação ele todas 
as theses uteis ao desenvolvimento da imniigração e 
cln. gradual extincção elo elemento escravo, consiclern.do 
instrumento deficiente e nocivo de trabalho. 

Em fins de Julho daquelle anno de 1884, viu elle 
quasi ·p lenamente realisados os seus desejos ; mas jti, 
então sentia certos symptomn.s que o inquietavam : 
debilidade p~1ysica quasi insuperavel, oppressões,· exi-
gencias elo corpo ao repouso, a lhe empecerem a ar-
dent e e vertiginosa actividade intellectual, que essa 
lhe não consentia tregoas. 

Era a natureza que reagia contra o tr,lbalho exa-
gerado e instantes avisos dan: ao espírito sof'rego de 
caminlmr, caminhar sempre para adiante e quanto mais 
depressa, possi vel. 

No seu rosto expressivo, em que outr'ora se estam-
pavam n.s vivn.s côres da saucle e ela mocicln.cle, já se 
liam os signaes ele fundo alquebramento e prenuncias 
de gl)1,ncles devastações in ternas. 

1\Ias nem por isso julgava Couty dever tomar por 
li 
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conta propria algum descanso . Calculava têl- o a bordo 
na viagem transatlantica, . que pretendü:t fazer para 
Europa em meiados do mez de Novembro, afim de 
apresentar á familia a bella e adorada esposa, que 
unira á sua sorte em fins do anuo de 1883. 

Basta dizer que, afl.'ectado de uma pneumonia, quasi 
diarimnente descia da Tijuca, onde estava nos ultimos 
tempos residindo, para vir á typographia elo Messager 
clu Brdstí escrever artigos e corrigir provas I 

Tambem, quando cahio prestado no leito, não houve 
sciencia de medicos, não houve angustias e dedicação ele 
esposa e amigos, que o salvassem, e ás dez horas e qua-
renta e cinco minutos da noite de 22 de Novembro de 
1884, depois de breve agonia, soltou o ultimo suspiro. 

As·suas derradeiras palavras foram : Allons, c'est 
bien fini I proferidas com a convicção e serenidade do 
profissional, que lavra sentença fatal e irrevogavel e 
.se inclina perante mais uma victoria da morte ! 

E de facto, até aos extremos instantes de vida ainda 
pl'escrevia medicament"os para si e com os dedos já 
hirto~ e frios procurava no quasi extincto pulso seguir 
os progressos ela destruição uaquelle organismo, que 
tanto se agitara e. tanto resistira. 

E não tinha senão pouco mais de 
idade! . .. 

. 
trinta artrtos de 

n 

o 
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Eb em pallido e desalinhado resumo, a existencia 
de Luiz Couty . (l ) 

(1) Pot• occasiito do seu fallecimento, nãu faltat·am ma-
nil'eslaçõea de sincero e pt·ofunclo pezat·. A imprensa toda 
Llo R io de Janeiro, em sen li clas phrases, Jamenlou a desap-
par ição ele tii:o illnstre sabio e pensador , sali.entanclo·se a 
eloqnente pag·inn, que r or , par te da Gazetc• de Noticias , es· 
·~ reveu o Dr. Ferreira ele Araujo . Em Pariz, causon n sna 
morle 4astante impre>são, se ndo motivo de tris te menção 
em todas as pnbl icações scienti li cM, que dedicaram longos 
13logios biographi co<> ao imperlerrilo batalh ador , tão cedo 
cabido no fLrclor elo grande combate em prol ela sc iencia, 

Allel'la uma s ubsc ripçào na Guzetn. rle Noticias para o 
tnmulo desse bom am igo do Braz il, SPpullado no cem iterio el e 
S . J oii:o Baptista a .23 de Novembro ele 188-1, depressa se 
attingiu á somma nece<;saria para comp t·a niio só ela con-
cessii:o perpeltta do car nei t"o n. 83.2, como ele um a bella 
petl r a de marmore, em que se gravou a segu in te e signi fi ca-
tiva inscripção : 

" Este modesto ca1lto da immensa lert·a brazileit'a 
pet·tence 

pOt' 

pat• a todo o sempre 
ao dout:or 
LUIZ COUTY 

doado 
mui lo~ dos sells admit•arlol'es e 11.m igos 
como prova de saudade e gra ti dão 

a.o joven e il lus tt·c sabio tão cedo 
rotthado ao Brazi l e 

li 
Franç:J. 

stt:1 pat ria 

"'ascett aos 13 de Janeiro de 18313 
Falleceu 

Aos 22 de Novembt·o de 1,88-! » 



Do mesmo modo, porém, que o nosso espirito só de 
prompto apanha os resultados e estragos de sangren-
tas batalhas ou de demorados sítios, vendo em synthe-
tico quadro estatístico o numero de mortos e feridos 
ou de projectis arremessados contra a praça investida, 
assim tambem agora pasmará o leitor, deixando correr 
os olhos pela estupenda relação de traba.! h os scientificos 
e sociologicos que, além de innumeros artigos na im-
prensa diaria, sahira.m da penna. de tão extraordinario 
ente, marcados todos elles com o cunho ele uma intelli-
gencia excepcional e devotada exclusivamente á inda-
gação da verdade e a,os grandiosos problemas, que de 
todo o sempre impressionaram os homens mais emi-
nentes na historia. da humanidade. 

A lista elas publicações do Dr. Couty é a seguinte: 

1. 0 - NA SOCJEDADE DE BIOI,0GIA 

1876. - ·Estudos experimentaes sobre a, entt'ada do ar 
nas veias.- A acção dos anesthesicos no 
elemento peripherico nervoso.- A acção da 
parada encephalica nas funcções circulato-
rias.- Relações do encephalo com o systema 
sympathico.- Myelite a.g·uda das corneas 
anteriores.- Purpm·a hemorrhagica.- Per-
turbações vaso-motoras e thermicas por 
compressil:o da, 1Úedulla.- Pápel trophico das 

o 
o 
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radículas posteriores medullares.- Tempe-
ratura das partes,periphericas, nas molestias 
febris. 

1877.- Asphy'x:ia por lesão do systema sympathico.-
Acção de bolhas g·azosas do sangue na circu-
lação capillar. - Tumor do pedunculo es-
querdo do cerebro.- Heminaesthesia meso-
cephalica .. - A influencia da excitação dos 
sentidos no coração e nos vasos.- Modifi-
cações carclio-vasculares, produzidas pelas 
exitações sensoriaes e emocionaes. (Estes 
dois trabalhos em commum com o sabia 
Charpentier, sendo o ultimo publicado pehl 
Academia das sciencias de Pariz.) 

1878.- Acção physiologica do matte. 
1880.- Observações sobre a pretendida zona motriz do 

cerebro.- Excitabilidade mecanica. do invo-
lucro do craneo.- Curarisação progressiva; 
effeitos da excitação muscular pela acção 
do curare. 

1881.- Perturbações motores por lesão, no cerebro do 
macaco e do cão.- Perturbações sensitivas 
e intellectuaes dependentes de leE:ões e ex-
perimentaes no cerebro do cão e do macaco. 
- Etl:'eit.os das lesões e excitações corticaes 
do cerebro.- Acção tlo veneno das cobras. 

1882.- Caracteres communs do veneno das cobras e 
sapos.- Zona motriz do cerebro dos papa-
gaios. 

1883.- Acção dos alcools na excihtbilidade do cerebro. 
- Estado elo pneumogastro denominado es-
gotamento.- Primeiro período de strychni-
sação.- Influencia do frio prolongado (com 
o Dr. Guimarães).- Influencia elo café na 
nutrição (com o Dr. Guimarães).- Acção do 
café na composição do sangue. 

1884.- Algumas funcyões medttllares no cão, 
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2 . o - NA .\CADKIUA DAS SCJ~NCIA~ 

·1878. - Inv0$tigações sobro a temperatura násfebres . 
- Investigações sobre a acção physiolog ica 
do ma~te . 

1879 .- A não excitabilidade do invo lucro pardo elo 
cerebro .- A acção do veneno do Bothrops 
jararncussú ( com o Dr. Lacerda). - Um 
curare novo, extrahiclo da plant:li Strychnos 
t?·izJliniJJ"'v i a. - A origem das propriedades 
tuxicas do curare dos incrios .- Comparaçilo 
da acção de diversos curares nos rnusculos 
li so.3 e est riados (com o Dr. Lacerda). - Caso 
num ll1UiiCU ]O Jifso. 

1880.- Alg umas das condições da excitabilidade cor-
tical do corebro.- Fórma e séde elos movi-
mentos produzidos pela excitação cortica.l elo 
cerebro. - A dHficulclade de absorpção e 
effeitos locaes do veneno do Botlwops ( com 
o Dr. Lacerda.)- As reacções da zona cha-
mada motriz nos animaes paralysa.dos pelo 
curare. 

1881. - A natureza inflammatoria das lesões causadas 
pelo veneno do Bothrops.- i\ natureza das 
perturlJações produzidas pelas lesões corti-
caes do cerebro.- Mecanismo elas pertur-
IJações provenientes ele lesões corticnes. -
Acção elo matte nos gazes do sangue ( com 
o Dr. d'Arsonvn l).- Mecanismo das pertur-
bações motoras derivadas de excitações ou 
lesões elas circumvoluções cerebrae3. 

1882. - Analog ia do> eiTeitos das lesões centraes e 
corticaes do cerebro. - Acçõ.o do permanga-
nato de potassio contra. o acciclen~e;; do ve-
neno da jnrc1raca. - r\rção c·onvnl~ivn rló 
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curare.- Analogia e differenças do curare e 
da strychnina em relação a acção physiolo-
gica . 

1883 .- Origem medullar das paralysias consecutivas a 
lesões cerebraes.- Bilateralilidade dos mo-
vimentos de origem cerebral em varias es-
pecies.- O cruzamento dos movimentos de 
origem cerebral.- Estudo dos nervos sen-
sitivos na intoxicação curarica.- Excitabi-
lidade ela superficie e elas partes fundas do 
cerebro . 

1884.- Distribui<;ão physiologica de duas classes de 
mov imentos.- O mecanismo medullar das 
paralysias de origem cerebral.- A acção do 
café na composição do sa,ngue e as trocas de 
nutrição (com Guimarães e Niobey). 

3, 0 - Nos AROHIVOS DE PHYSIOJ"OGIA 

1876. - Estudo sobre a iníiuencia do encephalo nos 
musculos da vida organica e especialmente 
nos orgãos cardio-vasculares . 

1877.- Pesqui zas experimentaes sobre os g·azes livres 
intra-arteriaes - Inves tigações sobre os 
eifeitos cardio- vasculares das excitações dos 
sentidos. 

1879.- Seis experiencias de excitação do iuvoluceo 
pardo do cerebro nos macacos . . 

1880.- Inclicações · sobre a temperatura peripherica 
e as condições de variabilidade.- Curare, 
sua origem, acção, natureza, emprego (com 
o Dr. Lacerda). 

1881.- As lesões do cerebro . 
.1883. - O cerebro motor. 
1884.- Ai nda o cerebro motvi'. 
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4.o- NA GAZETA DE MEDICINA E CIRURGIA 

1876.- Purpura de origem nervosa. 
1877.- Um caso de tumor que destruira o pedunculo 

cerebelloso inferior.- A hemianesthesia 
mesocephalica. 

1878.- Perturbações sensiveis de origem mesocepha-
lica. 

5. 0- NA REVISTA SCIENTIFICA 

1881.- A criação do gado na America do Sul.- Um 
alimento novo - O matte.- O consumo da 
carne e conservas. 

1882.- O café. 
1883.- O cumre. 

6.0 - LIVROS, BROCHURAS, PUBLICAÇÕES SOCIOLOGICAS 

These ele douto1·am.ento.- Iuvestigações experimen-
taes acerca da entrada do ar nas V@ias. (1875.- Paris. 
- G. Masson.) 

These de CMlcw·so na Facttlclacle ele kleclicina. - Ter-
minação dos nervos na pelle. (1878.- Paris.- G. 
Masson.) 

Relatorio sobre U1itct primeira excursão á zonaca{eeira 
de S . Paulo. (Rio de Janeiro.- 1879.) · 

.os estudos experimenfaes no Bra•il. (R,evista bra,~i- · 
~ClJ.'~h= }879,) 

" 
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O matte e as carnes conservadas. (Rio de Janeiro.-
1880.- 242 pag·s.) 

Liçao inaugural do cu1·so de Biologia. (Rio.- 1880) 
A machina ele seccw· cafe, systema 7'attnay-Telles. 

(1881.- Rio.) 
A escmvidao no Brazil. (Pa,ris .- 1881.) 
A propaganda , nct Europa, elo cafe e carne secca (com 

os drs. Tamaay e Telle.:;.- 1882.- Rio de Jctneiro). 
Biologia industrial.- O Cafe . (Rio.- 1883.- 176 

pags .) 
A (eb1·e amarella. - Estttdo ele hygiene social. (Rio,-

1883. ) 
O Btazil em 1.884. (Rio.-1884.- 416 pags. ) 
O cafe, sua cttlttwa, prepaTo, pe?'ín'Utas e u.sos. (Rio. 

- 1884.) 

Ao todo, sem contar innumeros artigos diarios, 89 
trabalhos scientifi.cos, muitos dos quaes excitaram a ad-
miração de homens do valor de Br:own-Sequard, Vul-
pian, Charpentier e d' Arsonval, estes dois ultimas seus 
amigos e companheiros, que já tomarn.m o honroso 
compromisso de publicar em volumes a parte mais im-
porta,nte de toda a obro, de Luiz Couty . 

Era a,liás a gra,nde ambiç11o do illustre experimenta-
-lista, encerrar e concretisa.r todas as suas ob~ervações 
e pesquizas num livro sobre o cerebro e o systema ner-
voso, essa chave do organismo !Jhy::)ico, humano e con-
:sequentemente social, 
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Do plano geral dera ja Couty irléa, a 15 de março de 
1884, ao seu amigo Charpentier nos seguintes t ermos : 

« Para mim, está tudo prompto. Pr imeiro jact o -
500 pag-inas da minha escripta, que darão 800 de im-
pressão . Eis o que faço . Após uma lição de vulga?"isa-
çao, que constitue o primeiro capitulo, entro no 
assumpt o pelo estudo dos movimentos suppostos ce-
rebraes e, nos tres capítulos posteriores , mostro como 
elles se produzem, bem como suas pertur bações por 
meio do bulbo e da medulliJ, . » 

E depois de indicar a natureza das sensações con sc i-
éntes e inconscientes, analysa as funcções psychicas, que 
estuda methodica e progressivamente . 

« Percepções e idéas . Séde cerebral. Fórmas consci-
entes, dependendo ela associação elo mesocephalo. -
Natureza emocional e em seg-uida social ela idéa e a 
este respeito, a l inguagP.m . - Formação ela idéa . 

(A) - A hereuitar iedade, o instiucto . 
(B) - A eclu caçao pessoal ou adquiridct . Os factores 

physico-chimicos (coma) .- Os factores biolog-icos (som-
no) .- Os factores sociologicos (loucum) .- Desenvol-
vimento cerelml.l .- Resultantes : a personabilidaele, 
.sua constitui ção e papel. - Variações da personalidade ; 
alcoo lismo, hysteria, p aixões .- O modo de proceder ; 
escolha dos motivos ideativos ou sensitivo~; liberdade . 

(C) - Associação das personalidades : sociologia . 
"' O plano é Y~sto, dizia. Conty com sohrancPria, m<J :; 

.. 

., 



XXVII 

inclispensn.vel e comprehendel-o assitn, para sahir elos 
pontos de vista restrictos, hori zontes acanhltclos , conce-
pções mal definidas, emfim a, lJalburdia, em que giram 
hoj e todas essas questões. 

« Tentarei. mostrar, ele encontro a Darwin, Spencer , 
Bain e tantos outros , que as leis biologic,as não expli-
Cltm os factos psycbicos e sociaes . A' selecção natural 
opporei a . individualisação, o contrario ela especie, e 
mostrarei que a selecção sexual de.;;appltrece ante as 
mil fórmas ela associação , mal se desenvolvam um tanto 
as funcçi5es el o cerebro . 

« Acima dos f(,ctos psycho-chi micos e biolog- ico;;;, 
admitto terceirn, classe de factos, materiaes - está en-
t endido - os psychicos , que coinc'clem com a acçao as-
sociada de diversos orgãos, ou partes de orgãos 
nervosos cent raes ; e aos outros orgãos biologicos he-
reditarios opponho o systema cer ebral, cujas fnncções 
dependrm daeducnção . >> 

v 

Muitos planos de elucidação scientifica ficltram assim 
inconclusos, ou simplesmente esboçados. De subito , se 
embebeu nas trevas da morte o olhnr qne investigava 
j il long·c e Ül descobrindo l'éSteH.' ne ]u;r, JXll'>l ' i e p>lr: l 
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quantos, chegados mais tarde, se atirem ardentes ás 
gr:.tndes conquistn,s dn, verdade. 

Não importa ! 
o progresso e filho primogenito da lucta. 
Si no assalto ela temerosa cicladella, cahiu quem to-

mara o primeiro clegráo da esc:.tcla, subam outros ; e 
mais tarde, os felizes , os coroados dos louros d:.t victoria, 
saibam erguer um hymno de amor e gratidão áquelles 
que deram ele barato a vida com todas as suas commo-
didades e egoismos, e na encarniçada pugna succum-
biram á bom de todos e para honra da humanidade . 

Nesse dia, o nome el e Luiz Couty (I) de certo não 

('L) Osjot•naes ele S . Paulo, dando conta da morte elo 
celebt•e Vulpian em fins ele Maio des te a nno de 1887 lem-
bra ram-se todos elo nome ele Luiz Couty. Quanta eloquencia 
lem essa rememot•ação ! 

Eis o r1ue clisle o Cm·1·eio Pcmlistano ele 25 ele Maio 
ele 1887 : 

« Um despacho tcleg t·apltico noticiou o fallecimento, em 
Pariz, desse celebre med ico e physiologista francez . 

« Vulpian teve, clut•ante l ougos annos, ele s usten ta r bncar-
niçada luct;t conl t·a os ataque> elo clericalismo . A 11.tt itucl~ 
elo sab io, nessas polem icas, val eu-lhe a sympaLhia ger al , 
continuando elle impavido a~ suas pesquizas sc ie~t ifi cas . 

«Tendo recebido na sua patr ia as mais elevadas dist inc-
ções, Vulpian , com os seus trabalhos, prestou valiosissimo 
concurso ao clesenvol vimen lo dos es tudos ele phys iologia, e 
o se u nome é invocado por toclos aquelles que se entregam 
a indagações biologicas, e, com erpecialiclade, a experien-
oias e obser vações sobre o systema nerY oso . 

«No Braz il a memoria elo Dr. Vulpian eleve ser honrada 
pel os r a 1·os homens c1 ue cultivam o gene r o ele conhecimentos , 
no 9-,ual elle tanto se distinguiu. 

l< :Si h n, paiz em quE) os es~udos de biolog·ia off.erecem va~· 

o 
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sera esquecido, lamentando a sciencia, no contemplar 
frio e sereno das cousas, que com elle se houvesse rea-
lisado a melancolica sentença de Pinclaro. 

ESCRAGNOLLE T AUNAY . 

t issimo e i nexplorado campo ás experimen tações no mundo 
organico e inot·ganico. um clelles ê este . 

« dumbolcl t, Dtwwin, Aga~s i z e ta ntos outros iucluil'am 
n as suas obras impol' tant issim os resultados scient ificos r e-
fe rentes a es ta par te da Amel' ica do Sul. 

« O Dr . V ulpia n, em F ra nça, sempre se occupou, com a 
supremacia elo seu ta lento e a be nevolenc ia elo se u coração, 
ele todas as manifestações ele nossa incipiente existencia 
scientiflca . 

«Na Acade mia de i\Ieclicintl ele Par is . semp t•e fazia ellc 
honrosas r eferencias a os ir:1balbos dos physiologis tas hra-
z ile ir o~ e mais ele u ma vez sua voz aLlloristtcla levantou-se 
pa ra defendei-os de ataques, aos c1uaes não podem subtra-
h ir-se os innovadores como Lace.r cli, Domi ngos Freire 
e Couty . 

« F allan clo de trabalhos brazileiros , menc ionamos os elo 
falleciclo Dr. Conty, e assim podemos fazel-o : o joven sabio 
de nac ionalidade franceza h zet·a elo Bt·azi J a sua segunda 
patria . Aqui co nsumiu elle os melbures tempos da sua mo-
cidade, entregando-se aos mais .duro> labores scieutificos 
e revelando constan te devotamento á causa da civilizaç<'io 
braz ile ira . 

« Cout,y veiu ao Brazil a i nslancias de. V nlpian , de quem 
ora discípul o pt·ed ilec lo. 

« Dm·ante a lguns a nn os o Ll iscipulo en treteve cor respon-
dencid. co m o meslrc, r ecebendo deste inslrucções e com-
m uuicanclo·lhe os bt·ilha utes r es ul taclos elos est udos aqui 
p romovidos . · 

« Os se t• viços excepcionaes que o Braz il deve a Couty, 
r ever tem, ele algttm modo, a Vul pian, e , ao chegar-nos a 
notic ia do fa llecime nto deste, cumpt•e t•elembt·a t· aq ttelle . 

«S i a morte de Conty impor to 1 a per da do un ico fran cez 
illus tre r esidente no B1·az il, e que nos soube fazer plena e 
i n teira justiça, a mo l' te de Vulpian importa pa t·a nós a 
perda de um dos sahios ft·ancezes cptc ma is sympathias nos 
lr ibLt tou.» 





LOUIS COUTY 

I883 -I884 

J'ai publié sons le titre d' «E'tucle ele Bio Íogie Inclu3tri-
elle sur le Cafe » des observations diversos, recueillies 
dans les {aõenclas de Saint PE~~ul et Rio etj'en ai déduit la 
conclusion, qne la transformation de la main d'ceuvre 

, par l'immig-ration constituait au Brésil, en 1883, la plus 
urgente des nécessités. 

Cette conclusion, je ne l'ai pas développée, d'abord · 
pour ne pas heurter trop de préjugés, (l) en paraissant 
pessimista, et surtout parce que j'ai jngé plus utile de 
ne pas attirer l'attention sur la série d'observatiops et 
d'essais, qui seront peut-être encare nécessaires. 

Mais charg·é, par le fait de mes fonctions à l 'Ecole 
Polytechnique, de l'étude de ces grandes questions d~ 
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production, de main d'reuvre et de peuplement, exposé 
à discuter plus tard ces problemes sous leurs formes 
nouvelles, je ma.nquerais à mon devoir, si je ne don-
nais pas, d'une façon résumée, les résultats pratiques 
de mes observations aux personnos competentes pour 
les utiliser. 

D'apres tout ce que j'ai vu, la situation actuelle eles 
\ provtnces à café peut ainsi se résumer : disproportion 

eles culturas et de l'outillage avec la main d'reuvre clis-
ponible. 

Ces régions sont naturellement riches et fertiles ; 
les plantations qui les couvrent donnent, comme je l'ai 
démontré, un rendement par hectare tres supérieur à 
celui de ü~ vigne ou eles céréales, et ce rendement doit 
deveuir plus considérable encare; les moyens ele prépa-
ratiou de la deurée sont dejà suffisauts, les moyens 
de traJ:Jsport et d'échange ont reçu un développement 
rapide. 

Le haut prix du café pendaut ces dernieres années a 
permis de faire les engenlws (2) et les chemins de fer, 
et ainsi d'économiser la main d'reuvre de transport et 
de prépa.ration ; i! a permis d'acheter dans le Nord eles 
milliers d'esclaves qui sont venús Llans le Sud ; et, en 
dix ans, l'étendue eles plantations de caféiers a presquc 
triplé. 

Le progres parait d'abord aussi considérable que pos-
sible ; mais .ce progres, produit par eles bénéfices inat-
tenclus, passagers, dout le retour ne peut être espéré, 
ne cloit pas faire illusion i~ ceux qui examinent. 

Dans tous les pays, et surto'ut dans les 11ays ne.ufs, 
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les perfectionnemeuts apportes aux: moyens d'ócltange 
et ele préparation pour ótre veeitablement utilos se 
sont tou,joLu's accompagues d'un progrus clu peuplement 
et de la main cl' ceuvre elo l'homme, qui e~t seu lo véei ta-
blement producti.-e, et les améliorations ont été ~"la 
fois inüustrielles et biologiques, ou plus exactement 
sociales . 

Au Brésil, oit l'exploitation du sol est basee sur la 
grande propriéte, compliquée par l'esclavage, de:> rai-
sons imperieuse~; conseillaieut de proceder ele la sorte ; 
et, puL>que los chifl:'res que j'ai ras::;emblés le prou-
vent, les noirs asservis sont les plus mauya is et les 
plu~ chers eles travailleur;;,- puisque leur reudemen-E, 
inférieur à tout ce quo l'on peut supposer, enteaine 
l'absence de !Jénéfice et d'épargne, la t ransformatio n 
ele la main cl'ceuvre aurait meme dú pr écédet' celle de 
l'outillage . 

Je suis prét to lereconmütre, cette necessite avait éte 
pari'aitement comprise au début de cette évolution, en 
1871. Les hommes verita!Jlemeut utiles qui ont fait la 
loi cl'emancipation progressivo avaient évülemment la 
ponsee de placot· les propr iétai1·es cl'escla. ves elau;; la 
necessite d'a.ppele1· elo nQÍ.lVeaux travailleur::;, et pour 
mieux l'imliquer ils firent cl'autre:> lois sur l'immi-
gration, sur l'outillage et les engenhos, qui formaient 
avoc la premiét•e un t out homogene et complet. (3) 

Comme je l'a i écrit en 1881 dans :mo brochura sur 
l 'esclavage, si l'on avait poursulvi penclant dix ans l. 
avec ténaoitó l'accomplissement ela ce vasto program-
me, la r1uestion de la m<Oiu d'reuvre ::;erait n.njourd'hui 

=a · 
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facile a résoudre; mais, malheureusement, l'E'tat comme 
les particuliers ont négligé 1es réformes les plus im-
portantes; ils ont fait l'outillage, ils n 'ont pas mod ifié 
1e peup1ement. 

L'état a construit ou garanti eles 1i g·nes ele chemin ele 
fer, elont beaucoup tra versent inuti1ement eles régions 
sans travail et sans proeluction; (4) l'E't at a garanti 
eles engenhos ele sucre, (5) favorisé par el es impàts ele 
ciouane des artisans ou eles i.nelustrie1s; mas il a presque 

i arrêté 1es elépenses el'immigration, (6) et n'a rien fait, ou 
presque rien fait, pour facilitar 1e séjour du Brésil a 
eles travaiüenrs agricoles, qui seraient seuls vérita-
blement utiles . 

Le gros négociant étranger, qui pe11t elépenser eles 
sommes suffisant es acca,pare les garanties d'intérêts, 
et protite eln pays, souvent sans· !ui servir sulfisam-
ment; mai >, 1e cultivat eur clont 1e 1abeur serait t ont 
bénétice, continue à être insulfisamrnent protégé, et 
même, tt•op souvent, tonrmenté par une administra tion 
mesqnine. J'en ai recueilli elans mes voya,ges ele 
nom!Jrenx exemp1es . (7) 

Les particuliers aussi n'ont pas correspondu à l'at-
tente eles 1égis1ateurs de 1871. 

Les granels producteurs ele café ont installé eles enge-
nhos et fait eles chemins; et, sons 1e rapport de 1'outi1-
lage, comme aussi sous 1e rapport eles cn1tures, ils ont 
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réalisé, j 'ai essayé de le montrer, de considérables 
pr ogres ; mais, hormis à Saint Paul, oll 1e nombr e eles / 
immigrants suffit à remplacer, en pm·tie , les noirs d~­

cedés ou liberés, les grands fa<:ende iros n'ont rien fa.it 
pour substituer eles travailleurs libre.> aux esclwes qui 
vont manquer et qui eléj1t sont insullisants. 

Ces granels propriétaires n'ont rien f<üt pendant 
douze ans, ils ne feront rien plus t arel à causq de Jeurs 
caractere. sociaux, à ca,use de leurs habitudes intel-
Jectuelles et mentalo.s . Elevés :lll milieu eles esclaves, 
inconsciemment il s ramenent tout à ce moele de tra-
vail. 

·<' J'i:üme mieux laisser mourir mescaféiers, que d'avoir 
eles rela,tions avec eles oolons désobéissauts et grossiers >> 

vaus elisent beaucoup de fazende iros ... «Mes fils, mes 
Mritiers fer ont ce qu'i\s voudront, disent les autres, 
mais ayant vécu avec de::; esclaves, naus ne saurions 
nous habituer à d'autre::; travaillem s, et vaus le voyez, 
nous t rai tons nos noirs de notre mieux ... » «Mon parent 
X on Y a essayé eles ltaliens ou eles Açoriens, pro-
noncent sentencieu::;ement les troisieme.s, mais ils n'en 
es t pas satisfait, et .pour moi je prefere les Chinois ... » 
Enfi.n beaucoup l'avouent na'ivement : «Naus voul ons 
eles trava,illeurs contmctés Asiatiques, parco -que nous 
pouvons les mê!er · à nos esclaves et les mener au ba,m- · 
bou. » (8) 

Le préj ugé ele la grande culture, basé sur un lravail 
coll ectif obligé est, encare aujourd'hui, général même 
parmi les fa~endeiTos les plus distin gués ; et ils forment 
la grande majorité les propl'iétaires qui, douze ans 
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aprés la loi Rio Branco, acceptent l'idéG de l'émarÍci-
patiou, sans a voir pu se convertir 1t la. uécéssitó du 
travailli!Jre iudiviclualisé . La {a~encla r este une entité 
sacrée 1t laquelle on ne cloit pas toucher, t ant i l est 
vrai que lo::; caracteres psyclüques sont aussi stables, 
que les caracteres zoologiqnes. 

Par suite, les hommes de progrés qui ont essayé de 
la colonisation n'ont pas sú, eux mêmos, lui clonner ses 
formes véritltiJloment uti les; quelques uns de ceux-ci, 
je pourrais les citer, sont absolument obérés, et pour 
Llevenir r icltes, il leur suffirait de veudre a.ux colous le t 
cafdsal oú ils sont déj it installés; mais oette vente ils 
no la feront pas . Etre exécuté pa.r une banque et être 
mis hol'S de leur fazenclc~ leur semblera naturel ; nmis, 
je pui ;:; l'affirmer, parco que j"<ü cau:;é dans ce seus i1 
plusieurs cl'entre eux, ils se croi~raient preSt[Ue dé::;ho-
norés s'ils restaient ricltes, au milieu Lle leLU'3 planta-
tions, en cossant d'être fctzenclei-J ·os . 

J'ai reuni cliver;:; contrats que je pourrais publier; 
clla.cun cl' enx contient eles clauses humilianles pour -,, 
l'immigrant; le ~;ys tume de colopisation tel qn 'il a été 
conunencé ne clépasso pas un méta.}age, ou mieux un 
quarhtge lx'Ltarcl et insuffisant; ot malgré lo;:; avautagcs 
pécunia ires , f[Ul SOI1t déjit COI1Sillérilblcs, grúce á ]a fer-
tilité Llo 1<1. terra du Brésil, le ~olon ne viendra pas 
remplacer l'cscla.ve , tant qu'on continnera ~t ne pas le 
traiter en lwmme li 'n'e, et 11. 'vouloir intorvenir dans 
les actes les plus simples elo s:t vio. 

J o dois tout cliJ•e : les seules installations de travail -
leurs libres qui m'ont pm·u flol'i ilsautes, los seules oü les 
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i mmi graots son t restes sansse plainclre, peoclant la dnrée 
d'un contrat, étaient dirigées par eles aclministrateurs 
etrangers, qui avaient su pallier les inconvénient$ clu 
systellle et du milieu ,;ocial. A lbicaba, l'administeatenr 
est Allemand; it Sete Queda$ et b. Ampaeo, Hollanclais; 
~"Monte Serra.to, Français; cltez lVI•· Antonio Prado, lht-
lien ; et M·· Va.n Eevcn, l'intelligent {rt~enclei1·o de Sa.nta 
Clrwa, est, lui aussi, J:i ls cl'étranger. (9) 

Ill 

E'tranger moi méme, je ne voudrai s pas paraUre 
ceder 1t uu vain préjuge, ct j'ai rcconnu clans mou êtucle 
sur le ca.fé le~ réelles qua litó.:; du (a::encle i1·o Brésilien, 
sa hwge hospitaJ ité, sa bonté ponr ses noir$, sa. facilité 
b. certains progres. 

L'ob tination de ccs grancls propriétaires it vouloir 
continue ele passe sous eles forme.,; pen clifl'érentes, leur 
résist::tnce á tout ce qui 1~essemble a la petite cultnrc, 
e.,;t nn fait ,;ocial ::tbso lument.. na.turel. La révolntion 
de 1789 :1 etc nécessaire en F1'ance pour faire la clivision 
clu so l; et une revolution plus profoncle peut-etre se pré-
pare en 1\.n gleterre et en Irlancle, pour le méme objet. 
Eu Russie, le go uvernement a clú intervenie entre le 
seigneur et les serf~, et 1<1 crise sociale act uelle clu 
Bresil n'a de·spécial, r[ue l'esclavage et ht clifférence eles 
races, fa.cteurs qui viennent enc0re l'aggraver . 

La résistance eles possesseurs clu so l , résistance que 
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l'on a. eu le tort de ne paR pré>oir, po~e dane la .ques-
tion sur le tcrrai n, ou elle a été déjà posée dans d'au-
tres p::tys ; r évolntion ou ruine, ou intorvention du 
g-o uvernement . (iO) 

La olution est seul ement plus difficil e et plus urg-en-
te par suíte ele la néces"i.té de fa ire, cn même temps, la 
di-v-ision de la propriétó et un meilleur peuplemont, tan-
dis que lo peuplement oxista it déjà en Franco ou en 
Russie . 

L'urgence ele la snbstituti ou ele r esclave ne saurait 
être contestée . 

Je n'a i pas besoin de r a.ppeler les observations qui 
prouvent l'in fé t·ioritê ele ce modo de travail, commo 
qualité eles produits et com me rendemen t ; je ne r eviens 
pas sur le m11nque d'ép::tr gne eles grands propriétaires, 
sur lo défaut de valem· réalisable eles fazendas etj 'arri-
ve à des constatations encare plus éloquentes . 

Partont, abso'ument partout, horrnis quelques fa-
:rerulas pourvues de colons, ou a cessé les plantations 
nouvelles ; partout aussi ou à peu pres p:trtoi.ü , on i 
abandonne trop tôt les vieux: pied~ , faute de main 
d'ce uvre pour les culti var ; dans la moitié, peut- êtro 
dans les deux tiers eles fazendas , 1_[1, cueille est faite trop 
lentement ; les ca1·pas sont insuffisantes : cl'oi:t un abais-
sement considêrable elo la quantité et ele l::t qualité de 
la d_enrée ; enfin, clan.:; les fazendas les mieux: tenues, 
dans celles de Mr. Vergueiro, de Mr. Paulino de Souza, 
dans celles ele Mr. le vicomte de Nova Friburgo, le nom-
bre eles cp,féiers est cléjà disproportioné avec le nombre 
dos tra vailleurs, 
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L:1 loi de 1871 n'a pas encare peocluit ses etfets na-
ture1s ; 1es aelole~cents actuels sont encare eles esclaves, 
et repenelant, l'insuffisance eles bras entraine déjà une 
perte ênorme, et pour certaines plantations un vé-
ritable abanclon. La encare, je ne vouelrais pas paraitre 
exag·érer eles impressions qu'il est impossible de rérluire 
a eles chiffees précis; cepenelant ma conviction intime 
est que elans dix, clouze ans, la moitié eles cafesaes 
seront abanelonnés et l'autre moitié plus ou moins 
compromise, si on n'intervient pas par eles rnoyens plus 
actif~ . On aboutirait clone à une ruine complete pour 
les provinces 1es plus florissantes clu pays et à une r uine. 
i1 courte échéance. ( 11) 

Cepenclant, ce clanger purement écOI10111ique ne me 
f". parait paR le plus à .craiuclre, ou plus exnctement, 

cl'apres ce que j'ai vu , l'arrêt ele la pr ocluctiou pourrait 
être prodtút, l>eaucoup plus tót, par une révolutiou 
social e infinimeut plus reclouta.ble. 

Les symptóme.:; précurseurs cl'une crise violente sout 
malheu,.,ensement multiples, et je yiens de Saiut Paul, 
ou les faits les plus a.tteistants m'ont été raconté3. 

lei, c'est une bancle de plus de cent esclaves qui aprês 
avoir massacré plusieurs personnes, pa.rt ele Limeira, 
traverse la province jusqu'à sa. capitale oü on la. la.isse 
arriver l ai\leurs, pres ele Jaguary, c'est une (a:::encla 
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dans htquello uno lutte torriblo s'ongago entro les 
maitres, letu's amis, les ('e ii,o1·es et les osclaves revoltes, 
lutte terminée par eles mor t;; et par le elepart en 
mnsse des esclaves que l'on ar rête it, Campinas ; enfin, 
do ton::; Jes cotes, ce sont eles attentn.t s isoles, des as-
sassinais de fci tol'cs clevenus si feór1uents, qu'aujourel'ltui 
Jes fazendeiros emploient, prosque tono , poue remplie 
ces fonctions, eles noirs plus ou moins choisi:s . 

Ces fa its rêcents que je pourmis nmltiplier ne sont 
pa.s les plus gmves ; car, ele tout t omps, il y a, eu eles 
revoltos et dos as.;assinats. Mais, si l'on voyage assez 
longt emps n.u rnilieu eles exploita.tions de noirs, on fait 
eles observations a utrement importantes . Elles peuvent 
a insi so rêsumer: !'esc lave n'obéit plus ou i! obéit ma.!, 
et, da.ns ses fuites, il es t 11rotege [>ar la compliçitê 
tacite ou a.vouee d' une gTa.nde partie ele la. popula-
tion . 

Les re fus d'obéissance, refus el'obéissance passifs 
comme tons los actes des noirs , m'ont surtout frappe : 
ils sont de tous les jours, et les' maitres l.es tolàrent de 
peur d'aggr:wer la crise . Cette crise, les grancls pro-
prietaires ln. prevoiont; ils ln. sa.vent imminente. Quel-
ques uns el'enteo eux, eleves en Europe, ne la issent 
pln::; Jeur femme et teurs enfants seuls, n.u milieu des 
noirs, et j 'en ai vn s'ex:cuser ele mn.nquor pour ce motif 
à quelques uns eles devoir::> ele l'llospitn.lite . 

La plupa.rt du r este vivent a càte du cl a.ng·er sa n~ 

l'ignorer, mais sam; le cra.inclro ; le ca.ra.ctére national, 
resnme par !e tenhct paciencia , y aidan t, on Jn.isse In. 
situation s'aggra.ver san.' s'en preoccuper autremen~1 
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ca tout cas sa.ns rien faire pour substituer le noir et 
éYiter ainsi une révolution violente. 

Jo dis ce que j\ü cru voir, et je désire vivemont que 
eles personnes autol'isées puis ent opposec d'autre3 faits 
h, ceux que j'tli rasscmblés . .Te suis prót, si on le juge 
utile, à li vrer elos anjourd'hui ces observations et ces 
a.ppréci:ltions à la. publicité; eu tout cas, clmrgé ele 
fnire co mmc professem· une enquéte sociale, ·j'ai tenu 
~L dir<e comment elle se résumait; et ne elema.nclant rien 
pom' moi tt l 'E'tat ou atu paeticnliers, prét ~L sacrifier 

\ encol'e d'autres intérêts à l'étude elo questions qui mo 
semblent impoeta,ntes, je va,is clire maintena,nt le> re-
mecles, qu'il me pa,ra,jt urgent d'a.pporter tL LL'tHlS:;i 
gra.nclos clilficultês. 

v 

Depuis mon premier voyage i1 Saint Pnul en 1879, 
. je chercho à yoir clans tons le;; sons cetto r1uestion de 

la. transformation ele la main cl'ceuvre et dn meilleur 
peuplement dn Brésil : j'ai v isit e au Pa:cani1 et au Rio 
Grande les essa is de colon isn,tion Llirecte de lu, t erre 
vierge, útits par Je gouvernement; Jllns tar:l, j 'ai 
examiné cl <tns la provillce ele Rio ele nouvelles colonies 
et de nouvelles fa.zenclas de café ; et, da,ns la con férenco 
que j'ai eu l'honneur •ele f:.üre en 188 1, à lu, fio Lle la, 
premiere exposition eles cafés, j'ai r écluit ü. cetto for-

/ mule s imple, co&onísatíon ele la terr-e cultiwJe (12) l'en-
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semble des réformes imposées actuellement 11 ce gmnd 
pn,ys pn,r b crise complexo dont il sou:ffre ; nmis je 
n'avais pas indiqué comment cette colonis::t.tion pour-
rait se faíre, ni même démontré qu'elle était possible . 
Cette démonst ration, je vais maintement l'essayer pour 
les fa:;endas étudié~s dans ma brochure ; ainsi, nons 
pourrons uiscuter, 11 l'n,ide de chi trres et de donnécs 
précises , ·la production, la maiu d'reuvre et le r en-
dement. 

La colonisation de la torre .cultivée, pour être utile, 
cloit réaliser un triplo objectif: dépossécler le fazende ir o Y 
qui vouelra vendre h terre et le ftüre richeen !ui pa.yant 
son exploitation a.u · delà el e sa valem· ; attirer le tra-
vailleur lil)r e en !ui donnant eles pla.nta.tions en rapport 
et par suite ele grossos économies ; li bér er 1 'esclav~ et 
même se préoccuper de sou avenir; et ce t riplo but 
peut être n,tteint facilement, gràce à la richesse de la 
torre clu Brésil, si on se décicle à employer les moyens 
nécessaires . 

J'ai publié, clans la brochure sur le café, eles éva-
luations de pri x ele quatro fazendas de Saint Paul, 
que j'ai examinées avec le plus de soin ;. j 'ai utilisé, 
comme point de dépttrt, les valeurs d'esclaves d'en-
rJenhos, de ca.féier .> , de torres communément aumises 
actuellement dans les partages de· famille ; et la 
somme t otale ainsi obtenue est tres supérieure à cellc, 
qu'une vente pourra.it actuell ement fournir . Si ou 
allait oiirir 1.300 contos pour un e fazenda de 800.000 
pieds et de 310 e::;claves, ou 300 con tos pour une fa-
z enda de 180.000 l)ieds et de 65 esclaves , le proprié-
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taire serait el'aborel tres étonné ; em;uite, il 9.cccpte-
rait , en croyant avoir fait une excellcnte a:ITairc . 

Voyons clone, s' il serai t elifficile à eles colons de 
payer aux maltres actuels ces prix el'estimation , et 
pour cela fa isons el'aborcl un calcul bien simple . 

Les chi trres ele ce cabll, comme el'autres obser-
Yations, sont paut-être un peu exager es . Mais, com me 
on le verra, les conclusions n 'en scmt pas atteintes, la 
durée clu pàyement étant seule prolong-ée par eles 
appréciations clitrerentes d tl rapport dos caféiers, ou 
elu prix moyen du café . 

De même, les valeurs eles fa :;enrlas peuvent être 
faites un pen plus g-randes, sans aucun inconvénient. 

J'ai pris les chiiTres extrên:ws pour mieux convamcre. 
Voici, par exemplo, ln premiere fazenda, Bom Retiro, 

à Mr. Joaquim Paulin o, municipe de Campinas Elle 
a plus de 400.000 pieds de caféiers en bon état, en 
tres bonne terre ma>sape, (1 3) presque t ons .ieunes . 
D'apres ce que j'~ i observé clans el'autres colonies, 
notamment, Ibicaba, Sete Quedas, S:tnta . GenelJra , 
Monte Serrato, ces caféiers bien t raités par eles It·t-
liens fourniraieut facilement une moyenne ele 100 
arrobes par 1.000 pieels ou 40.000 arrobes ; ceux- ci bien 
cueillis, bien prépar és, en partie clespolpes, venelus 
l'un dans l 'autre au prix de six mil réis, fourniraien t 
un rendement total ele 240 contos. Cet te {a::;encla avec 
so :1 engenho, ses terres vierges , peut être estimée . 
aujourd'hui, nous l'a.vons vu, 829 contos ; autremEmt 
dit , quatre récoltes de colons fo uruiraient une somme 
supérieure de 130 contos à sou prix cl'évalun,tion actuel. 
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V ! 

Le resultat sera. le meme pour les autre.s ex:p loi· 
t:üions . .Ainsi, R6>aca á Mr . Tibiriç:.t, estimee actuelle-
ment 309 contos avcc l 0.000 piecls de caféiers et 65 
esclaves serait payee 430 contos par le procluit de 
quat re annees de travail ele bons immig-rants ; de 
meme Ibicaba, três grande fazenda de lVIr. Verg-ueiro, 
muuicipe de Limeira, fournira.it un rendement a.nnuel 
de 480 contos a.vec 800 .000. piecls de cafeiers utiles 
traite~ par eles colons ; soit, a.u bout de quatre ans 
1.920 contos, aulieu de 1. 382 qu'elle r epresente actuel-
lement. Enfin, la petite propriete dfl San José, prüs 
d' ItatiiJa, ú Mr . Ferreira. Camar go , évaluée de cette 
façon, atteinclra.it 480 contos, soit pres du double du 
prix d'estimatlon fixe dans ma broclmre . 

J'ai clonné ces clli trres, pour montrer comblen sont 
faibles les valenrs r éellement possedées par le.;; pro-
priétaires nctuels, si on les rapproclle clu r endement 
annuel démonteé [lossilJle, 11our les mêmes exploitn.-
tions, entr e Jes mains de travailleurs plus actifs ; et 
la suíte ue cette exposit ion fera suffisamment voir que 
ht présence eles immigrants, cn assez g-ranclnombre, 
est seule capable de permettre ele désintercsser ces 
pr opriétaires, au clelà même el es sommes qu' i ls pour-
r aient réclamer . 

.Te n'a,i ten u compte que eles c:1féiers en rai1port, 
parco qu' ils sont les senis instruments de travail, ele 
pr oductiou et cl'épar g-ue que l'ou puisse im.mdcliatement 

.v 
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o.ffi·il' aux nouveaux arrivés . Je ne me suis pas 
occupé des esclaves, tout en f,üsant entrer l eL~r prix 
dans la vn,J eur actuelle de la f<tzemla, et je les suppose 
ensuite l iberé.s ; j'ai négligé les terr es vierges à café qui 
pourront r ester entre les maills de propri étaires et 
créer plus tarel de nouvelles sources de richesses ; et 
naus allons voir ce que deviendront Z' engenho et les 
autres terres, en étudiant avec plus ele soin le méca-
ni;;me possible ele la co loni sation ele la terre cultivée . 

J'a i fait le calcul ele la valeur eles exploitations en 
me rapportant á qun,tre récolte::> ele travailleurs li bres , 
parce que le prix total ele ce3 quatro r écoltes dépn.sse 
déjà consiclérablementles chi trees d'estimation actuelle. 
Mais ce prix total ne r es tem T'n.s tout entier entre le.3 
mains eles cult ivateurs ; et , une partie ser vira à payer 
á l' engenho les frai;; de préparat ion, ce prix tota l 
pourra être climinué passagerement par suite eles 
ge lêes ou eles mauvaises récoltes, ou même d'nne façon 
durable, si la va.lem' vénale du café continuo iL baisser 
en Europe . Enfin, en su pposant toutes les conclitions 
favorables, il ne serait pas pruclell t ele demancler i.L 
l'immigrant toute.; ses économies poss ibles et el e ·re 
réd uire iL v í1-re clu procluit el e· ses petites cultuees . 

Pour· toutes ccs raisons, pour cl'autres encar e, on ne 
peut songer à faire payer en quatre ans Jes (a;:; enclei1·os 
ou ses ayn,nt clroit; ct naus allons clone rechercller, iL 
l'a itle eles observations et eles chiirres q11e j 'ai r ecucillis, 
en cambiou do t emps un colon elo caf'dÚ~l, avec ses bras 
pour unique capi tal pourriL clcvenir proprietn irc do la 
planta tion <tn'il cultive. 
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VIl 

Vaiei, p:tr exompla, à lbicaba ou a Sete Quedas tine 
famille moyenne de six per.sonne3, le péee et un fils de 
18 ans qui font la culturé, la mére qui reste à la 
.,1aison, traia enf<tnts de 16, 12 e 8 ans. Cette fa.mille, 
"aprés les chHfres que j'ai publiés, peut cultiver fa-

-::ement 7.000 pieds; ces 7.000 pieds, tousvieux 
de plus de cinq ans et généeale~ent de 10 à 30, four-
nissent facilement, el'apre.> toutes les observations 
recueill ies dans les colonies, une récolte moyenne ele 
700 arrobas, et ces 700 arrobas pourron t être vendues 
it l'engenho 2:800 ·, s'ils ~ont bien cueillis. L'usine qui 
achétera 4, ··1JOO ele baies rouge~ qui pourront ôtre 
vendues 7$000 et 8$000 une fois lavées, despolpecs, eles-
sécltées, réalisera évielemment un trés gros bénéfice ; 
et du reste dans la pratique · ou pourra et on clevr<t 
étn.lllit' <.les catégories . 

Avec la seule culture du café , cette fc1n1ille moyenne 
recevm clone 2:800, ; et, continuant aussi à ven<.lre du 
ma[s, des hãricots, du riz, eles pores, eles volailles, ollo 
gardera une véritablo aisance si ou L ui demande seu -
lement 2 :200'· penclant sept ans ou 2:1'JOO;;, penclant 
huit ans. L e prix de 2. '500 à 3 ·oo~ par arroba me 
parait acceptable ; et i! permet au colon de payer 2 000 
chaque piecl de C<tfé en bon état e t l$500 chaque pied 
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ordinaire, comme prix de la terre et de la plantation 
qu'elle occupe o 

Sa situation sera tres supérieure à celle ele ces colous 1 
qui vont elans le Texas ou elans l'Australie, et qui 
mettent lO ou 12 ans à payer à eles entreprises par-
ticulieres des lots dont les cultures sont beaucoup moias 
lucratives; et, elle sera encore plus supérieure tt celle 
eles petits paysans d'Europe, et spécialement de Frauce, 
qui achetent la terre cultivéeo vingt fois sou revenu 
annuel. L'immigrant du Brésil sera dono satisfait 
d'aliéner, pendant sept ou huit ans, une partie du l'en-
dement de sou travail pour eleveuir petit propriétaire J 
et il comprendra vite, qu'aucun autre pays neuf ne lu.i 
oll're autant de facilité el'épargne o 

Cependant, le granel propriétai.re, qui aujourel'hui vit 
péniblement osur sa terre avec eles revenus nml nssurés 
par ses noirs, sera elevenu riche presque sans y penser, 
s'il a su faire lui même la transformatioLl de son 
exploitationo 

Voici, par exen:1ple, Ibicaba avec ses 8000000 pieds de 
caféiers, se::; 750 alqueires (14) ele torre vierge à café 
et 250 alqueires (15) cl'autres terres, son engenho (16), ses 
maisons, ses 310 esclaves; le tout est estimé 1.300:000$, 
et ne trouvenlit pas achetettr o Je supr~ose que l'on par-
tage les 8000000 piecls ele caféiers entre 120 fctmilles 
moyennes ou entre 0 150 di verses; chacune· reçoit, outre I 
ses quatroe à sept mille caféiers, eleux à six hectares ele 
terraiu froid pour les petltes cultures ou le pasto; (17) 
elle reçoit aussi une petite maisim peu coúteuse, ou 
elle est logée dans les bâtimentso Ces fami.lles payent 
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en tout l. 920 : 000$ en huit ans, soit un m.illion de 
plus que la vtüeur actuelle ('); et cependant les os-
claves penvent etre li!Jeeés, et cependant le maitre, 
devenu cinr1 fois millionnaire, conse?·ve ses terres vieYges 
et reste ainsi le plus granel propriétltire de l'exploi-
tation et il conserve aussi sou engerlho , dont les revenus 
annuels seront peut-etre plus g-rancls que les revenus 
nets eles noirs actuels et de toutes leurs cultures. 

Les calculs f<üts pour Ibicabn. donneraient pour .les 
autres fazendas les memes résultats: Bom Retiro avec 
ses 400.000 piecls serait venclu 960 : 000$ au li eu de 
829 :000$, sg, valeur a.pproximative actuelle : Résaca et 
San José seraient venclus plns de 400:000$ ; et, ·quelle 
que soit la grconde 1wopriété que l'on com;idere, on voit 
que sa clivision entre les colons permet de désinteresser 
largement le maitre et de Hbérer les eseta:.res, tout en le 
la.issant, s'il veut s'y ]JrêteJ'; seigneur de l'engenlw . (18) 

Tous les cbitl'res que j o viens d'indiquer pour eles 
exploitations ele Campina:, Limeira, Mogy, clevraient 
eviclemment être J_nodi!iés, si on considérait les exploi-

(•) J'ai garde la valellt· l'out·nir ü'aiJortl par quatt·e cnl-
lLtres, mais je c\·ois que l 'on ]JOlll't'<lit obtenir une yaJeur 
plns grande. 

Je me m is pl acé 1lans l 'hypothesc ch1 fttzcncle iro, faisa nt 
lui-mêmc la tt·a •tsfot·m:ttion, ct g trtlanl les tet•t•es vierges: 
nne s ~ctele mctlrait en cult ure les tel'l'es viet·ges lt café, .et 
les vendrait ;wss i . De plus, nnc sociéLé rlcvra i t se faire payet· 
en s ix: ans . 

Enfin, je suppose tous l es colon . sans a rgent ; el un0. so-
cieLé devr:tit vandl'e sul'lout lt cem: '1111 ont tléjit rles 
economtes. 
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tations de Cantagallo, de Juiz de Fóra ou de Taubaté, 
dont !e rendement est di:tféreut; et ils clevrtüent aus5i 
être modifiés si ou péuétrait plus loiu dans l'intérieur, 
si ou cherchait á colouiser les fàzenclas de San Carlos do 
Pinhal, du Ribeirão Preto, ele _ San Geraldo ou de 
Caraugola; mais ces chill'res sont assez élastiques pour 
s'adapter à toutes les conditions possibles. 

Vlll 

D'un autre càté, ou doit prévoir l'existence cl'autres 
facteurs favorables. Au lieu de recevoir eles déclas-
sés de tout ordre, rama.ssés par des ag·ences payées à 
tant par tête, si le Brésil finit par créer un courant" 
d'immigration sérieux: et suivi, beaucoup de ces nou-
veaux habitants apporteront avec eux de l'or et de 
l'arg·ent, comme cela se procluit en Australie, comme 
cela se produit aux Etats Uni;;, ou l'on estime à ;e 20, 
vingt livres par arrivant, homme, femme ou enfaut, le 
benéfica moyen réalisé de ce chef par le pays. 

Si l'on avait démontré partout en Europe, qu'une fa- J 
mille de trava.illeurs ordinaire peut réaliser, en culti-
vant des caféiers au Brésil, des économies a.nnuelles 
de six mille francs, 2:400%;000; si l'on pouva.it ajouter 
qu'elle trouverait en arrivant un lot eu pleine exploita-
tion à acheter, pour un prix modique, sans rapport -· 
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avec le rendement, les fazende i?·os ne seraient plus 
obli g-és de elépenser beaucúup d'argent à faire venir 
eles Tyroliens, eles .Man touan3, des Açor iens ou même 
des Chinois, ce> esclaves j annes qui g-énéralisés seraient 
plus nu isibles que les noirs . (') 

Bientót on verrait a.rriver par milliers, des familles 
qui auraient vendu en Europe, en Allemagne, en Italie, 
en Fra.nce ce qu'elles posséelaient, et r éaliser ainsi 
4.000, 6.000 et même quelques unes 12 mil! e et 20 mille 
francs, qui ser viraient à payer comptant une partie du 
cafesal et à constituer, à la fo.is, au Brésil une main 
d'reuvre nouvelle, et une épargne métall igue commen-
çante . Les vignerons qui sont ruinés par le phyloxera, 
les cultivateurs ele céréales, auxquels la concurrence 
Américaioe ne laisse plus ele bénétice , s'empresseraient 
de chercher des cultures aussi lucratives , et ils ser aient 
.suivis par les cultivateurs ele betterave, d!il pomme 
ele terre, de !in ou ele chanvre, que la canne à sucre, le 
manioc, le coton et d'autres textiles doivent fatale-
ment supplanter. (1 9) 

Il a suffi de la publication de ma conférence sur le 
café, à la R ev·ue S cientifique , pour que je reçoive de 
France, et même de Russie, eles lettres de Français qui 
voulaient venir <tu Brésil acheter, payer et cultiver eles 
pieds de caféiers, apres avoir vendu leurs fermes. Je 

('} Tout cela a été écr it avan t l 'ar r ivée clu ma nclar.in Ton 
King Sing et l'échec clu t t•avail chinois . . 
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n'ai pu, malheureusement, que leur répondre d'atten-
dre un moment plus propice. (20) 

Le fazendeiro, en effet, préfere abandonner sa plan-
talion plutôt que de la vendre; et; com me je l'al dit, 
ce granel propriétaire malgré ses qualités, ou peut-
être à cause de ses qualités, me parait incapable de faire 
lui même la transfurmation nécéssaire ; et, ele plus ces 
resistances longtemps continuées, comme aussi d'autres 
conelitions du milieu social, ont créé à la colonisation 
de la terre cultivée une série· de ditlicultés, clont il 
faudra tenir compte. (21) 

La province de Saint Paul contient cinq ou six mille 
familles de colons qui tous désirent être petits proprlé-
taires ; j'ai estimé a 2. 000 contos (5.000.000 francs) les 
économies déjà réalisées· par' toutes ces familles, et je 
crois être au dessous de la vérité ; 1[1. plus grande par-
tie de cette éparg·ne est entre les mains eles famille~ 
déjà vieilles dans le pays qui ont terminé ou qui vont 
terminer leur contrat. 

Or, si, demain par impossiLle, un fa<:endeiro annon-
çait la division de son cafésal en lots, la vente de ces 
lots contre deuiers comptants ou sur engagements à 
terme, trés probablement il ne trouverait pas ache-
tewr, même si les conditions de prix étaient tres favo-
rables aux colons. (22) 

Les famllles qui ont de l'argent auraient. peur de le 
perdre, les autres craindraient "de travailler plusieurs 
années sans résultats; les unes et les autres n'auraient 
pas une foi sulfisante dans les titres de propriété qui 
leur seraient délivrés, tellement sont g·randes les dé-
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fiances créées par des ruptures de contrats multiples, 
par les décisions autoritaires du maltre et par bien 
cl'autres accideuts o 

Cet état mental n'ouveau du colou, dontje ne soup-
çonuais pas l'existence avant de l'avoir observé eL étu-
clié à Saint Paul, constitue, d'apres moi, une des plus 
g-randes difficultés du début. 

11 est indispensable de rendre confiance aux immi-
g-rants déjà installés, si l'on veut obtenir les centaines 

o de mille habitants qui vont être nécessaires ; et le sP-ul 
moyeu est de faire, avec précaution, quelques essais 
de division de la terre et de véritable colonisation o 

Ces essais permettraient, du reste, de résoudre par 
la pratique certaines autres questions, qu'aujourd'hui 
l'on peut seulement poser o Les principales sont rela-
tives au mode de payement de l'a,ncien propriétaire, 
aux conditions de libération des esclaves dev.enus 
Ínutiles, et enfin aux relations des cultivateur3 avec 
!'engenho de préparatiouo 

Et d'abord, les payements des colons supporteront-
ils des intérêts? Se feront-ils eu or, en papier ou même 
en denrée? (23) 

L'idée d'intérêts parait logique; cependant, elle 
n'est pas soutenable; si l'on prend pour base les appro-
ximations de valeur indiquées plus haut, parce que ce 
prix surcharg-é d'un intérêt de 8 ou 10 °/0 deviendrait 
excessifo 

Au début, il serait impossible aux colons de payer, à 
la fois, une anuuité et l'usure des autres, et le proprié-
taire actuel doit étre satisfait de toucher en 7 ou 



• 

-53-

8 ans deux ou trois fois plus que kt valeu.r aujotwd'hui 
réaUsable ou simplement possible. (") 

L 'idée d' intérêt écartée, reste à combiner un sys-
teme d'annuités successives, qui garantissent à la fois 
le droit ele l'ancien et elu nonveau propriétaire. 

IX 

Le systeme le plus simple me parait être celui ele 
l'hypotheque prise sur chaque lot jusqu'à complet paye-
ment, et la forme elu contrat Torrens me parait la 
meilleure, puisqu'elle servirait plus tard de titre cadas-
tral de propriété, comme aussi elle permettrait au 
fazendeiro ou à ses ayant droit de trouver facilement 
eles avances d'argent, s'ils en avaient besoin, par 
simple elépót de ces titres transmissibles au portem·. 
Mais cette forme de contrat, relativement peti connue, 
déplaira peut-être aux immigrants, ou elle entrainera 
eles frais trop grands d'établissement, mesurage eles 
terres, des;in, etc. Il faudra donc étudier tous ces 
points, et les résoudre par la pratique; et il faudra 
aussi en résoudre plusieurs autres. 

(") Sur ce point, j'a i changé cl'avis. et je ct•ois qu'il vaut 
mieux venclre un peu moins cher, et faire payet· un intê-
ret, en calculant en consequence les annuitês. 
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Le payement se fera-t-il, avous-nous dit, en denrée, 
en or ou en papíer ~ (*) 

Le mode de payement eu denré.e est çléfenclable,; et 
si l' engenlw restait touj ours entre les maíns de l'ancien . 
propriétaire, il cotlstituerait un tre3 bon moyen 
Cí'éxcíter le cultivateur a s'occuper surtout de ses 
caféíers et à leur f.:Lire produíre le plus possible, 
comme aussi íl éviteraít toutes les discussions r eíatives 
au prix du café. 

Mais ce systeme peu complique est ímpossible si 
!'engenho forme une entreprise nouvelle, clont les ín-
térêts soBt clistincts ele ceux du colou et de ceux de 
l'ancien fazendeiro ; i! devíent alors índispen~able que 
l'on achete à l'immigrant son café; dans des conclítions 
eonvenues, pour qu'íl . puisse payer peu . à .peu les 
annuités dues pour sa terr(;l ; et alors, une nouvelle 
questíon se pose ; ces transactions se feront-elles _en 
.or ou en papier~ 

Si l'on faít actuellement la vente d'une fazenda en 
réis papíer, et que le change tombe a 600 ou 700 réis 'i 
le fra.nG, le prix réellement payé' sera diminue, et íl y 
.aura perte pour le vendeur. Le 'fait in verse se pro-
duiraít, si le papíl;lr monnaíe r emontaít au paír, et íl 
deviendraít difficíle aux colons de satisfaíre à leurs 

(•) Da ns le cas cl'une société ce point é~t important, 
puis que si l'on pouvait négoc ier dam une banque les 
engagements eles colons, comme cela se . fait aux Etats 
Urt is et en Aüstralie, la même sómmli sel'vit•a it à eles 
acháts successifs. 
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enga.goments, puisqu'ils venclraient leur produit moins 
cher à l'engenho. 

Le Cêtfé est en effet r;ne denrée d'exporta.tion cotée 
en or, et payée eu or aux exportateurs: sa _valeur en 
réis varie clone a cause eles oscillations du ma,rché, et 
aussi a ca,use eles uscillat ions du change; et le seul 
moyen d'éviter l'influence nuisible de cette double cause 
de Vftria,tions, 'c'est de rapporter a l'or les transaotionS 
qui auront pour base la fasenda ou son produit. 

Si le papier monnaie baisse encare de valeur, le 
colon payera plus de réis à l'ancien propriétaire, et il 
pourra le faire, puisqu'il en reoevra d'avanta,ge ele 
!'engenho. Mais iJ faudra l'habituer à un mode d'échange 
aussi complique, et aussi combiner le meilleur sys-
teme de patron monêtaire qui pourra être double, lira 
et mil réis, or, et pour cela il faudra faire les ess:üs 
prêa.lables de colonisation, dont j'ai dêjà pari é. (24) 

Cette transformation de la propriété, réalisée peu à 
peu, en valeur fixe . metallique, aurait du reste uu 
enorme avant age pour le .pays ; d'ctpre3 leurs revenus 
actuels de 250 millions de francs les seules fa;;endas de 
café valent au moins trois a cinq milliards. ll suffi-
rait cl'en v.amclre une partie, le cinquiême par exemple, 
et le prix réalisé peu a peu, en or ou valeur fixe, 
crétlrait une base no•welle aux échanges et 'ferait dispa-
raitre les variations si nuisibles du papier monnaie . 

Les difficult és produites dans la colonisatiou . par 
les conditions actuelles de la circulation fid uciaire ne 
spnt, du reste, que peu de chose à côté d'autres diffi-
.cultés . 
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X 

Le colon est installé ; le propriétaire est payé ou 
assuré de l'être : que clevient l'esclave ~ 

Son ancien maitre n'a pas le droit de le garder, puis-
que les sommes payées pour la terre cultivée l'indem-
nisent aussi de la valeur du bétail humain ; l'éman-

. cipation rapide des noirs ele lct roça est le but senti-
mental et humanitaire ele ce mode de colonisation. Il 
fa ut seulement trouver les moyens les plus simples 
et les plus utiles d'atteindre ce but. 

A vant mon dernier voyage, je croyais possible de 
congéelier les esclaves, aussitàt qu'une fazenda aurait 
été partagée entre des cultivateurs libres ; aujourd'hui, 
je suis convaincu, qu'en agissant ainsi on compromet-
trait l'avenir de la colonisation, en créant une situa-
tion violente et r évolutionnaire . 

Des libérations en masse, hâtives et isolées, heur-
t eraient de front les préjugés d'un g·rand nombre de 
propriét aires, qui se laisseront entra1ner, peu à peu, 
par ua mouvement mieux combine, et qui pourront y 
être amenés par des mesures fort simples d'indemni-
sation et el'expropriation, impossibles aujourd'hui. 

Je suppose le cas oü l'o:u voudrait décréter une émàn-
cipation totale, la main cl'rnuvre étant d~j à abondante . 
Si que~ques f azendeiros se refusaient à utiliser cette 
main d'rnuvre libre, et voulaient garder leurs escla-
ves, l'indemnisatíon même forcée pourrait devenir 
nécessaJre pour tinir avec l'esclavage. 
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Ces libérations auraient. surtout un granel danger en 
provoquant partout des révoltes, des désertions, des 
refus d'obéissance, dans les fazendas, dont la transfor-
mation serait plus tardive. 

On aboutirait ainsi à une crise, et à une suppression 
plus ou moins brusque de tout trav<ül, analog-ue à celle 
dont la Louisiane, les Florides, la Nouvelle Georgie ont 
mis quinze ans à se relever ; et, surtout dans un pays 
mal pourvu de chemins, couvert de forêts vierges ; 

f sans police possible, sur une terre fertile dont les fruits 
naturels suffisent pour l'alimentation, et l'ancienne 
fazenda serait $Upprimée, en quelques années, si on ne 
procédait pas progressivement avec toute la prudence 
désirable. 

Pour toutes ces raisons, il me semble indispensable 
d'étudier avec beaucoup de soins les moyens pratique.;; 
de libérer les esclaves, tout en les conservant quel-
ques années comme source accessoire de travail. 

Dans le cas d'association de colonis11tion, les noirs 
pourront être employés a défricher les terres vierges, et 
à planter de nouveaux pieds de café dans les fazendas. 

Dans d'autres ca.s, on pourrait acheter la fazenda 
nue, sans les esclaves qui re~teraient à l'ancien mâiLre, 
sotiS certa ines conditions. 

Et pour réaliser avec plus ele súreté · cette étude 
préalable au contact des noirs dans les fa•endas, qui 
seront les premieres transformées, je croirai utile de 
laisser dans l'ombre le but principal à atteindre. 

L' idée eles engenhos centraux de café a fait une for-
tuna relative, peut-être parce qu'elle est vague et 
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incomplete; et, c'est sous ce prétexte connu, admis 
eléjà, qu'il faudrait d'apràs moi commencer la solution 
clu probléme. 

Á ce moment, j e n'esperais ·pas que l'idée de l'im-
mig-rant petit propriétaire ferait de si r apides pro-
gres à St. Paul et surtout je ne pouvais supposer, 
que de grands propriétaires avaient ·ci éj à songé a créer 
une sociéte colonisatrice . Tout ce que j'ai écrit plus 
loin, vise clone l'hypothàse de la colonisation de la 
terr e cultivée commencée sous Jes auspices ele l'état 
j)ar le.; banques de préféreoce, cette colonisation J?Or-
tant uuiquement s"ur les fa~rendas euclettées , hypo-
théquées, transformées peu à peu en centre ele pro-
paganda, en pépinieres de main d'ruuvre utiles pour 
tous . ( 25 ) 

On aurait d'abord le granel avantag-e de ne soule-
ver aucune résistance chez les f a<Iendeiros, et ele 
n'éveiller aucuue idée ele liberte imméeliate chez les 
noirs . Les g-ranels propriétair es , voisins des engenhos, 
pourraient même utiliser ces moyens plus parfa;its "'Í 
ele préparation, et éprouver ainsi un soulagement 
passag-er : ele plus, cette r éforme a.pparente ele l'ou-
tilla.ge permettrait d'étuelier completement, sérieuse-
ment, les conditions ele l'installation eles colons, et 
surtout les conditions fort diverses de l'émancipation 
ei libérat ion complete, libération avec obli g-ation pas-
sag-er e de travail, ou mieux libération avec trans-
port dans une rég-ion nouvelle déjà ouverte, qui 
mise en culture, devienclrait, en vartie, leur pro-
priété. 
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Les centaiues de familles u'immigrauts, que l'ou 
installerait autoLlr de chaque engenJw uouveau, de-
viendraient les premi.ers noyaux de petits bourgs 
de propriétaires aimant le Brésil, vantant ses riches-
ses; et il suffirait de les choisir clans des nationa-
lités diverses pour avoir enfin, au moment donné, 
la meilleure de toutes les propagandes, celle eles 
immigrants eux- mêmes 11upres de leurs compatrio-
tes restés au clelà eles mers. (26) 

/ Pendant ce temps, on résouclrait aussi, presque 
sans y penser, d'autres clifficultés relatives au mode 
d'aggrégation eles clivers éléments de la production 
pouvelle, et . notamment aux relations de ]'engenho 
avec le colou. 

XI 

Pour que tons ces changements aient une réelle 
utilité, il importe, eu e.lfet, de ne pas voir se ·repro-
duire sous cl'autres formes la véritable exploitation, 
clont les immigraute3 ,sont aujourd'hui les victimes 
mal résignée3 ; or, il pourrait arriver que ]'enge-
nho otrre au cultivateur un prix dérisoire, en se 
réservant tons les bénéfices, si bien que la situation 
du. petit propriétaire, modifiée dans la forme, res-
terait al'. fond la même. · · 

Je ne fcds pas une hypotMse; et, à un moment oú 
les capitaux sont rares, les moyens U.e communications 
restreiuts et couteux, le nombre des usines qui prépa-
reront le café, saus le cultiver, sera d'abord tres 
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limité ; la concurreuce, ce moyen de prog-ré.> si féeond, 
sera précédée d'une période, ou les colons producteurs 
de café, gToupés autour des bâtiments d'une ancienne 
fazenda, resteront presque à la merci du préparateur ; 
et, en cela encore, les conditions du Brésil sont ditié-
rentes de celles des autres pays neufs, ou le cultivateur 
de céréales comme l'éleveur de bétail peuvent vendre 
directement leurs produits déjà prepares. 

Pour résoudre cette difficulté spéciale, ou peut penser 
à l'intervention ele l'Etat; et, sans voir plus loin que 
!'engenho , insuffisant, peu utile par lui même, beaucoup 
y ont pensé. 

L'Et~t pourrait interveuir par des lois, par des re-
glements, qui, sou; prétexte ele colonisatJOn, fixeraient 
le maximum (27) de prix exigible des cultivateurs pour 
la préparation de leur café. Cette intervention serait 
d 'apres moi peu réguliere et peu utile; mais elle ne 
serait pas plus irréguliére, pas plus autoritaire que 
le décret de 1879 par leque! la liberte des colons et 
celle des f azendei?·os se trouvent diminuées, le droit 
de l'immigrant à contracter des dettes, le droit du fa-
zendei?·o à prélever des intérêts supprimés, et divers 
autres droit::; pius ou moins gêntls. 

L'Etat pourrait intervenir d'une façon plus directe 
et plus etiective, en facilitant · la création d'engenhos 
centraux plus ou moins garantis ; la garantie d'intérêt 
étant subordonnée à la suppre3sion pr~gressive et 
rapicle ele l'esclavage dans la fazenda ou les fa zendas 
corre::;pondantes. 

L'iclée des engenhos centraux de café a été soumise 

"• 
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aux Chambres par Mr. Saraiva, et elle vaut certes 
qu'on la discute. De grandes usines pouvant préparer 
chaque année trente, quarante, peut-être soixante mille· 
sacs de café se trouveraient daus des conditious presque 
certaines de progres ("). L'abondance de la matiere 
premiere et sa bonne qualité seraient pour elles une né-
cessité ; leurs capitaux leur permettraient de rétdi.>er 
de gros bénélices par la vente directe en Europe, et 
elles auraient intérêt à satisfaire les colons pour s'as-
surer leurs produits et éviter toute concurrence. (28) 

Et cependant, dans les conditions actuelles de l'évo-
lution du Brésil, je crois les engenhos centraux ga-
rantis par l'état absolument nuisibles. 

Les progres qu'ils peuvent réaliser sont limites par 
l'ingérence perpétuelle d'employés de l'Etat charges 
d'empêcher toute innovat,ion couteuse, et aussi par la 
sureté de rémunération annuelle des capitaux employés; 
ces progres portant uniquement sur l'outillage ont le 
danger de masquer la crise de la ma.in d'reuvre ; et, 
par des allegements successifs, ils laissent presque es-
pérer aux fazendeiros la coutinuation d'un systeme 
absolument condamné. Les résultats obtenus dans les 
engenhos a sucre ue sont pas assez satisfaisauts, pour 

(') L'enge, ho ele vingt mille sacs <erait au début suffi -
san t; e· bien enten rl u , on ne l'insta llerait que là ou il serait 
utile . Du re-; te da ns le cas ele societé ele colonisa tion je crois 
que l'explo l'ation ele l'eng,m ho clevra it être faite par 
cl'autres que par l'association colonisatrice, !'engenho aussi 
étant venelu ou aliéné sous certaines oonditions. Ce point 
clu t•este serait fbé par eles essais. 
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engager à tenter avec le café des essais analog·ues, 
qui devraient être plus rapides et peut-être plus 
coú.teux. 

Je ne rejette pas absolument l'idée des engenhos à 
café, surtout si on la complete par l'idée de colonisa-
tion, et l'intervention du gouvernement pourrait" deve-
nir utile, et même nécessaire, si les autres IÚoyens 
possibles ne cloonaient pas de résulta,ts. Mais, pour 
justifier le socialisme d'Etat, il est nécessaire que 
l'iosuflisance des interêts particuliers à créer le pro-
gres soit absolument démontrée. 

XII 

Heureusement, ce n'est pa.s le cas pour la crise ac-
tuelle du café, et, par111i les multiples in térêts lésés 
par cette crise, quelques uns ont assez d'importance, 
assez d'impersonnalité, pour entreprendre leur propre 
cléfense d'une façon suivie, méthodique, dans eles con- -~ 

clitions utiles au pays. 
On trouve uo peu partout (J.'ans les régions de café 

de Saint Paúl et de iUo des fozendas plus abandonnées 
que les autres, les cafésaes en mauvais état, les bâti-
ments moins entretenus, on interroge; la réponse est 
la suivante : cette fa ?;enda appartient à la banque, ou 
pius sóuvent , cette fazenda est hypothéquée par la 
banque ou par des particuliers. (29) 

Naus n'apprenons malheureuscment rien à personne, 
en atfirmant que la lavottra clu Brésil et spécialement 
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la lavoura du café, prise en masse, a eles elettes au li eu 
d'épargoe . Les graocls propriétaires doivent par hy-
potheque à eliverses banques, 1:1 plupart brésiliennes, 
plus ele soixante mille contos ( l50.000.00Q francs) ; mais 
ils doiveot, indirectement, une somme beaucoup plus 
forte, par l'intermédiaire de3 commissaires de café et 
ele divers ca.pitalistes, qui eux aussi, prennent, en 
grande partie dans les banques, l'argent· avancé aux 
producteurs de café. 

J'ai interroga divers commissaires; j'ai interrogé 
divers fazendeiros capables d'épc;rgne, comme· Mr . le 
com te de Tres Rios, Mr. Ferreira Camargo; et je 
crois que l'on doit estimer à trois cent mille contos 
(750.000.000 francs) la dette total e actuelle ele la lavoura 
du café, Ce passif serait peu de chose avec la mf.!,in 
el'reuvre libre , puisqu'il n'égale pas la . valeur 
moyenne de trois récoltes; mais, avec les esclaves ou 
même twec les éhinois ou eles salariés passagers, ce 
passif dépasse les ressources disponibles de la grande 
propriét.é . 

Aujourd'hui cléjà, les banques ont renoncé à expro-
priar les fazende iros en retarcl de payemelit ; la mort 
cl'un débiteur ou un incident analogue peuvent seuls 
lesforcer à prenelre livraison cl&s gages de leur cr~ances, 
esclaves et plantations; et ces gages n'out aucune 
valeur, puisque persoune ne veut les acheter en bloc 
un prix raisonnable, et que l'on ne sait pas ou que 
l'on n'ose pas les diviser entre des colons. 

Les banques, et surtout la Banque du Brésil, banque 
d'E'tat, qui ~es résume toutes, ont pu jusque l~ limiter 
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leurs pertes apparentes, en lu.issant tout en suspens ·; 
mais, si l 'on continue à patienter, à attendre de 
l'avenir un hasard impossible, on rendra la situation 
·encare plus difficile. Dans un avenir rapproché peut-
être, il sutfira de mettre en demeure quelques grands 
propriétaires, plus gros débiteurs, pour précipiter la 
crise; et alors, si on n'a pas su préparer des acheteurs, 
ces fazenclas; dont dépendent directement ou indirecte-
ment la fortune publique et partieuliere, perdront 
toute valear, et la banqueroute des banques, peut-être 
même celle du trésor, lié trop intimement aux banques 
par le papier-monnaie, peuvent être la conséquence 
de l'impossibilité de réaliser ou de passer eu d'autres 
mains ces plantations de cf,l,fé, de sucre, de cotou, qui 
déjà manquent de main d'cenvre. 

La situation est donc gra,ve, et le dernier rap;)ort 
présenté aux actionnaires de la Banque du Brésil ne 
cache pas les appréhensions des hommes honorables, 
chargés de diriger cette institution ; mais, le remàde 
est peut-étre dans l'exces du mal. 

XIII 

J'ai ess11yé de le montrer, la colonisatio11 foumit le 
seulmoyen de renclre aux fazendas une valeur supé-
rieure aux appréciations actuelles les plus optimistes ; 
elle fournit le moyen de restituer rapidement nux 
banques les sommes considérables avancées aux fa•en-
deiros · ou à. leúrs intei•médiaires, tout en laissant l"es 
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anciens propriet ll.ires elans l'aisance ou même elans la, 
ri c h esse . ll faut donc coloniser ce~ (az:enclas enelettées; 
et puisque les banques, notamment la Banque du BrésU, 
ont compromis sur ]a, tête eles esclaves une pa,rtie des 
capitaux qui appartiennent iL tout le mo1ele, i! est juste, 
il est utile, que, pour assurer ces capi taux et déve-
lopper leur crédit, elles cherchent les moyens de 
libérer les noirs en substituant leur main d'rouvre ; 
et cela est facilement possible . La banque cl'Etat, pa,r 
le fcü t ele son orgauisation, represente eles interêts 
a.bsolument impersonnels ; elle n'est pas obligée de 
r echercher eles bénéfices immeeliats ; comme aussi elle 
a !e elroit et même le devoir de ne pas tenir compte 
eles sollicitations poli tiques ou particuliêres . (30) 

Cherchant 1t rendre ele la valem' à toutes ses crean-
ces, voulant asseoir solidement son credit sur le3 bases 
d'une main d'rouvre et d'un peuplement nouveau, et 
non pas rea,líser une speculation qui rapporte le plus 
possible, la banque pourra intéresser le propriétaire 
exproprié à la r evente ele sa terre, et !ui réserver la 
plus grande partie de la différence ele la clette et ele la 
valem' , a,cquise par la t ransformation ; et n'ayant pas 
besoin d'obtenir-elu colon des prix trop élevés , elle se 
bornera â combiner des annuités sutiisamment rému-
nératr ices. Quancl elle aura acquis par de premiers 
essais la conviction ele la nécessité, de l'utilité de la 
division ele la terre cultivée, bien di.;tincte encare en 
cela eles particuliers qni sont presque tous obérés, la 
banque pourra préparer et faciliter cette division en -
avançu,nt a ses charges ele pl;'ouvoir ou iL ses intermé-

F.'5 

{ 
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diaires l'arg·ent nécessaire pour l'installation des petites 
maisons ou pour les ai11éliorations d' engerJws qui, 
dans certaines fct?;e1ulas , seront nécessaires ; et ces 
clépenses relativement faibles, faites aprés la vente, 
seront du reste rapidement convertes. L'eipropriation 
progressive el'un cerbin nombre de fazendas, (') une 
fois réalisée, toutes les démarches, toutes les trans-
actions devront être laissées entre les mains el'agents 

. responsables, parce qu'ils seront intéréssés ; et, s1ns 
avoir a pénétrer dans les détails, à surveiller 
comme aujourd'hui les (eito1·es ou i1 diriger eles enge-
nhos, ·dans trais ans, dans eleux: ans, peut-être 
moins, la banque peut avoir créé vingt, trente colonies 
prosperes, peuplées ele petits débiteurs déjà en partie 
libérés et parfaitement sol vables ; et alors, elle n 'aura 
plus crainte d,.aller ele l'avaut, et de préparer, poue 
elle même et pour son pays, u'n av~nir économique 
absolument nouveau. (31) 

La crise du travail sera eleveuue plus urg·ente; mais, 
les moyens de la résoudre seront préparés. La banque 
n'hypothéquera plus SUl' eles noirs, elle hypothéquera 
sur les colons, dont elle com;aitra exacterhent la force 

(') Je répete que je ·m'occupe exclusivéme nt de l a fonda-
tion eles premiers cent res de petites proprietés, nécessaires 

-comme pl'euve et comme propagande, et l'expropriation faite 
par la banque s'applique aux fazendeiros en retard de 
payen~en i. Une soctété se bomerait à ache te e ele gt·é à gré 
à ceux qui voudraient ven ·lr e . Le but r es teraii le même, 
créer ele grancls courants el'immigration spontanée, en com-
mençant Je mélang-e ele elivers orelres ele propriétaires. 

• I 
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d'épargne et J.e production; elle avancera. de l'argent, 
de l'or aux immig-rants pour payer immédiatement les 
anciens propríétaires et leurs créanciers, et, ainsi, elle 
attírera des masses de nouve<tux travailleurs assurés 
ele devenir plus ou moins vlte petits propriétaires; et, 
ainsi, elle créera ces moyens de circulation métallique 
et cette fixité eles échanges, qui manquent aujourd'hui. 
Elle obtiendra tous ces résultats, sans intervention ele 
l'Etat, sans garan tie d'íntérêt, sans crises et sans se-
cousse, et les capitaux el'Europe se porteront el'eux 
mêmes sur cette terra si riche elu Brésil, quanel la 
preuve de l'énorme rendement du cafésal ou elu canna-
vial aura été faite, et bien f ai te. 

Mais cette preuve, il f<tttt la faire, et .sans retard, si 
l'on veut qu'elle soit utile. Pour entrainer la convic-
tion, pour impo3er la confiance, il ne suffit pas ele quel- · 
ques chitrres rassemblés avec beaucoup de peine ; il 
faut plus, il faut une véritable expérience sociale, qui 
résol v e peu a peu toutE:.S les eli1ficultés théoriques et 
pratiques. 

Cette expérience sociale, elle se fera el'elle même, si 
ou n'essaye pas ele la diriger ; mais, contrariée par des 
obstacles multiples, biologiques et surtout psychiques, 
cette transformation, livrée aux moyens empiriques, 
aboutira d'apres moi à une transition violente, déjà 
toute préparée. . 

Pour éviter cette période intérmédiaire de ruine, de 
troubles, il faut agir. La Banque du Brésil a des fa-
zendas dont elle ne sait que faire ; des demain, elle 
peut en prendre livraison : ces fa zenclas, qu'elle les 
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remette passag-erement, les unes apres les autres, à des 
Brésiliens énergiques·, ten tces, srchant ce qu'ils veu-
lent, en les autorisant à les diviser entre des colons, 
pour créer les premiers noyaux d.'étucle et plus tard 
de prbpag-ancle. 

X IV 

J'ai dit ce que j e voulais dire. Ce canevas peut subir, 
clans l'exécution , toutes les moclifications clémontrées 
utiles ; et, · cette exécution cloit être confiée à eles 
hommes capables et entendus, qui la surveillent dans 
son ensemble et dans les détails. 

Mais quoiqu'il arrive, j 'a urai rempli mon devo ir de 
professeur, c'est-à-dire, d'avertisseur, etje n'aspire pas 

·à davanta.ge. (32) 

LOUJS COUTY. 

-. 



NOTAS 

(1) Esses preconceitos, convem dizer, existem tanto no 
Brazil como na Europa . Aqui, do mes mo modo que l á, é 
aspil'ação justa a liberdade do ·commer cio para a terra 
- J?ree T1·acle" in Land - , no feliz neolo gismo de Joseph 
Kay, a subclivisão do sólo, a pequena propriedade, o la-
V!'ador dono . do cantinho de terra, que r éga com o suor do 
rosto e h a de legar á sua família. O. monopolio. da terra 
para deixal-:1 és ieril e desaproveitada é odioso e causa 
de innumeros e gravissimos ma les sociaes . O imposto terri-
torial torna-se, pois, uma das maiores necessidades econo-
micas do Br azil . 

E' de todo o ponto iníquo e desor ganisaclor, que, sem darem 
contas á sociedade, nem pagarem nenhum imposto pela sua 
vaidade, grandes proprietarios mantenham enormes e fecun-
díssimas regiões no estado de natureza bruta, qua ndo o 
cultivo dellas traria o desen vol v ímen to da riqueza p~tbl ica e 
dari f). allivio á miseria de centenaq de milhares de homens, 
que só pedem uma nesga de terra afim de se libertarem 
da pobreza e concorrerem com o seu tr a bulho honesto para 
a prosperidade nac ionul. Como estão as ·cousas no Brazil, 
os grandes proprietarios são tão desgraçados e pobres , quanto 
os mais necess itados immigrantes. Nada mais frequente, em 
qualquer ponto do Imperio, do que se encontrarem donos de 
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immensos territorios, morando em ranchos immunclos e. 
esburacados, rodeados ele mulher e fLlhos cober tos ele an-
clrajo3, tudo a viver na ct·ápula e entl'egue á mais nojenta 
inclolencia. 

I~ntrelanto, q uanclo o governo precisa ele t ~ rras, não é sem 
grandes clifficulclades e muitos queixumes, que desistem de 
qualquer parcella, «Si quizerem, hão ele pagar bom dinheiro, 
e isto mesmo não sei ; , é o que logo respondem. Não raro, 
as terras possuiclas e, infelizmente com legalidade compro -
vada, poderiam s~r verdadeiros reinos. « A minba fa -
zenda, dizia-me em Matto Grosso certo caipira, vai daquella 
serra ele montanhas ao rio Pardo», o que sign ificava enorme 
posse, que encheria de Ol'gulho qualquer potentado euro· 
peu. Então, quando posstiem algumas cabeças de gado, não 
h a campos bastante vastos, que ~e lhes affigurem sufficientes. 
No P a raná, <p.Ieria uma velha oppôr-se á formação do nu-
cleo immigrantista Barão ele Taunay em terras do governo, 
que chamára a si as posses de uma Irmandade extincta, 
porque pretendia, que as suas ·r ezes precisavam daquella 
extensão toda para se apascentnrem . E lla e muitos vizi-
nhos, que nem sequer usavam desse terreno baldio, clama-
vam aos céus, protestando contra a ,pi·otecção dada a estran-
geiros , com prejuizo elos direitos dos brazileiros! Chamam 
direi tos a solidão, a es ter iliclade e a preguiça I 

(2) Us ine à café - L'elisemble eles máchines n~cessaires 

à la préparation du café potlt' l e livrer aLt commerce. 

(3) Ex ige a gratidão que incessantemente se repita, que 
a testa desse heroico movimento a bem tla grandeza na-
cional achava-se José Maria clà Silva Paranhos, VrscoNDE 
DO Rro BIU.Nco. 
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( 4) Nada mais affiictivo elo qne o deserto ao lon go elas nossas 
estradas ele ferro, construiclas a po:ler ele enormes sacl'ifteios. 
O caminho de ferro é até agot·a ·entre nós só considerado 
valioso, quando Lranspvrta café e corta zonas cafeeirM; isto 
é, grandes fazendas ; tt'iste r esttltaclo da cultul'a exc lusiva, 
fu·mada no trabalho servil . 

Todo o nosso ideal de conquista elas soliclõ3s pela loco-
motiva, ele subdivisão elas zonas la ter ae• {t 1 in h(!; ferrea, de 
locali sação ele immi grantes propriet arios em suas margens, 
tudo, tllClo está ainda por inic ia r ! 11: quantas r esistencias 
têm ele ser vencidas e q.uebraclas , pa ra qua se consiga a 
felicidade e o prQgresso elo Bra zil I 

(5) Os engenhos centraes, em que se depositaram Lama-
I}has esperanças, produziram M mais clesco nsoladoras dece-
pções . Convém ponclet'ar que , a menos ele circumstancias 
muito excepcionaes , nunca poderemos co nta r com a Europa 
para o consumo elos nossos assnc?.res, porquanto é coloslal 
o capital alli empatado por grandes nações no fabrico elo 
proclncto congenet·e, extrahido ela beter raba e outr os vegetaes . 
P a r a o~ Estados-Unidos, sem duvida o nosso melhol• e mais 
rico mercado, a ffinem os ass ucares elas Antll has, e até a 
Repnblici.t Argentina busca j:l fazei·-noB concurre ncia. Além 
disto, inesmo a lli o proclucto importac\0 pa:i·a pesados direitos 
ele introclucção pbr causa elas lJlantações cllt Luizi ana e 
outros .Elsbados do Sul. 

Enbreta!lúô cumpre lewbrar, qlte o 11ollso consumo interior 
é e xtt·aorclin~rio; e sem exageração calcula-se que só à cidade 
elo Rio ele J aneiro gasta milhares de saccos por mez. 

Deveria ter havido e deve ainda haver o maior cuidado 
ho estabelecimento e orgàn isação elos engenhos centraes , 
estudando- se todas as condições de prosperidade, desde a 
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montagem cautelosa e economica das machinas até á analyse 
elo terreno, no qual tem de ser cultiYacla a canna ele assucar. 

Ha zonas extensas, erri que easa gramínea dá quantidade 
inferior de elemento~ saccharinos, muito embora tenha o 
aspecto mais fiore~ce nte possiYel. Houve neste assumpto 
grande precipitação, e os desenganos hão sido bastante des-
animadons. 

O goyerno, durante não pouco tempo, facilitou demais a 
concessão de garantias de jm·Gs a especuladores, que iam wn-
der os priYilegios, olMclos a poder do empenho e da adYocacia 
administratiY·a , na praça de Londres por preço~ minirnos. 
Houve não poucos que abt'iram mão aoa capitalistas inglezes 
de concessões bem importantes por nus 10 ou 12 0ontos de 
réis. O Sr . ex-mini stro da agricultur a senador Antonio Prado 
neste r amo çle serviço pLlblico portou-se com ])atriotica 
energia, tleclal'ando caducas quantas companhias queriam 
viver só de abusos . 

Sobre a crü,e do assucar apresentou ao Parlamento o 
Centro da Industria e Commercio de Assucar do Rio ele 
Janeiro uma represelltação e memorial, que nos dão bem 
interessantes informações. Por ella se vê que, de 1650 a 1700, 
o B1•azil expoetou r egularmente 135 milh"ões de libras, c1ue 
se vendiam em Lisboa, Porto e Vi ~nna a 1$000 cada uma, 
preço que baixou, em 1736 a 490 réis, em 1760 a 200 réis 
e 1788 a 100 réis. Por causa dessa baixa, que se manteYe 
durante largos clecennios, a exportação do Brazil em 1809 
era de 21 milhões de libras, descendo a inda, em 1812, a 14 
milhões. 

De 1820 para cá, é que se ha manifestado movimento 
ascencional. 

Assim começando naquelle anno a subi1• a 120 milhões ele 
libras, em 1833 foi de 165.500.000, de 1847 a 1857 mante~e-se 
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a média ele 264.740 .039 e de 1869 a 1874 a ele 306.571.009 
libras. 

FOi es~e o resuHaclo co'm os an~igos processos. O seguinte 
quadro em kilogl'ammas é mais a nimador, nos começos do 
actual decennio : 

Ki logrammas 
1882 - 1883 . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . .. . 178 . 655 .482 
1883 - 1884.. . .. .. .. . . .. .. . .. .. .. .. .. . 329 . 37 4. 965 
1884-1885.. ... . ......... .... . .... ... 274.311.419 

tudo no valor de 85 .061 :660$000·. 
Pelos calculos do opusculo verifica-se, que cada habi tan te 

do Bl'azil annualmente consome mais de 8 kilogl'ammas 
de assucar, levando-n os o commercio extemo a média de 
300.000 toneladas e gastando-se 100.000 no interior , o que 
dá o total de 400.000 toneladas para a producção de todo 
o paiz em assucar . 

Segundo autoridade competente, a safra ele assucar em 
.todo o mundo era a seguinte, no começo deste decennio 

Assucar de beterraba •....•.. . . ... . . . . . . 
Cuba ...•... ... . .... .... ... . .... ..... . •. 
Diversas Antilhas............ . .. . .. . .. 
Java ... . ....................... .... , .. . 
Brazil . .. ..... ... .. .........•..... .. •.. 
Ilhas Phili ppinas .. .......... · ........ .. 
Mauricia e Reunião . .. , . .. .. . •....• ... . 
Lt1iziana . .. . .•.. .. ......... .. : ...•..... 
Porto Rico ....... .. .. •.. . . ...... . . . .. •. 
Demerara ............ . ..... . . .... ~ .... . 
China ...•.•.. . ... ...... , .... . ... . ..... . 
Surinam .. . . .. . ... •.. .... . .. . . ..... . .. , 
Assucar de bt>rdo ... ... .. . ... . ....... . . 

Tone ladas 
1. 567.000 

545. 000 
246.339 
210.000 
200.000 
190.000 
109.000 
88 .822 
85.000 

' 85 . 000 
76 .026 
10. 500 
10.000 

J'olal. .... .. . . .• · .. , .•.. ,.. . 3.422.987 
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Etn referencia á producÇão brazileit·a, o r ela torio elo 
Sr . Ministro ela F azen da declara que, no exercício ele 1885-
1886 a renda ele exportação a&~ i ngiu sómente a som ma ele 
804:023$841. El' a suppressão desses direitos; qne o Centro 
in õtantemente pede ao Parlamento. 

Mostra bem o seguin te qnaclro qual a gr av idade ela crise 
assucàreirà : 

Kilogrammás 
1883 ~ 1884 .................. .... .. .. . 329 .374.965 
1884-1885 ........... : ... .. .... . . .... 274.311 .419 
1885 - 1886, o., • . ó 'O, o •• • •. • I ,.,., o •, • 112 .399.007 

T (6) Não esquecer que e3 tas palavras elo Dr. Couty fo ram 
esct·iptas em 1883. Em 1886, augmentou o Parlamento, 
e não pouco, o credito para a immigração, elevando -o a 
qua ntia superior a 4.000:000$000, somrria por sem duvida 
importante e que, bem empregada, produziria logo valiosos 
r esultados . 

Verdade é, que as ·condições topographicas ele grandes 
zonas Lrazi leiras, a força e exuberancia ela vege tação in-
tertropical e di versas cil'cttm stancias pecu' i ares ao nosso 
clima tr azem clifficulclacles e obstaculos, com que outros 
paizes immigrantistas não têm que \ucta r e que elevem ser 
vencidos. Entretanto, 1ambem é r eal, que inutil e infelizmente 
a inda se despendem som mas consiclerave is em serviços muito 
mal fei tos, a pagar um pessoal nada idoneo, eivado dê más 
tradições; afét'raclo á inclolencia burocratica e tão ignorante 
quahto a l tan iro, qua ndo este r amo da a dmini str ação pu-
blica exige: mais elo que nenhum outro, maxima activiclade 
e müita pacienc ia unida a energia e a .ze lo sempre vigilante . 
Do hwdo mais eloquente e irrecusavel fa lla m os alga-
rismos. Ao passo q ue , em cel' tO e deterininado período, se 
clespender.am nos Estados- Unidos 5.400 contos pa ra loca-
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lisar 1.400.000 immigr a nles, no Br·azil foram co nsumido~ 

8.000 e muitas centenas ele contos, par a estabelecer tão 
sómente 45.000 europeus ! 

Na Repub_lica Argentina despencleu-se sempre muitissimo 
menos elo que entre nós, e os resultados foram e têm sido 
incomparavelmente maiores. El' praciso para o serviço da 
immi gração gas tctr dinheiro, sem cluvirla a lgu ma, mas 
tambem saber gastai-o berp . 

(7) Estas observações sobt'e o gt'ancle conunercio são infe-
lizmente d>t ma ior exacticlão . P ar ecia que os negoc i>tn tes 
eurtlpelis, proven ientes das naçõbs mais adiantadas, seriam 
no Brazil os prirlcip>tes fa utores do progt·esso e el a civili-
s>tÇão ; e no emtanto a infittencia qtte elles exercein nesse 
se11ticlo é q!lasi nenhuma, insensivel. Em geral , consiclet·am 
este pa iz com.) terra conquistada , como mina ele ouro a ex-
ploT.'a..r ou, conforme o tíeologismo que buscamos introduzir, 
á imitação ele quasi todas as línguas, a explotar . Realiz1r 
r apida mente a maior s0rritna ele capitaes, eü vial-bs pàt·a a 
Eltuopa q uando o cambio favo rece ; moutàr a machina de 
exploração; entrega i-a àos caixeiros e volta r á mãe patria 
para goza r as delicias do a bse nteismo plutocratico, eis 
ahi o ideal, o program ma quasi sempre exécutatlo secca e 
egois tica mente . 

Qua ntlo funclá mos a Sociedade Çen trc~l de Immig,·áção ,· 
s llppuzemos contar com o grande conuuercio europeu. O clef-
engano foi enorme. Esquivou-se a tomar parte na propa-
ganda inimi grantista e a lliou-se a qua ntos pedia nt a 
continuação da ~scrav idão e a introclucção ele chins e a té 
europeus reduzidos a servidão da gléba por meio ele con-
tt-actos draconianos, firmados na celebre lei de t5 de 
Março de 1879. 

• 
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(8) Não ha uma só palavra do Dr. Luiz Couty, que não 
seja expressão rigorosa da verdade. Para muila gente 
ainda, a perspectiva mais risonha aos destinos elo Bt•azil é 
a importação elo chim, e não pouco influe para esse conceito 
a possibilidade de castigar o trabalhador asiatico e dar-lhe 
pauladas com bambú, quando elle se mostt•ar recalcitrante 
ás exigencias do trabalho. Quailtos lamentam o mallogTo 
da expedição á China, em que se malbaratai·am centenas de 
contos de réis e o máo exito da missão 'l'ong-King-Sing, nos 
ultimas mezes de 1883 ! {AN NEX O 1) 

Constilue o maior titulo ele gloria para a Sociedade 
Cent1·al ele Immigração o protes to energico e solemne, com 
que ella, em Outubro daqttelle anno de "1883, encetou os seus 
trabalhos e a insistencia, cot>agem e tenacidade com que 
combateu a organisação. de uma companhia para tã,o exe-
ct•anclo e perigoso trafico. 

O Brazil ha de um dia reconhecer este relevantissimo 
serviço! 

Hoje parece ele todo o ponto impossível, que renasça a 
fatal icléa de conspUl'car-se o sólo ela· patria com o nojento 
elemento, que a leviandade de uns e a ganancia de outros 
buscaram in traduzir entl'e nós. 

Crime ele leso-americanismo ! 

· (9) O Dr. Luiz Couty, philosopho, philantropo e 'grande 
observador, não perdia ensejo de combate e O$ pessimos effei-
tos moraes e economicos dos contractos de locação de ser-
viços, firmados na mal e fica lei de 15 ele Março de 1879, embora 
fosse esta lei attenuação ele oulras anteriores. Felizmente a 
re soluta campanha ernprehenclida pela Soc2eclacle Cent1·al 
ele Immigração desrnoralisou e aniquilou de uma vez aquella 
lei. Só falta agoea ''êl-a riscada elo n osso cocligo. Qttanclo 
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o ministro da Agricullura em 1883, o Sr. Affonso Penna, 
quiz"lhe .dar r egttlamellto e co llst!ltou a Sociedade Cen-
t?·al, declarou es ta terminantemente, que era notavel eles-
serviço feito á naçãq brazileira a simples intenção ele 
c1ualquer applicação, convindo, pelo contrario, riscar ela 
legisln.~ão do paiz acl'telle amontoado de ferrenhas e in-
justas disposições. 

(10) O imposto territorial, taxado conforme as declarações 
dos propt·ietarios, começando pelas zonas atravessadas por 
est radas ele ferro e tornado mais sensi ve.l nos terrenos 
baldios elas grandes cidades, seria poderoso meio ele enca-
minhar o problema á s tta solução. Proposto, muito antes ela 
Indepenclenc·ia, em 1808, nada se fez no sen tido ele im-
posição tão justa e razoavel. For a grande passo civili-
sador substituir todos os impostos de expor tação pelo 
ter ri tor ía l. 

(11) O illustre 1° secretat·io da Sociedade .-Central, 
André Rebouças, tratan do elos P.rogressos ?"ec~lizados no 
Brazil, diz o seguinte: « As tristes apprehensões feliz-
me.lte não se realizarão. A província ele S. Paulo está r ece-
bendo dons mil emigt·antes por mez ; os cletestaveis contractos 
ele locação ele serviços foram postos á margem ; o trabalho 
n as fazendas está se produzindo a salario ou em condi9ões 
livres e préviamente estabelecidas entre o fazendeiro e o 
mmigran te. 

« Os receios elo Dr Couty são infundados, como foram os ele 
Alex is ele Tocqueville, prevendo o fim dos Estaclos-Uiriclos, 
quando chegasse a crise escravagista. A verdade é outra . 

" Os crimes nas fazendas si'i:o em regt•a inchviduaes,· tendo 
<J uasi sempt•e por origem os habitos ele pravaclos dos feitores, 
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qua ndo não dos pt·oprios se nhores. g• o ciume a pa ixão que 
ma is impelle o negr o ao crime. 

« O e3cr avi sado das fazen das, segr egado do mundo, con-
servou~se estr a nho á evolução , que se está da ndo no Braz il. 
O escravisfldo das cidades goza ele tanto bem-esta r , que se 
julga in fel iz, qua ndo, uma vez livre, tem ele ent ra r em con-
CL!rre ncia na lucta pelfl existencia com os opera rias euro-
peus . 

«A esct•aviclão , pr incipal men te ao norte 'no Imperio , é tão 
frouxa e relaxada, senhores e escr avos vivem em tal pro-
misc uidade, em tão íntima dependencia m utua , que mui-
tas vezes cli fficil é saber quem manda e q uem obedece . 

« Hoje podemos a rgumen tar com os exemplos e m mã() . 
T emos duas pl'ovincías livres - Ceará e Amazon as, e uma 
qn asi livr e - o Rio Gra nde do Sul. Tudo se passou entre 
fogueLes e flôr es, sem a mínima perturb~ção da ordem pu-
blica . 

« O problema abolicionista é inteiramente político ; el'ra 
quem suppõe, q tte seja um conflic to de r aça. , 

(12) Essa fórmula GoloniJação da te>'>'a cu ltivada pa-
I r ece-nos excellente . E' synopticamente a· mesma ela Socie-
J dade Gen tTal : I mposto ten·it o>·ial p a.,-a subdivisão das f a-

zendas late·1·aes aos caminhos ele fe>".l'O em lotes ao alcance 
dos immig·1·antes e dos proleta>·ios b1·azileiros . Estamos tl'a-
bal han do nas idéas do Dr. Cou ty., quando pedimos com a 
maiol' i nstancia aos bancos e aos ca pitalistas, que promovam 
â divi são em l otes immensas propriedades, que lhes estão 
hypothec~:tdas pelos faze ndeiros insolvav e~s. 

(13 ) Le mct.Ssapé es t une espece de terre g-la ise cl'a r g-ille 
três forte, d'aspec t va ri '1 nt clu bla nç au gris perle, jusquà, 
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la couleur plomb-foncé. Les agriculteurs ele S. Paulo sont 
encare en cloute si, pour l a prod uctiotl clu café, le massa1Jé 
vaut mieux que la tCJ"?"<k rôxa. 

C'est au fer (hémat ite), que la t e1·ra !"Ôa:a cloit la coloration 
r ouge fonoé; et l'intjuence ele cN élément cla us les terres ele 
cultura n'est pas à discute r . 

(14) O alqueire ele S. Paulo Yale 5 .000 braças quadradas 
o•i 2 héctares 4.200 metros quadrados. Esses 750 a lqueires 
equival~m a 1. 815 héctares. 

(15) 250 alqueires iguaes a 605 héctar es. 

(16) Engenho -usine à café ; h angar a ux machines pour 
la préparation du café. 

(17) P àturages pour le bétail. 

(18) PEQUENA PROPRIEDADE. - 0 engenheiro André 
Rebouças, actualmente diL·ectOl' i 0 secretario da Sociedade 
Ce ntra l ele Immigração, publicou em Setembro ele '1874 no I 
Jor·nal do Commeroio uma sel·ie ele bellos artigos, desen-
volvendo estas mesmas idéas . Esses artigos ampliados 
formaram O livro - AGRICULTURA NACIONAL. - Est1ulos COO-

nomioos , em cujo capitulo XVII, à pagina 117, acham-se 
calculoa inteiramente ·aualogos aos elo Dr . Couty. 

Depois da organi~ação ela Sooiedacle Central ele Immig1·a-
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ção, a· 17 de Novembro ele 1883, tem todo o no~so esforço 
convergido para a medida, que cada vez mais se impõe, ela 
subdivisão elas fazetidas hypothecadas ou ele iodo adjudi-
cadas aos bancos, em lotes compraveis pelos immigrantes 
europeus ou colonos naciouaes, á vista .ou a prazo mais ou 
menos longo. Pelo Annexo sob n . 2, bem se v& o empenho 
que ·fizemos em levar a convicção ao maior estabelecimento 
ele credito elo lmperio, que o unico meio de -consolidar 
a sua situação era obrigar os proprietarios elas fazendas 
empenhadas a dividil-as em lotes ao alcance elo immi-
grante europeu e elo proletario brazileiro. 

Em logar ele serem taes fazendas centro ele trabalho livre, 
activo e fecundo, -o que quasi sempre nellas se vê e em 
cruasi todas, é, lateralmente ao serviço escravo, a existencia 
e permanencia ele aggregaclos que, pot· compaixão, vivem em 
ranchosinhos e áreas ele lerrano ernp,·estadas pelo proprie-
tario, mas sobre as quaes jámais logram ter direito de 
propriedade, por mais que as cultivem e beneficiem. Essa im-
po-;sibilidacle de imprimir cunho de clominio proprio a am 
cantinho ele terra dá bons argumentos á preguiça e impede 
que esses aggregados, livres embora, se distanciem d~ma­
siaclo elo estado ele baixeza e submissão, peculiares ao 
escravo ele fazenda. 

Pelos nativistas ha sido a Sooieclade Cent·ml accusada ele 
pairar só nas altas e nebulos<;~s regiões da theoria', fttginclo 
aos perigos dtt pratica. Não precisava, nem precisa ella 
sahir desse terreno, em que ta·nto lem que fazer e conquis-
tar. Aliás todos os pl'Ocessos praticos cot•t•esponclentes á 
criticada theoria foram e estão sendo á saciedacle applicados 
com esplendidos t•esultaelos nos paizes ele immigra~ão, 

nos Estados-Unidos, Australia, Canadá, Republica Argen-
tina, ele. 
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Quanto aos bons de:sejos de praticamente indicarmos o 
caminho, já a fazendeiros, já a emperrados e incredulos, fi-
caram elles bem patentes em duas occasiões bastante nota-
veis. S:1.bendo nós, que pertõ da cidade da Parahyba do Sul, 
provincia do Rio de Jaueiro, a Irmandade de Nossa Senhora 
da Conceição dispunha de optimas terras doadas pela finada 
Viscondessa do Rio Novo ·e que não eram devidamente 
aproveitadas, consegUimos, com relativa facilidade, daquella 
irmandade a:utorisação para alli se organisar, como ensaio 
e exemplo, um nucleo immigrantista. Em vü;ta d isto, fun -
dou-se na localidade com grande enthusiasmo uma so-
cieclade de imm1gração, pertencendo á sua directoria os 
principaes cidadãos, e com toda :1. presteza estava-se t ra-
tando de proceder á divisão em lotes pant 50 excellentes 
famílias de italianos do norte, já apalavradas, quando 
uma influencia politica da circumscripção, senador do 
Imperio, reuniu precipitadamente a Irmandade e por meio 
de gracejos e argumentos na ti vistas· ou de terror, obrigou-a a 
voltar atrás em suas resoluções e a faltar á ;;ua palavra, o 
que tambem não lhe foi difficil. E assim falhou uma tentativá 
promissora, que teria dotado o município da Parabyba do 
Sul de util íssimo e activo centl'D de prospzridade, do qual 
irradiariam pr ogresso e bons exemplos para toda aquella 
zona . Por menores que fossem os resultados, sempre valeria 
muito mais o que se houvesse feito do que a esterilidade do 
sólo, entregue como llcou á solidão e á fa.lla de cultivo. 

Em época posterior, a Sociedade Centr·al de Im.migração 
dirigiu-se a um dos mais opulentos capitalistas da praça do 
Rio de Janeiro e pediu-lhe autod3ação para estabelecer a 
pt·opriedade subdividida numa · das suas muitas e grandes 
fazendas, situada esta para assim dizer nos suburbios 
elo l'tio de Janeiro e cuja utilisação era nenhuma, devendo 

-6 
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~odos os proventos do ensaio reverter para o legi<imo dono . 
Formal e repassada q uasi de terror foi a r ecusa, f\rmada 
na razão de que naquella esplendicb e immensa proprie-
dade viviam hJ. longo.> annos tres ou quatro famílias de 
aggregados! E enLre&anto onde estavam uns 20 ou 30 vadios 
a vegetar e a dar contínuos motivos ele clespeza ao pos>uiclor 
da &erra, podiam perfeitamente e com lucro para todos, viver 
á larga, p:osperar e si não enriquecer , pelo menos ganhar 
em pouco tempo inclepenclencia e prender-se ao sólo bra-
zilelro, umas 500 ou 600 pessoas l aboriosas ! E assim se 
burlaram planos em que entrav11mos com toda a nossa 
boa vontade e energia ! . . . Ufana-se a Sociedade Central 
de ter sido por vezes co nsultada, nesse assumpto de subdi-
visão de fazendas, pela digna clirectoria elo Banco Predial, 
cujas vistas sempre a pplaucliu, considerando- as da maior 
utilidade e vantagem aos interesses dos accionistas e a todo 
o paiz. Oxalá não se deixem aquel!es cavalheiros vencer 
pelo desanimo e pelo espírito de rotina! 

(19) Já tentou a Sociedade Central in iciar outra propa-
ganda junto aos capitalistas de Londres, Pariz e Bruxellas, 
aconselhando-os a emprehenclerem a lucrativa especulação 
ele comprarem aos bancos brazileiros e aos commissarios 
ele café as fazendas hypothecadae e ele as ~ ubcliviclirem 
em lotes para provocarem a vinda e facilitarem a prompta 
localisação elos exce!lentes elementos ele trn balho, apontados 
neste trecho pelo Dr. Couty. 

Não são precisos commentarios. Os a lgarism os na sua 
eloquente mudez proclamam bem alto a necessidade ele 
transformação elos estabelecimentos agrícolas, que, no clizet• 
clo3 obcurantistas, constituem as columnas em que des-
canqam todas as instituições, toda a cligniclacle e o futuro 
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do Brazil I Afinal o emprego mais rendoso do capital-
escravidão - trouxe nas tres províncias cafeeiras do Im-
perio, êomo resultado, ficarem propriedades colossaes hypo-
thecadas, achando-se· os fazendeiros, que dispoem corntuclo 
a seu bel-prazer do trabalho e das forças vivas ele centenas 
de homens, completamente arruinados, sem direito pleno 
sobre as terras que po3suem. As liquidaçÕbP hoje ele dividas 
dos fazendeiros são na sua pluralidade quasi impossiveis. 
Muitos, e cl'isto tenho exemplo pessoal, propoem, sem o 
menor constrangimento abatimentos no valor ele 80 e 90 °/0 ! 

(20) E' esta exactamente a resposta que a Sociedade 
Central tem dado a constantes consul1as e pedido& de infor-
mação. Nada exisle feito na Repartição ele Terras para que 
um estrangeiro consiga ter a minima informação sobre 
a possibilidade de adqu irir qualquer propriedade, ele maior 
ou menor extensão. Dizem os nativistas: « Não faltam 
terras para comprar. » Mas onde estão ellas? Quem orien-
tará o immigrante chegado à capital do lmperio com a lgum 
cabedal e desejoso ele logo empregai- o na acquisição de 30 
ou 40 hectares, ou menos, de um simples canto de terea? 
Recorrerá aos annuncios elas folha;, cliarias para achar 
alguma indicação? Nesta ordem de serviços existe entre 
nós o cahos e a clesorganisação; e justamente a maxima 
facilidade na local isação em propriedade sua é uma elas 
mais valentes forças attract.ivas para a immigração. 

Emquanto não houver o imposto territorial, nada se l 
poderá de certo fazer perfeitamente regular: entretanto, 
mesmo sem essa medida u tilíssima e adiada pelo terror e · 
pelos esforços do obscurantismo, varias pt·ovidencias . acl-
ministrati vas poderiam já ter sido adaptadas pii.ra dar-se 
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algum methodo a esse serviço tão descurado pela inercüt 
da nossa burocracia. 

Como desculpa da falta de imposição territorial alle-
gam-se no geral a não existencia do cadastro e os gastos 
enormes, que acal'l'etaria a s imples lentativa de se o con-
seguir. Não havia meio mais fac il de obviar essa falta, do 
que aceitar em-se as declarações dos proprietar ios, conforme 
Jà. foi engenhosamente proposto, e mais adiante veremos. 
Demais existem minuciosiss imos Lt·abalhos de engenharia 
para a construcção dos 9 .000 kilome tros de esll·ada de ferro 
já feitos ou estudados , e elles poderiam servir de base para 
a app)icação elo imposto nas wnas, que mai~ particulat·-
mente foram beneficiadas pela viação ferrea. 

Verdade é, que a applicação elo imposto simplesmente 
nas faixas cortadas por estritclas de ferro 'raria injus-
tiças, além ele não poder produzir el evado resultado taxa-
tivo senão acima de ioo réis o metro corrente, o .que é 
exagerado e por demais forte. P ropriedades simplesmente 
a•ravessadas pela linlu1 poderiam pagar muito, ao passo 
que nesgas de terra ás quaes coube,se a fo rtumt de possuir 
uma estação, ficariam qttasi de todo exoneradas ela imposi-
ção. E' ele urgencia, com tudo, pensar-se em alguma c ousa . 

Bem sabemos que, ao simples annuncio desta medida ele-
mentar, não poucos proprietarios que vivem no luxo e a es-
banjarem centenas ele contos, declararão logo ser-lhes pt·e[e-
rivel entregat• as terras l av radas . 'l'al ameaça, que disto 
não passa, levada á realização const ituiria optimo resultado . 

Tratando ela mataria, não podemos dei xar ele transcrever 
com a maior aclhesâo as palavras do illustre Sr. Barão 
ele Cotegipe, aclua l presidente do conselho ele ministt•os. 

Oxalá julgue S . Ex. chegada a occasião ele empenhar as 
s ttas qualidades ele eminente e pres tigioso estuclista na 
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consecução dn. providenc ia , que n.credi~a indispensnvel para 
o engrandecimento desta nação. 

Eis o que disse S. Ex. como pt·es idente ela commissão no-
meada em 1874 par a estuda r o estado da lavoura na Bahia : 

« O antigo e vicioso systema ele sesmat•ias e elo direito ele 
posse produziu o phenomeno de aqhar-se occupaclo quasi I 
todo o sólo por uma população r elativamente insignifica nte, 
que não o cultiva, nem consente que seJa cultivado . 

« O imposto territorial é o r emedio que a commissão en-
contra par a evitar esse mal ou a ntes abuso , que cr eou uma 
cln.sse proletari a. no meio de tn.nta riqueza desaproveitada . >> 

Essa classe prolataria , dizei:noe nós, é a gr ande ma ioria ela 
nação . 

Entre a lgumas idéas que foram lembradas , nenhuma ex-
cede em simplicidn.de e proveitosos fructos pel a sua i mme-
cliatn. possibilidn.cle ele n.pplicn.ção tt que foi apreseutada, 
depois ele 17 n.nnos ele es tudos,' pelo dis tincto engenheiro 
Antonio Mn.t·in. de Oliveirn. Bulhões . Propõe elle taxar-se 
simplesmente a zona elo Brazil em que :1 viação apzrfei-
çoadn. faz sentir os seus eft'eitos e n.juda o esforço e o tra-
balho dos hn.bitan tes. Acr~ dita que tn.l. zona não vai a'lém 
ele 400 kilor;netros do littora l, exceptuanclo a grande r ecle de 
navegnção elo Amazonas e seus tribtttarios. 

Limita cln. q ualqtter cobr a nça ele imposto territorial fi. ess:~. 

faixa e exclLü do deU e todo o interior elo Braz i!, com as 
suas innumeras duvidas nas posses ter ri lorin.es e clitncul-
cla cles de viação, div ide o autor elo plano essa r egião ta-
xn.vel em tres zonas - a pt•imeira de 150 kilomet i·os - a se-
guncln. de 130 e a terceira ele 120 - que s e t~iam d!)nomi-
naclas ele ia, 2• e 3" cl asse. Nessas, ha vet•ia a clistinguit· 
tel'l'enos ele 1" e 2• categoria, pertencendo a esta os 
(\e pasbo e (I que Ua o ~ 'te culbu11a, 
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Sendo a cos~a do Bra?.ilde 5 .800 kilomett·os, teremos que a 

1 a faixa ~eria 
2a » >> 

sa. » >> 

( 5.800 X 150 ) de superficie ...... 
( 5.800 X 130) » » 
\ 5.800 X 120) » » 

Kil. quad. 
870.000 
754 .000 
696.000 

ou o to~al de .. . ............... , . ..... ..... . .... 2.320.000 

Não pôde esta supedicie \oda ser tributavel. Ha que ex-
cluir do calculo o.J lagos, brejos, agnas correntes, terras 
devolu~as, e~c. 

Na ia faixa, exclue-se portanto da snperfic~e 

25 °/ 0 , o que em 870 .000, dá ................ .. 
Na2a,20% • . .........•..... . ...........•. . . .. 
Na 3•, tambem 20 °/0 ................. .. .... .. 

ftcando o total de ••....... . ...•......•.•...••.. 
para superftcie tril.Julavel. 

652.500 
603.200 
556.800 

1.812.500 

O que é isto em relação a ~oda a área do Brazil, calculada 
em 9.000.000 de kilomett·os quadrados? 

O impos~o não pôde ser o mesmo para as ~t·es faixas. A 
pl'imeira goza de mui~o mais van~agens do qne a seguncla e 
sobretudo do que a. ~erceira, qu~ fica mais para o interior. 

Por hec~are, pagaria o propl'ietal'io annualmen~e : 
Na i• faixa .. .... . ....... ......... ...... . ..... 100 réis 

... ........... . -................. .. . . 60 
30 

podendo desse modo produzir : 

A fa, nada menos de ........ .......... . 
1\. 2a >> » >> ••••••••••••••••••• 

)) )) 

o que dá o ~o~al de ...................... . 
quantia ele certo impor~antissima. 

)) 

6.525 :000$000 
3.619:000$000 
1.670:000$000 

11.814:000$000 
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Mas como fazer-se o arrolamento da propriedade taxavel, 
nP-ssa zona de 400 ki lometros 1 Nas collectorias e recebedor ias 
dos municípios, segundo as declarações dos proprios inte-
ressados. 

A quota que tocará a cada um é mínima . O Sr. Dr. Oli-
veira Bulhões demonstra isso á ultima evidencia, faze11do o 
calculo pelas antigas medidas agrarias, de sesmarias, al-
queires, tarefas, etc. 

Uma sesmaria de boas terras ele café tem i.500 braçasXi.500 
e sua cultura pó ele produzir 15.000 arrobas ele café, q ue pagam 

·de impo.;to ele e.xportação . cerca ele 8 :000 ' 000 . A Sésmaria 
tem 1.089 hectares e pagaria portanto na 1" zona 108SOOO 
annualmente. Um alqueire (100X100 braças) equivale a 4 · 
héctares e 84 ares e pagaria 684 réis; uma tarefa o.t 80X80 
braças, ou 3 h ectares e 97, paga ria 309 t•eis por anno! 

Observa o autor que o imposto, au.gmentado ele 50 °/0 .e 
applicado a todo o Mu nicipio 1'\eutro, c :1ja superficie não 
atting·e 60.000 hectares , obrigaria todos os propl'ietarios a 
uma despeza ele 9:000-íiOOO por anno! 

As conclusões a que se chega são as seguintes: 
1. a A faix:a total considerada para o lançame nt~ do im-

post0 territorial representa em sttperficie a quinta parte do 
que é todo o Brazil. 

z.a o imposto calculado é minimo. 
_3.• A renda que produz é avultada pat·a o Estado. 
Acct·escentardmos, que é de tanta vantagem para o proprie-

tar io o arrolamento das suas posses territoriaes, q11e elle 
será mui to inepto, si não comprehender de relance essa con-
veniencia. Por emquanto, pócle se dizer, que no Braz il h a 
proprietal'ios de facto e não de düeito . 

Interessando os colleotol'es no l'egistro t•egu lal', e dedu-
zindo 1.000 :000$000 para se lhes pagar esse sel'viço, ficariam 
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10 .000:000$000 para muita co usa, além de organisar-se 
o serviço de terras e melhorai-o; o que até ao pl'esente tem, 
conforme já fizemos vêl', fi cado completamente esquecido e 
desprer.ado. 

A regulàriclacle que se conseguiu na ma tricula dos escr avos 
em todo o Brazil e a perfeição a que se chegou nes~e al'l'o-
lamento, mostra bem q ne com alguma sequencia e fazendo 
applicar em regra a lei votada, se obteriam bons elementos 
e base a bem da organ isação elo cadastt·o do Imperio, para 
cuja execução sys tematica e scientifica de certo serão pre-
cisas dezenas e dezenas ele annos. 

Pócle- se objectar, que, no plano pt·oposto, a zona ele 400 
kilomett·os deixaria f6ra elo imposto quasi toda a província 
de S . Paulo e parte da de Minas Geraes, quando estas duas 
províncias são as mais bem servidas ele es tradas ele ferro. 
Poder-se- ha, porém, alargar a zona ele acção elo imposto 
territorial, augmeutanclo- a ele 400 a 600 kilometros, mais ou 
menos 100 leguas, a contar do littora l para dentro. 

(21) Este assçrto mostra quanto o Dr. Couty pensou nos 
complicados problemas sociaes que afl:ligem este Imperio . 
« Bastaria, diz o Dl'. André Rebouças nos seus Estudos Eco -
nomicos, este paragrapho para collocar Luiz Couty ao lado 
ele Charles Darwin, de Agassiz, e dos mais elevados geo ios 
que hão visitado o Brazil. » 

.Efl'ectivamente tudo está preso dentro do circulo do mono" 
polio da terra, aggravaclo pela negra escravidão. 

(22) No Rio Grancle do Sul e no Para ná, esse problema vai 
caminhando para sua solução. Ha fazendeiros (ou a ntes es-
tancieiros) que têm tirado o triplo, quadruplo e até deouplo 
elo valor das suas tel'l'aa, di vicUndq-as em lo~es e venc\~lldo·a,$ 
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a immigt•antes, Perto de Curitiba (Paraná) os irmãos Luz, 
recebendo em het•ança um bom terreno, o retalharam e 
acharam com facilidade compradorés a 200$, 250$ e até 
300$000 o alq Lteire. Quem tiver boas propriedades, deve 
nutrir a certeza de chegar á riqueza só 1iela . venda a 
immigrantes, quando se estabelecer a grande corrente im-
migratoria para o Brazil. A applica~. do systema_ Uniako, 
isto é venda intercalada de lotes, produzirá .então _esplen-
dido t:esultaclos. O cultivo e aproveitamento de um lote fará 
logo crescer em proporção estupenda o valor do que lhe 
ficará immecliatamente proximo. O que já se verifica nas 
cidades, pela construcção de casas em logares baldios, ha 
de reproduzir-se em grande nos estabelecimentos agrí-
colas. 

(23) Não cuidemos de reforma tão distante. Podem, sobre-
tudo nos paizes como o nosso ele immigração,- ele auno a 
·anno, apparecer como elcducção nalural, mas inopinada, 
phenomenos sociaes, com os quaes de certo não contava o 
philosopho mai~ cauteloso em seus prognosticos. O movi-
mento de immigração em S. Paulo tem sido muito grande, e 
uma hypothese difficil e penosa, contanclo-se com elementos 
h odiernos, póde perde e toda a sua gravidade, caso tenham 
entr ado 100, 200 mil immigrantes, optimos collaboradores do 
trabalho nacional, em linha ele conta . Adoptadas certas 
l eis geraes, entt·e as quaes figura a lei Torrens (transmissão 
da propriedade por endosso), · cuj::J. propaganda a Sociedade 
Central ele Immigração iniciou em 1886, elevemos esperar 
auspicio~;a corr>ente immigratoria em•opéa para as nossas 
plagas. 

1'alvez se dê isto com muito mais l)~·éyiclade, do qLte em 
geral se pens11-, 
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(24) Todas as difficuldades inherentes ao cambio nas suas 
multiplas oscillações; provocadas por infrene agiotagam, 
têm ele ser solvidas pela r adical aboli_ção elo papel-moed-a. 
Cambio entre nós representa ou eleve representar o credito 
maiot· ou menor, que merece o Brazil. Não ha razão alguma, 
quando tudo tende a desenvolvel'-Se~e a progredir, quando 
a renda augmenta annualmente , não ha razão para as 
exageradas exigencias · de cambio. Dependem ellas ele um 
mero jogo ele praça. A consolidação ·do nosso meio circu-
lante tudo obviaria . 

Escreveu o Dr. Couty este paragra í·ho em momento de 
grande depressão do cambio . Estava a 17 1/2 e 17, quando 
hoje manifesta alta e se fixou mais ou menos a 22. 

O cambio par é de 27 pence por mil réis, ele maneira 
q,1e neste momento (Maio ele 1887) se perdem 5 pence. 

A nossa maior aspiração deve ser conseguir-se a circula-
ção metallica no mais breve prazo possível. Assim cessarão 
1en Lati v as verdadeiramente criminosas de fi ngit· clec:tdencia. 
do paiz , para obrigar o credito a retrahir-se, isto quasi 
cliariamen te, por causa da especulação elos agiotas. 

Lembremo > que, antes ela guerra do Paraguay, que durou 
ele 1S65 a 1870, os pagamentos no Brazil se faziam em ouro. 
Até depois da campanha, houve épocas, ele 1873 a 1875, em 
que o cambio subiu ao -par e acima do par (27; 27 1/2, 28 e 
28 1/2, esta ultima cotação em Março de 1875). 

A immigração, augmentanclo logo a producção e trazendo 
comsigo capitaes da Europa, que fixará no Brazil, será 
o principal factor da reforma, a qual pouparia annualmente 
ao govel'llo do p,tiz 9 a 10 mil contos de réis gast.os impro-
ficuam ente para o progresso da Nação em cambiaes, além 
do d ttplo ou quadruplo que sahe da fortuna particular, nas 
suas transacções com as praças européas. 
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(2:,) O commentario que o illustre Couty faz ao seu proprio 
asserto bem mostra, quanto é difficil e ~.s vezes conlrapro-
clucente procurar tudo prever nos phenomenos sociaes. 

A evolução social nos paizes de immígt'!tção é causa de 
continuas sorprezas para aquelles que buscam seguir-lhe 
os passos. Todos os viajantes dos Esta dos-Unidos, Austra-
l ia, Nova Zelanclia etc., são concordes em asseverar, que as 
maravilhas operadas pelo affiuxo ele gen te laboriosa passa 
·todas as previsões, por mais larg<ts que tenham sido fe itas . 

'Ouçamos o que diz um desses viajantes, tratando ultima-
mente ele Far- vVe.st , nos Estados-Unidos: 

« Numa interessant íssima narrativa ele viagem no Far-
West Americano, feita em 1886 por M. H. Gualier e publicada 
no Exploration, lê-se o seguinte, que dá icléa elo assombroso 
desenvolvim ento . e rapiclo povoamento do tet'l'itorio elos 
Estados-Unidos:-« Quero fallar aqui ela fro nteira da civi~ 
lisação, que r~cúa todos os annos a passo de gigante . Acha-
va-se então a 450 leguas elo Oceano Atlantico; além, ao oeste, 
até o Oceano Pacifico este ndem~se mil leguas ele solidão; 
que em poucos annos serão occupadas pe la civilisação . 

« Enche-se o paiz: a onda ela immigr ação enropéa in vade 

1 tudo; em pouco tem po atlingirá as Montanh as Rochosas , 
vertebra do continente americano. Essa torr·ente humana, 
que ha dez annos vai sempre crescendo pam o Oeste, é um 
phenomeno tão singular como a invasão elos ba1'baros . Um 
exemplo entce mil. Ha 15 a nnos, viam-se ao pé elas Mon -
tanhas Rochosas alg·uns miser aveis casebres, no lagar em 
que se acha hoje a cidade ele Denver; contava-se uma cen-
tena ele pessoas. Em 1874, visitei aquella cidade ; tinha 
1,400 .habita.ntes, tramways, gaze jorn aes; em 1880 a sua 
população era de 50,000 h abitantes e em poucotempo con-
tará o . duplo. 

· --------------~----~-------------------------
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« Depois de 1874, dez Óu doze cidades nascet•am não longe 
dalli, como Leaclville, que se desenvolveu dentro ele . alguns 
mezes, como por encanto, no meio elas gargantas ela mon-
tanha. Yankton mesma, onde nos achavamos, era uma 
dessas estranhas cidades, erguidas no meio do campo em 
alguns annos . Depois que alli passámos, dobrou a população . 
Uma immigração ele 30.000 scanclinavos e russos acabava, 
no momento em que escrevemos estas linhas, ele juntar-se, 
no espaço de dez mezes aos batedores (pioniers) ela mesma 
-raça, chegados n o anno precedente a esta parte elo Dakota. 
Terras magníficas, cujo modico preço é pago por uma só 
colheita, um clima sadio, são as vantagens que attrahem 
estes immigt•antes e fazem crescer estas cidades com sot·-
prenclente rapidez. , 
~sessão elo Senado ele 21 ele Maio ele 1887, citando esse 

trecho e leaclo-o por inteiro, fiz sobre o assumpto alongadas 
considerações acerca do sentimento e comprehensão, que a 
Província ele S . .Paulo vai c-laramente manifestando. Tam-
bem alli a icléa ele separação de outras prov iacias inertes 
e sem iniciativa alg uma em tão grave assumpto vai infe-
lizmente lavrando e creando adeptos. 

Si não quizermos nos deixar offuscar pela pasmosa pros-
peridade e força elos Estados Unido~. olh emos para mais 
perto, para a Republica Argentina . Lembremo-nos elo que 
ella era em 1850, quando j az ia sob a tyrannia de Rosas, 
que explorava o nativismo e o obsa!wantismo para se manter 
á te~ ta elos neg-ocios publico~, administran elo uma grande 
e nobre republica, como s i fosse simples, embora vastíssima, 
estancia. Installacla a lvlashoraa, o odio fomentado contra 
os estrangeiros obrtg-ava as esquadras franceza, ingleza e 
italiana a intervir para· aalvagttarclarem a vida e os inte• 
vesses dos seus oonwatriolas, .1\nnos depois, QS i!Umigrantes 
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et·am acolhidos com flores e foguetes; o pai.z abria as suas 
portas francas ; as r endas cresciam aos pulos ; os campos 
produziam aclmiraveis colheitas: a a lfandega regor gitava 
de generos de importação e exportação, e o,s Argenti nos se 
mostravam com toda a r azão conftantes no futm·o e orgu-
lhosos do presente. Receber annualmente da Europa, como 
está acontecendo, 100 mil immigrantes é motivo bem fun· 
dado para espera r-se com animo tranquillo e certo de si 
o pol'vir. De uns 20 annos para cá, a Republica Argenti na 
viu ascender a SLia população a mais de 1 milhão de habi-
tantes, dos mais activos e productores, chamando simul-
taneamente a si mais de 3.000.000:000$000, que entraram 
no gyro du riqueza publica. 

(26) Esse appello á Europa t emos incessantemente feito. 
Deve fiM r actni reproduzido _o eloquentissimo lviM~ifesto de 
24 de Outubro de 1885, no qual os meus collegas da Socie-
dcGde Cent?·al de Immi_qração se refe~iram ás medidas 
admiuistrutivas que tomei, desde o momento da minha 
chegada á Província do Paraná como presidente, a 27 de 
Seten;hro de 1885, até o dia da mtnha sahida a 4 de Maio 
de 1886 . 

Eil-o: 

MANIFESTO DA SOCIEDADE CENTRAL DE IMMIGRAÇÃO AOS D!Ml-

Glt ANTES JÁ ESTABELECIDOS NO BRAZ[L 

" Vinte dias de govemo da 1n·ovincia do Paraná pelo Vice-
Presidente - fundador da Soo~edacle Gent?"Cbl de Immig·•·ação, 
ALFREDO D'ESCRAGN OLLE TAÚNAY, bastaram par a dar aO 
Brazil e á Europa um exemplo novo e uma g1·ande lição . 

« Desde que tocou o sólo dessa formosa Provincia, não 
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proferiu uma só palavra, não praticou um só acto, que não 
t ivesse por escôpo, directo ou indirecto, mediato ou imme-
diato, assegurar aos immigrantes o maximo bem-estar, 
moral e material, a segurança dos seus dire itos c ivis e pb-
liticos, sua au~onomia e perfe ita independencia, sua pro-
priedade territorial, seu progresso e sua prosperidade em 
tudo e por tudo, p1'ocurando sempre estender todos estes 
be_nefic ios áquelles que , no Velho Mundo, ainda luta.m para 
escapar aos horrores do gothicismo; cruelmente explol'ados 
pelos seus governantes. 

<< Tambem, jámais houve movimento mais sympathico de 
reconhecimento e gtatidão . 

« A:s naturalisações, no .Paraná, multiplicam-se por cen-
tenas. Não ha mais i talianos, nem francezes, nem alle-
mães, nem polacos ; hoje são Brazileiros ; são compatriotas 
de TAUNAY, do Apostolo da ma is nobre e humanita.ria pro-
paganda, que se ha realizado no Novo Mundo ... 

« A Republica dos Estados-Unidos fo i colonisada pelas 
companhias de estracla de ferro, vendendo lotes de terras 
alternados ; as republicas do Prata e do Pacifico têm-se 
povoado a esfo1·ços da Governos, despendendo sommas fabu-
losas com agentes na Europa, e com toda a sorte de favores 
aos immigrantes. 

« A immigt"ação, emprehendida por 'l'AUNAY, ê inteir a-
mente nova. 

<< Logo ao na.scer, a Sociedade Çentl"al ele Immigração 
matou a esm"av~clão amarella, disfarçada na importação de 
Chinezes e Japoneze3. 

« Depois atacou-se á nefan~a Lei ele Locação de Serviços. 
Foi ella a primeira a denunciar ao Velho Mundo esse 
atlentado e a prevenir que ninguem embarcasse para o 
Brazil, sujeitando- se a contr actos draconianos. 
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« Todas as autoridades, diplomaticas e consulares são 
concordes, que "'jámais o irnmigrante foi 1·espeitado neste 
Im:pe>•io, como depois da fundação da Sociedade Central de 
Immigração. » 

«Basta le1· a collecção dos nossos Boletins, para reconhecer-
se, que não ha problema algum, connexo com a immigração, 
que não tenha sido estudado, discutido, ventilado, expandido 
e propagado com uma inclependencia e coragem, de que 
debalde se procurará igual em qualquer paiz do mundo. 

« Liberdade religiosa, completa e absoluta; casamento 
civil; propriedade territorial immediata; gt·ande natura-
lisação; identificação perfeita em todos os direitos civis e 
políticos ; tudo, tudo, tem pedido, tem requerido e tem exi-
gido a Sociedade Central de I mmig>·ação . 

« Mercê ele Deos - ; hoje, dous annos depois de nossa ini-
ciação na propaganda, não precisamos d izer: - « Nós vamos 
fazer; Nós faremos - Nós havemos de faze•· · » 

« Nós podemos hoje dizer, sem a mínima vangloria:-
" Nós temos feito; Nós fizemos; Nós estamos fazendo !» 

« Sim ! Em dous annos, nós creamos uma idéa nova no 
Brazil; nós centuplicamos a generosa PROPAGANDA ABOLI-
CIONISTA; nós avançamos ovantes, emquanto nossos illustres 
irmãos preparam novas armas para novos e mais renhidos 
combates; .nós temos sociedades fili aes , creadas por TAUNAYY 
KosERrTz e ENNES DE SouzA, desde a província da Bahia 
até os limites meridionaes do Imperio do Brazil. 

« Já nos é dado dizer: - aquelles, que ainda não confiam 
n a pureza e na verdade ela SOCIEDADE CENTRAL DE lMMI-

ORAÇÃO, aquelles qüe duvidam e motejam, são entes refra-
ctarios a qualquer sentimento generoso e nobre; não têm, 
no proprio coração, os elementos necessarios para assimilar 
as devotações do mais puro e acrysolado Altruísmo . 

• 
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«-Não appellamos para milhares de filhos ela Europa, que 
têm adqu irido no Brazil fortunas colossaes, e que assistem 
de braços cruzados, quando não o injul'iam e contrariam, 
ao trabalho homerico da Sociedade Central de Immi,q->·ação, 
esforçando-se por esquecer quanto devem (t sua nova Patria, 
e por jámais recot•dar que os seus compatriotas do Velho 
Mundo soffrem frio e fome, sem terra, sem trabalho, sem 
meio algum de exercerem seu talento e sua actividade . .. 

<< Não appellamos pam a plutocracia aristocratisada . O 
ouro communica sua frialdade e sua dureza ao coração ... 

<< Aquelles, que se aristocratisam pelo dinheiro, adquirem 
logo a indifferença surda, o egoísmo feroz, a obcecação fata-
lista dos senhot·es fettdaes, que suppo'em ter nascido para 
usuft•uir, no turbilhão dos pt•azeres, os productos do traba -
lho, da abnegação e dos sacrificios de seus semelhantes. 

«Nós nos dirigimos, cheios ele coufiança, aos novos Brazi-
leiros, áque lles que a••dem de enthusiasmo por TAUNAY, 
áq uelles que, cheios de gratidão e de reconhecimento, 
querem dar á sua patr ia adoptiva horizontes infinitos de 
grandeza e ele prosperidade . 

« E' aos amantes apaixonados deste Eden inimaginavel ele 
céo azul, ele palmeit·as elegantissimas, de cascatas para-
disíacas, ele Guayras e de Paulo-Affonsos, ele montanhas 
alt ivas, de Itacolumis e de Itatiaya's, de rios iuclescripti-
veis, de S. Francisco e de Amazonas; é a esses que 
convidamos para virem completar a obra começada . 

« Que em cada r egião immig'l'ant ista se forme uma pe-
quena CQmpanhia para providenciar sobre tudo quanto fô r 
.de interesse da immigração. 

<< Tome cada um nada mais do que uma só acção de 
108000. Vós sois paJ•a mais de 600.000, e esse pequeno 
Racrificio' produzirá logo o capital de 6.000 contos ele réis. 
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« Comprai tet·ras ;,dividi- as em lotes; mandai vir vossos 
parentes e vos'l3S amigos; cnsin;ü-lhes; ajudai-os nos pri-
nwiros tempos, sempt·e tristes e dilficeis; asseturai-lhes a 
propriedade territoria l; cumpri, emfim, todo o pt·ogramma, 
contido nos prospectos elos • B wncos Regio1u~es ele Irnmi-
gr·açtio . » 

« l~set·evei incels<tntemente, pa t"a a Ettropa, para vossos 
parentes e para vossos :mügos. 

« Jttnla.i ás cal'las vo,sos relra \o; e a> ph olog t·aphias elas 
vossa~ pt·opriedades. 

« Dize i a ver ,latle por inte iro; tudo, t.uclo; o qne ha de 
ln m e o que ha de máo; mas terminal sempre r epetindo 
qtt•3 existe no Brazil nm homem , que se cham<t Au'REDO 
'l'AUNAY, ·pa rft o qllal o bem-esta r e a pro.lperidacle do 
immigrante formam a mai'l alta e :t mais noln•e aspiração, 
e qne e!le e o Vice-Presiclente-ftmclaclor d:t SociEDADE 'CEN· 
'l'RAL DE lMMtG RAÇÃO, 

« Riu de J :mc iro, 2-! ele Outttht·o de 1885. » 

.(27) N:io tratemo> de lixar o maximo elos pt•eços- e en·o 
economico . Nio se referia o Dr. Couly ao commercio cl,e 
café i'm casca, qne o act ivo e illnstrado director, nosso cal-
lega, o Sr . .Q.u.;;tavo 'rt•inks~ iniciou con1 grande cx ito. 

Não somos, comtllllo, partidarios ela expansiio desse com~ 
mercio, embora tle fac lo possa elle ser, durante a lgam tempo, 
cle .utili rlade ao immigrante proprietario, liberta ndo-o da 
exigencia e do monopnlio elos engenhos centraes. 

A exp'l rtaçiio do café em ca se:, trarh a inutilisaçiio de 
enorme capital emprega do nos engenhos e, provocando a 
creaçiio tle industrias novas nJ. Europa, que se encarregariam 
de. lodos os pruces>•>S de b~. ne ficiamenio do pt·otlucte bruto, 
tiraria ao BL"azil a superioridade que, em artigo café, elle 

=i 

• 



alcançou em todo o mundo. O nosso qbjectivo tleve ser pelo 
contrario export1l!r o nossa principal ge nero de producção 
aperfeiçoado quanto possível, reduzido até a pó ott em placas, 
éomo as de chocoiate. 

Durante a guerra do Paraguay, o ~exercito brazileiro re-
cebia café forrado e moldo perfeitamente acondiciónado em 
barricas forradas de chumbo. 

Desde então, organisaram-se estabelecimentos no Rio de 
J'B.neiro com machinismos para ·separar, limpar, brunir o 
café, para torrar e moel-o ; e o uso de comprar os pacotes 
já promptos e de firmas conceituadas vai-se generalisando. 

« Esperemos, diz o eminente Dr. Rebouças, que em breve 
·as inclustrias realizem uma revolução completa, abolindo 
o imperfeito ·e pl'imitivo systema de expol'tar café. em saccos, 

\ruraclos por africanos boçaEis e enviando o pt•oclucto prompto 
para o consumá ímmediato.e empacotado ele modo a poder 
brilhantemente figura r nos mais luxuosos armazens de 
Londres, Pariz, Vienna, Berlim e New-York. » 

Parece-nos ele todo o ponto inconveniente e insustentavel 
o Aviso .ultimo. do ministerio ela Agricultura, baixando o 
preço do transporte de saccos ele café em casca ou em côco, 
como chamam, embora o pt·oducto tome assim muito mais 
espaço e portanto se tot·ne mais i•ncommodo. 

Melhot• consideração ele graves in tet·esses ele ordem su-
periot• fat·á sem duvida com que seja revogada aquella clet.,r-
minação. 

(2f!) Teria sido util experimentar os .engenhos centraes de 
café, que o ·. Dr. Couty julga inconvenientes , a serem esta-
belecidos ·co.mo foram os ele assucar, e entretanto cuja or-
ganisaç~o deveria trazer resultados. . No Cachoeiro de 
Santa Lllopoldina (província do Espirito,Sa.nto), os enge-

C> 



nheiros D.rs . .Goffredo Taun i;J.y e Si! v a 'l'elle.s, in ventoros ch 
impor tanlis& ima, excellente e ainda ma l apreciada machiml 
de seccar café, estabeleceram com um n1odesto auxilio pro-
vincial um engenho centr al, embora em pequena escala, que 
deu logo gmncle incremento a toda aquella zona.. Niio 
ta rdou muito, e a subvenção foi sasp~ nsa pelo pre.;i lente 
Tostes com quebra ela fé dos contractos e como prova cut·iosa, 
mas infelizmetüe á evidencia demons trada, ele que em-
prezas dign as e hones tas não mer.ecem en tr e nós <1.poio e 
protecção, quando não tenham por si o patrocínio ele ~n­

fiuencias eleitoraes e poli ticas e da celebre .:l nefasta aclvo-
c<tcia administrativa. E tdstissima verdade! O acto elo 
pres idente T os tes nãu tem justificaçiio possivel! 

(29) Fazendas hypothecaclas ao-; bancos. (Vide Annexo 
n. 2.) 

(30) Influencia ela politica nos bancos ....;... Só exorbitanclo 
dos limites deste escripto, é que devidament!J profiigariamos 
o abuso ele fazer-se dos logares da dit·ecção dos estabeleci-
mentos bancad os meio ele emprego para as ma iores incapa-
cidades, não só em fin a nças, como em todos os r amos da 
act iviclade in tellectual, só porque, a poder ele circumstancias 
fortuit as e que· bem mostram o vicio cl<t noss<t orgnn isação 
soc ia l, chegaram a posição · mais ou menos saliente na 
polltica. Pres ide a essas pretencl id<ts el eições, ou o mais 
io1comprehe'nsivel comp•·ad3sco, qtu põe em risco os altos 
interasses elos accionistas e•ü•·eganclo-os a ente> inc<tpazes 
e .ig nar.os,· ou entiio.-nm pansamento ele peita e cox:rupção. 
J it não se estwnh3, na Praç.a do Rio de Janeil:o, q tmndo 
companhias mais ou menos fallidas e nece>siladas de favol'es 
do Govel'no, elegem pa t·a a pt·esidencia da s u ~L clirectoria 

• 
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irlfittencias poliLicas, na esperança de as~im a ngariar em 
coiu mai~ facilidade os beneficios do influxo offi.cia l. 

(31) Realizar-se-iam estes IJelloo pensamentos do Dr. Couty -
pala creação de barl\Jos tel'L'itoriaes, geridos por· eul'ope us e 
gozando do di reito de emis~ão sobre fundo em Olll'O . 

Eis o que acerca do meomo assumpto d iz o Dt·. Andt•é 
Rebouças : <<Repitamos, porque i<;to é impor~antissimo e foi 
p lenamente demonstrado pelo i Ilustre pt•ofessor de Biolog ia 
Industrial: « .Sü cxpitcGlistcGs ew·opw.~ podem ;·cso!ve·;· o p;·o-
b!cma da snb:li visão te;TitOI'Í'J.·l, Os capitcb~ista.s nacio11acs 
estão de tal modo comp;·onwttidos com os gnmrlcs lwopric· 
ta;·ios, que lhes d absol'tGtamente -impossível dcw combttte ao 
monopolio ten·itonal. » 

« Es>es ·b ~tncos, continúa o nos>o illu&t l'e compatri'lta , 
podem lambem execntat" outra~ operações de mais au>pi-
c ioso frtturo, ·v . g. comprat· as vias fe rl' eas em crise, comn 
a de R ezende a 1\.rêas e sinmltaneamente as fazendas mar-
g inaes, d ividil-as em lotes pal'a immigrantes, cr~ar pecptenas 
cidades nas estações, r epetil' exactamente o p rocesso Yankee, 
por meio do qual se levanlal':pn, em oito annos, cidades qu~ 
t inham col're io, lelegraphu, bancos, hoteis, eqcolas, e 
hibliotheca3, isto é, tutln qnanl'l a incla hoje pr clem pnvo~ çõe> 

cleRI.e I mperin , fnnchulas ha secn lo>, no o l.>scnrantisnw dos 
tempos coloniaes ! » 

VOTO DE Olt A'l'lDÃO 

(32) Ao llnalisal' e1tas not.as e es te livro, cumpt•o, em 
nome da 8 ociedade Central de Immig;·ação, rigoroqo dever , 
e xt~rnando todo o reconhecimento qne devemoq, quer como 
brazileiros, quer corno amer·ican,13 , ao c :dmio sabio Lu iz 
Couty. 



Ninguem melhot· do que elle, ninguem com mais incj.e-
pendencia e mais largas vistas, estudou o mais momento~o 

problema da nos~a Patria e apresentou os termos em que 
elle deve ser rMolvido. 

i\Ierece por is~o a gratidii.o, j á. dos bons brazileiros, já elos 
!'t·ancezes, que se elevem desntnecer de ter a França enviado 
tal fi.lho ao Brazil, j{1 emfim de todos os europeus infe-
lizes, desgostosos do Antigo Continente e desalentados. Foi 
pelo futuro de todos estes que elle tanto trabalhou, mos-
tranclo quii.o intimamente estão os seus interesses ligados 
{, grande1.a e prosperidade do Colosso Americano. 

E-;;cRAcxor.r.F. 'l' Au~AY . 

Pett·opolis, 30 el e Maio de 1887 . 

• 





ANNEXO N. 1 

O PROGRAMMA 

DA 

SOCIEDADE CENTRAL DE IMMIGRAÇÃO 

• 

E:m. S ete:m.bro de 1SS6 

Extracfo do discurso inaugural do Vice-Presidmte 
Alfredo de E scragnolle Tamzay , 

110 Senado, na sessão de 10 de Setembro de 1886 
e do prommciado a 14. do mesmo mez 





mpoi'Lancfa 'o ut·goncia do pt•obloma inunigt·anti•La.- Nalivismo.- ~ 
ÜB Know -Notilít~gs ou os ompet·t·ados nos Estatlos-Unidos.-Soloe-

. ção na immig1·ação.~ VicLOl'ia sobro a eolonisação chincza.- O 
Jlrazil f•·anquoado :i immigra ção européa.- Exemplo ·dos polaco• 
ostaboleeido; no Paraná.- Colonisacão ó muito differenlo do immi-
gt·ação.- C reação do Ministorio do; -Estrangeiros c da immigt•ação. 
-:--Sociedade Protoetora dos lmmi~•·antes .-Colonisação nacional. 
Exemplo d« Associação de Morrotos.-Dignificar,ão <lo tt·abalho.-
Casamento civil.- Grande naturalisacão.- ])iflieuldadcs a votfcer 
pela Sociedade Promolol'a da Immigrâfão, do S. Paulo.-Rosc riplo 
von de r Hoydt do 3 do Novembt·o de 1859.- Condemnação dos 
r.ontmctos de locação de SCI'Viços.- Abolição da pena de pl'is;io. 
- Pl'l>jcctos de lpi a apresentar.- Lei do Homestead.- Torl'C•!S 
Act on transmissão da propriedade \et'J'itorial po•· endosso.- Nova 
loi de Lot·ras.- ApAI'foiçoamontos a fazor no projecto do Gove•·no. 
-Abolição c immigração.- Appello ao Pal'lamon\o Bt·azileiro 
para Jll'Ompta solução dos graves problemas connoxos com a immi· 
gração. 

0 SR. ESCH.AGNOLLE TAUNAr: -Eis-me chegado, 
Senhores, ao ponto dese,jado e começo affirmando com a 
solemnidade que posso dar ás minhas palavras, que sem 
esse elemento- o Elemento immigrantista -não ha 
esperar o desenvolvimento de toda esta nação ... 

. . . sem o concurso que nos podem trazer a sua acti-
vidade material e suas aptidões intellectuaes, ·sem os 
seus braços e o seu poder pensante. 

Confio, Sr. presidente, que do Sena.do, corporação 
em que se congregam os maiores vultos do Brazil, hão 
de partir leis e determinações, que sirvam de ponto 
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inicial a um grande movimento, elo qua.l devem de-
correr consequencias todas ellas auspiciosas e que ven-
çam as resistencias dos espíritos teimosos e obscuran-
tistas . 

Senhores, nós não podemos contar tão sómente com 
os recursos de casa, conforme em aparte me lembrou o 

' nobre senador por Minas-Geraes. 
Assim como acontece com outras nações da· America., 

precisamos receber da velha Europa o contingente de 
que tanto necessitamos para dar expansão ás forças 
occultas elo paiz, ás riquezas naturaes desta bella terra, 
sobretudo quando ellas se acham espalhadas por tão 
grandes vastidões .e entregues á desolação do deserto . 

. ·Durante muitos annos. tambem nos Estados-Uniclos 
esteve em voga a doutrina, que o· meu digno col.lega 
por Minas Geraes concretisou .em poucas palavras: 
aproveitar os elementos de casa . 

Não foi, entretanto, sinão depois que aquella grande 
nação encarou mais largos horisontes, depois que 
acloptou providencias bem travadas, decretou sem cessar - ~ 

leis generosas, tomou disposições emanadas, quasi que 
diariamente, do Poder Legislativo; não foi sinão depois 
dessa iniciativa da ordem moral e material, que ella 
chegou a invejavel gráo de possança e prosperidade, 
collocando-se quasi que de repente entre os primeiros 
povos do globo, de modo que a bandeira estrellada em 
pouco témpo póde tremular ao lado dos mais velhos, 
mais respeitados e orgulhosos pavilhões da Europa. 

Sr. presidente, ao Brazil neste assumpto até cabe 
felicidade não pequena, qual seja vodermos aproveitar 
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01 exemplos e as lições que nos deram outros povos 
necessitados de immigração, proporcionando-nos meios 
de escolhermos o elemento que mais nos convenha, o 
que se resume nestas poucas palavras: selecção na 
immigração. 

Podemos assim ver qual o centro emigratorio mais 
proprio para que os filhos venham conviver comnosco, 
que estejam mais de accorclo com a nossa indole e cos-
tumes, e sejam mal.:; convenientes ao nosso progresso. 

Foi esta uma das mais valiosas razões, por que me 
colloquei á testa da valente cruzada, que combateu 
com tanto vigor e tão pleno e applaudido exito a per-
niciosissima idéa d·1 introducção do trabalhador chinez· 
no Brazil, que a inconsideração das nossas cousas e a 
especulação queriam apresentar como succedaneo na-
tural e altamente aproveitavel · do braço escravo. 
(Apartes.) · 

Na occasião em que o Brazilluta com tantas diffl.cul-
chdes para ver-se livre ela cletestavel escravidão, não 
era possível que viesse substituil-a uma ordem appro-
ximada de cousas, que em futuro bem proximo acarre-
taria diffl.culdacles talvez iguaes aquellas com que 
temos arcado. (Apartes.) 

Felizmente parece que o bom senso brazileiro se le-
vantou em peso para obstar tão fatal tentativa, que a 
Republica Argentina, no seu constante empenho em 
considerar com espírito prevenido os nossos factos, 
immedíatamente qualificou ele crime de leso-america-
nismo, chegando até a mandar-nos àesagradaveis com-
municações offlciaes. (Apartes.) 

Sr. presidente, no momento presente e com o fim ele 

• 
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começa-r neste aug-usto recinto a tratar de questões a 
que me tenho inclinado particularmente e. para as 
quaes de continuo se voltam com mais gosto meu pen-
samento e o minha reflexão, preciso accentuar a dift'e-
rença que faço entre immigração e colonisação; e .... 
e·ste respeib ha de o meu nobre amigo o Sr. ministt'o 
da agricultura permittir, que eu mostre algum pezar 
por certos actos do seu ministerio, que não me inspiram 
nem sympathia, nem approvação. (Apartes.) 

A pasta elos negocias da A~ricultura, em um paiz 
como o nosso, em que tudo esta sinão por fazer, pelo 
menos por desenvolver, é a ele mais larga responsabi-
lidade e que exactamente pot' isso mais serviços nos 
póde prestar. Entretanto, se em a.lg-uns assumptos 
tem o actual e honrado Sr. ministJ'O patenteado lar-
g·ueza e segurança dé vistas, em questão de immigração 
elle as tem encarado por modo bastante ·a~anhàdo e re-
stricto. Alias os seus auxilim;es mais directos são pes-
simos, como mostrarei em outro discurso e constituem 
um dos grandes obstaculos, f!tle se oppoem a boas e im-
prescindíveis reformas. 

Noto, Sr. presidente, por parte de S. Ex. uma pre-
occupação constante e que não corresponde as minhas 
'esperanças . Esta preoccupação é a da intl'oducção de 
trabalhadores agrícolas. 

Não é disto, senhores, de que carece principalmente 
o Brazil. .. 

O Bra,:dl precisa de braços, é certo, mas antes de 
tudo lH'ecisa de collaboradores da grandeza nacionn,J. 
(Apoiados.) 

() 
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Si não fosse isto eminentemente pratico, os Estados-
Unidos não estariam no luga,r que hoje occupam na 
lista das nações ; nem a Republica Platina mostraria, 
tantas esperanças e confiança nofuturo. (Apartes.) 
• Temos lugar para tudo. (Ha outros apm·tes.) 
O Brazil, senhores, e grande, é immen~o . O seu 

terri torio contém todos os climas, todas as condições. 
(4poiados.) Por causa das suas colossaes proporções , que 
o indicam de prompto ó.s vistas de quem lance os olhos 
para um mappa .mttncti, precisa de política larga e gran-
diosa tambem. Não é eom expedientes corriqueiros, 
que levantaremos este gig<tnte e o faremos cami-
nhar e representar papel conspícuo no -congresso 
universal da civilisação. (lJ!fttito bem . Apartes ?"e-
petidos .) 

Sr. preside1üe, promover immigração é ai.Jrir ele }' 
par em par as portas de um paiz novo como o nosso a 
t odos os bons elemento.;; de trabalho, quer para a, agri-
cultura, quer para a industria, para as artes, emtim 
para as mu ltiplas fórmas da actividatle humana , e dizer 
a esses homens de boa vontade: « Ve nham; aqui en-
contrareis toda a protocção po:;s iYel, as leis mais lar-
gas e generosas. Aqui, bem depressa identificados 
com todo o po.vo ·nas suas aspirações de progresso e. 
felicidade, podereis, em pouco tempo, tornar-vos pres-
timosos cidadãos; empenhados nô pensalllento commum 
1lo engrandeCimento da vossa nova patria! » 

Isto é o que se chama trabalhar pela" immigração, 
c de ce1't0 na::; diYel'3as disposições e tendencias do 
actua l Sr. ministro da Agricultura · não enxergo, não 

' 
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encontro impresso este cunho moral de tão largas 
consequencias. 

Vejo, como já disse, sempre a preoccupação da acqui-
sição de forças para assim dizer meramente mecanicas, 
quando não precisamos só dellas, porém sim das gran-
des energias moraes e intellecfuaes de quantos queiram 
vir co !laborar comnosco. E só assim este p:viz immenso, 
avigorado pelos elevados sentimentos que nos póde 
infundir a immigl'ação, isto é, a acqu·isiçã<J de grandes 
cabedaes de robustez, estimulo;; e riquezas, caminhará 
desassombrado pela franca estrada do progresso ! 
(Muito bem!) 

Eu quizera que o nobre ministro da Agricultura de 
uma vez abandonasse não precoaceilos, pois S. Ex. não 
os tem, mas certos receios a que parece subordinar o 
seu esclarecido e patriotico espirito, tão dado ao estudo 
e á meditação. Aliás, senhores, se aqui estes receios 
tomam uma feição c:le indecisão, cum-pre não es.quecer-: 
mos que · nos Estados-Unidos, - o paiz exemplo em 
immigração, - manifestaram-se elles SQb fórma vio-
lenta, intransigente e altamente perigosa., que se de-
nominou - nativismo. 

Naquella grande Confederação o3 americanos ela 
gemma batiam nos peitos e bradavam com feroz alta-
·nerifl. : (( ~ão queremos saber nada ; somos 03 hnow 
nothing ; queremos ficar assim ; queremos permanecer 
na nossa ignorancia ; cercados d'l trevas; repellimos <t 

luz que nos venha de fóra .. Agrada-nos a noss(t esta-
gnação, nella nos comprazemos, porquanto affaga e 
convém ao nosso ptlftriotismo. Se nos de,;envolvermos, 
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sera unicamente pelos nossos esforços e pelos recursos, 
que a boa vontade nacional saberá aproveitar. )} Di-
ziam isto, senhores, e não houve arma de que não 
lançasse mão o nativismo. Era a luta da civilisação 
em suas ambições nobilíssimas e illimitaclas com o 
obscurantismo tacanho e ferrenho. Acredito que no 
Brazil existe nativismo, e elle se manifesta sob as 
mais variadas fórmas. . . (Muitos apcwtes .) 

Mas, acredito tambem que as barreiras levantadas e 
accumuladas por esses sentimentos falsamente patrio-
ticos hão de aqui aluir-se com muito mais facili-· 
dada (apctrtesJ, do que aconteceu na America do 
Norte. 

Tenha V. Ex:. plena cofiança, de que o estrangeiro 
vindo para este paiz realizará a prophecia elo poeta 
latino ubi bene, ibi patTia. Para tan to. basta até pouca 
causa. O Brazil póde ser f1 terra da promissão para 
quantos desanimados e infelizes a Europa nos envie . 

Que receio póde por exemplo nutrir o nobre senador 
nos seus sentime.ntos de nativismo, si é que os tem e 
·as defende. . . do desgraçado polaco, que não tem 
mais patria na Europa, que se vê por todos os lados 
perseguido, que esta debaixo ela pressão e por assim 
dizer do latego de poderosos donos e que, impellido 
pelo furacão mais desencadeado de desgraças, uma 
vez chegado · ao Brazil, aqui acha tranquillidade, aqui 
acha paz para si e seus filhos, acha traba.\ho .e .terra 
fertil, não vê mais sua casa varejada, nem sua con-
sciencia opprimida. ~ Como é que S. Ex. póde ter re-
ceios, de que alguma 'Vez se originem no coração desse 

• 
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homem outros sentime11to3 qu'l não sejam de gratidão 
immensa para o paiz onde elle, pela primeira. vez, 
gozou cio bem supremo da liberdade, ligado :J, completo 
socego de espírito? O homem feliz não pensa em mal, · 
estejam todos certos. As agitações elo povo na Europa 
provêm geralmente da miseria e ela compressã.o. Os 
immigranteí' ... 

Continuo, Sr. presidente. Bem ditferente na phra-
seologia ·moderna scienüfica é a palavra- colonisação. 
E com prazer vejo que em documentos officiaes e 1m . 

. · linguagem geral, esta ptthvra vai desapparecendo. 
Mostramos assim entender mais um pouco do riscado. 
Precisamos dar aos vocabnlos a sua verdadeira signi-
ficação. 

Colonisação, Sr. presideute, (é nas nações européas 
aspirar formar.por meio do e.xceLlente da sua população, 
superior aos meios uormaes de producção, estabeleci-
mento3 o centros commerciaes e agricolas em longin-
quos pontos do globo, procurando, porém, sempre li-
gal-os pelos apertados ln.ços de int~resses n.dministrn.-
ti vos e politicos. 

Assim, com verdadeiro rigor scientifico, falla:-se na~ 
colonias inglezas, porque a Inglaterra, dotn,ndo estes 
estabelecimentos com leis sabias, amplas e largas, 
mantém sempre mtutelo ;a mente todas as ligações que 
devem preudel-os á. mã.e patria, como metropole. 
Demais, a palavra color~o nos lembr.t de continuo a 
etymologin,, a culturn. da terra e cultura como a enten-
diam os poderosos e os senhore:; possuidores de c;ervo.:;· 
da g leba - um; a trabaiha!'en:r em pl'oveito de outros. 
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Mas, senhores, o pensamento no Brazil deve ser to-
talmente outro ; e com toda a razão, pois, é de vanta-
gem vermos em quantos emigram cortadas, mais 
depressa possível, essas ligações moraes com a patria. 
Este é que é o escópo altamente politicó. Para tal 
resultado, que o nobre senador pela província da Bahia 
com tanto ardor lembrou e com tanto patriotismo 
deseja ver realizado, concorrerão as verdadeiras idéas 
sobre a immigração, pois assim auxiliaremos e i1_pres-
saremos a identificação dos fillws dos· outros paizes <tqui 
chegados com os bmzi leiros natos . 

Querer no Brazil só colonisação é dar de barato os 
grandes sentimentos que todo o homem comsigo leva ; 
é olhar sóment_e para interesses de momento . Immi-
gração, pelo contrario, é a absorpção do individuo com 
todas as suas energias materiaes e moraes. Deixemo-nos 
dessa especialidad~ : q nerermos só tra!Jalhadores· para 
as fazendas desprovidas de braços . 'Alarguemos mais 
as raia.s do nosso progmmma. ele governo, trabalhando 
conjunctamente para a riqueza, do paiz e a elevação 
geral da patria. 

V. Ex., Sr . presidente, não deve ignorar que poucos 
são os livros a que se possa recorrer em tão delicada 
materia. Neste particular temoJ Leroy Beaulieu, obra 
notavel, porque trata com muita individuação e desen-
volvimento destas questões, que devem ser a preoccu-
pação de todo o bom brazileiro. Leroy Beaulieu, porém, 
considera o a:;sumpto debaixo elo ponto ele vista nmis 
europeu - préga l)rincipalmente a colonisação, a orga-
nização de estabelecimentos fraucezes em varias ponto;,; 

==8 
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do g-lobo, mas estes conservando sempre todos os liames 
politicos. A immigração, senhores, se mantém e ro-
bustece as ligações commerciae3, corta porem e ani-
quila as politicas. Eis o seu primeiro resultado. O 
problema e um para o pensador europeu ; outro para o 
americano. 

Sim, senhores, toclo o livro de Leroy Beaulieu està 
subordinado a este pensamento : a grandeza da França 
por n1eio da política colonial. 

Sr. presidente, a palavra - colonisação- recor-
dando, como eu de passagem jà disse, o cultivo da 
terra, e comtudo perfeitamente applicavel aos centros 
agrícola$, que a bem entendida direcção gov~ruamental 
oi·ganizar em tenas devolutas com filhos do paiz, com 
os nacionaes. Assim, diremos perfeitamente : immi-
gração europêa, colonisação nacional. Eis o esplendido 
objeétivo, para o qual devemos todos voltar os olhos. 
(Apartes.) 

Eis o grande programma de governo, que deve le-
va)1tar esta nação, si não subitamente da atonia, da 
apathia em que se acha, da irresolução e incertezas do 
futuro em que vive, pelo menos ha de abrir-lhe hori-
soHtes novos, mais r~sonhos e muito mais largos, elo 
que os que e !la até agora tem contemplado. (Apoiados.) 

Sr. presidente, attribuo, não direi indiiferentismo, 
poi·s fóra injusto e sou sincero admirador do nobr~ Sr. 
ministro da Agricultura, mas certa despreoccupação 
por parte de S. Ex. em tão importante assumpto à 
grande aecumulação de materias que pejam a impor-· 
tante pasta ele que está encarregado tão illt~stre pa-

----------------------------------------------------~---- '' 
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triota, o qual aliás não é deviclamen te ajudado pelos 
seus auxiliares naturaes . · 

Por considerar um tanto as causas elo meu paiz, eu 
veria, senhores, com grande prazer tomar-se uma me-
dida, que teria logo grande significação e alcance: 

Era separar da pasta ela Agricultura este ~mportan­
tissimo ramo da immigração e colonisação, que têm 
sido até ao presente tão descurado, muito embora haja 
absorvido grandes somtl).as de dinheiro, muitas dellas 
inutilmente gastas. 

Entregue a solução de tão momentosas questões que 
entendem com o porvir do Brasil aos cuidados dos poll-
ticos mais illustrados_, mais prudentes, mais conhecidos 
do paiz, haveria enorme proveito, senclo todas as des-
pezas feitas com· real e fructuosa appli.cação em todos 
os sentidos . 

Essas despezas entrariam immecli::üamente na classe 
elas mais remunerati vas. Boa administração e conhe-
cimento exacto elas causas valem milhares ele contos 
de réis. 

Se a icléa de ag·gravar-as despezas com a creação de 
mais ·um 'ministerio ~óde assustar a nJ guns espíritos, 
sobpetudo no momento delicado em que se acha o paiz, 
ert quizera entretanto que a questão merecesse mais 
i1ttenção de todos os poderes publicas e que do seio elo 
parlamento partissem contínuos actos,. que aj udassem 
um grande movimento immigratorio. Afinal, senhores, 
o q],le quer dizer para uma nação como esta uma média 
de 25.000 immigrantes por anuo, quando a Republica 
Argentina j it. recebe mais de 100. 000 ~ Aliás ~~ immi-

·------------------~--~---------
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gração européa não depende tanto da protecção imme-
. diata deste ou daquelle governo e de favoresinhos que 
se lhe faça, como de leis partidas do Parlamento. Não 
foi sínão assim, que ·os Estados-Unidos chegaram ao 
ponto em que se acham, e que outros paizes vão cami-
nhando .com grande presteza a deixar-nos muito 
a tri1s. · (Apcwtes) 

Isto não é depreciar ; é fallar a verdade e apontar. 
Um IJel'igo, (iilJOiaclos .) 

A Republica Arg·entina visa fl'ancainente alca.nça.r 
um objectivo : o primeiro lagar entre as nações ela 
America Meridional ; e esta no seu direito, pleno di-
reito. (;ijJm·tes .) 

Eu quizera, senhores, que o parlamento tivesse ja 
decretado leis bem pensadas sobre esta questão, leis 
protectoras dos immigrantes, leis modificadoras elos 
costumes, infelizmente ainda muito a trasados no inte-
rior do paiz, e ele tradições ferrenhas, que elevem ser 
destruídas por meio da acção . de bénefica: influencia 
legislativ~ e de energica propaganda. 

A este respeito, lembro ' ao meu iwbre amigo, que 
tão dignamente occupa a pasta d,a Agricultura e a quem 
rendo as homenagens do meu respeito e elevadíssimo 
apreço, a acção das sociedades ele immigração, a 'qu~ 
S. Ex. não dá, nem jámais deu importancia. Elias 
começaram modestas, . mas vão tendo influxo directo e 
muito salutar sobre a õpinião publica ele todo o pai r. . 
Entretanto o Relatorio ele S. Ex. sobre ellas nada disse. 
Parecer-lhe-iam fa.ctor insig·nificanto, cousa sem 
valor alg·um ~ 
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Tomo a liberdade de ler ao Senado um trecho para 
mostrar a parte immensa que essas associações desin-
teressadas e clesproteg'idas podem ter no problema, 
trazendo uma solução tão grata quanto inesperada as 
grandes difficulclades que se travam em torno destes 

. assumptos . 
Sr. presidente, senrl.o adepto fervoroso e enthusias-

tico da immigração européa, tenho soffrido a injusta 
accusação de que, antes de tudo, procuro a felicidade e 
ó bem- estar do estrangeiro com detrimento do brazi-
leiro, que é meu patrício e meu concidadão. Isto até 
ja foi arma de guerra. eleitoral, usada com deslealdade 
e á farta pelos meus inimigos e desaffectos na província 
de Santa Catharina. E entreta~1to , quero e sempre 
tenho quericlo considerar o problema debaixo de todas 
as suas faces, em todo o seu travamento e connexão. 

Quero a introdt1cção do precioso elemento do tra-
balho estrangeiro ; mas quero ao mesmo tempo a uti-
lisação do valioso elemento do trabalho nacional, 
aproveitando quanto possível essas forças vivas, es-
parsas por todo o paiz e que não têm sido chamadas á 
g-rande officina nacion!\). ... 

. . . . e se isto acontece, senhores, si se dá esse clesapro-
veitamento, é pela influepcia ele todas as tradições, que 
sem receio algum, eu classifico fataes e deprimentes, 
resultantes ela escravidão .. . 

(H a out1·os apm·tes. ) 
De outro lado habitas inveterados, muita instabi-

lidade e oppressão elos ricos e poderosos sobre os fracos 
eclesprotegidos. (Apartes . ) 
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No Brazil ià lla muitas zoua~, onde - virtualmente 
desappareceu a escravidão . . o emigra.nte, aliás na quasi 
totalidade elos casos, o quo quer, no começo da sua vida 
nova, é eucontrar estabilidade, leis protectoras e tra-
balhar para si. Depois é que · olle se immiscue nn.s 
co usas interna,s e poli ticas elo paiz. 

Por isto tambem é que os europeus emig-ram para a 
America, na esperança ele encontrarem uma n\elhor 
posição, a principio material, depois social. 

O que desejo é tão sómente romper essas pêas r1ue 
impossibilitam o Brazil de marchar com faciliclo.cle por 
uma estrada que esta, para assim dizer, aber.ta deante 
dos seus passos. 

Dizia eu, Sr. presidente, considerando o trabalho na-
cional, que as idéas emanada·s. da escravidão, dividindo 
a sociedade em duas classes, uma dos que podem deixar 
de trabalhar e outra dos que devem sempre trabalhar, 
·concorreram para esse pouco amor e desrespeito · ao 
trabalho. A grande aspiração do brazileiro deve ser 
hoje a digl!ificação do trabapw. 

Sr. lJresidente, respondo à accusação, a que ha pouco 
me referi, de amor exagerado ·l{lelo elemento estran-
geiro com prejuízo dos verdadeiros interesses nacionaes, 
lendo ao Senado umas palavr.as e informações cur-iosas 
do presidente da Sociedade de Immigração ele Morretes. 

Não é autoridade nenhuma; é um ·homem muito 
modesto, mas que diz causas que hão ·de impressionar 
o espírito de V. Ex., porque acredito p.iamente que 
este e~pirito está sempre aberto à verdade, e prompto 
para receber boas inspirações. 
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Sr. presiclen te, V Ex. nem pócle imaginar os ser-
viços que prestou ac1uella modestíssima Associação de 
Immigração durante a niinha administração no Paraná. 
· O município de Morretes como que recebeu nova 
vida, sentia robustecidas as suas crenças no futuro e 
se transfqrmou ; e V. Ex. vai ver como vou ao en-
contro de todas as objecções do nobre senador pela 
provincia da Bahia, que tanto me tem honrado com 
seus apartes. O presidente da Associação de Morretes, 
meu bom amigo, o Sr. Gabriel Pinto da Silva, applau-
clindo a .resolução, que eu tomára como presidente ela 
província do Paraná, de distribuir lotes de terrenos a 
nacionaes morigerados e de tratal-os do mesmo moela 
que o immigrante europ·eu, diz as seguintes palavras, 
que, estou certo, são credoras da attenção do Senado. 

Estamos agora encarando a questão em terreno res-
tricto e pratico e não precisamos recordar grandes 
theorias. 

Tem sido um grande mal para o Brazil discutir 
·muita theoria ele fórma escolastica e descurar a pe-
c{uena pratica, quando os resultados della, sommaclos 
muitas vezes, produziriam grandes consequencias. 

Em estradas de ferro, vejam quanta bella theoria e 
quantas decepções rt~ pratica! 

Ouçamos, porem, o que diz o Sr: Gabr.iel Pinto: ~ Lg.) . 
« Illm. e Exm. Sr .- Em companhia do agrimensor 

o Sr. Adalberto Gelbk, envia,do por V. Ex. para or-
çar todos os serviços das pontes e estradas, que têm ele 
ser feitos em alguns dos nucleos immigrantistas deste 
município, tive dccasião de mais uma vez notar o es-
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tupendo e repeutino inceemeuto clo5 mesmos nuclcos, 
quer em plantações, quer em concerto:s de estradas e 
pontilhões que têm sido feitos, depois que esta Sociedade 
começou a exercer o.cção perseverante e continun.,· 
graças "á benetica e fecunda, n, utoridacle ele V. Ex . Tem 
sido altamente proficun, estn. importante medicln., de-
viela á n.dministração de V. Ex., de animar, Jjor todof:l 
os meios, e por intermeclio das associaçõe.> de irrimi-
gração ::tos immigeantos e na,cionn.es n, empenharem-se 
na lavoura, de onde dimn,n::t o engrandecimento tlo 
paiz. A j nlgítr por esta Socied<Lcle, nma das menos im-
pqrtan tes, o seu a,lcance é gran,liosissimo. >> ( Ap.artes.) 

Fundei essa Sociedade em Novembro ele 1885 . 
« Os nacionaes não querem ·ficar á retaguarda elos 

estrangeiros, e conquistam ja muito terreno. Dize.m 
elles : « Dêm-nos terra e um pequeno auxilio, que, 
«como os estrangeiros, saber emos trabalhar e cultivar 
« as plantas proprias do nosso paiz : pobres, porém, 
« como somos, e faltando-nos o apoio ele um Governo 
« protector, ficaiJ?OS ociosos, porque nos faltam todos os 
« elementos, que são as boas terras e o exemplo, de 
« que <Lproveitamos muito ! >> • \ 

« E ren,lmente, Exm. Sr . , fiquei completamente 
abysmaclo . O nucleo Sesmaria,, qun,si todo abandonado 

_pelo3 estrangeiros e occupl).do por intrusos nacionn,es, 
era, ha mezes, coberto ele matto, até por cima das es-
tradas! Não havia um só pontilhão, nem transito pos-
sível. Os que alli viviam, só a pé e para irem cn,çar é 
que por là passavam. Entretanto hoje, depois que elles 
tivern,m seus titu las clistribuiclos por ordem de V. Ex:, 



-121-

p_romessas Clc ficarem proprietario::; dos seus lotes 
sen ten1 estimulas e esperanças e transformaram tudo. 
A estrada já é franca, podendo até transitar carros. 
Nada menos ele 23 pontilhões, alguns delles com 6 e 8 
vigas granclet;", foram feitos pelos proprios moradores, 
que pedem hoje unicamente o auxilio do Governo 
para a ponte .sobre o Sapitanduva, cujo dispendio, 
jã relativamente elevado, suas forças não compor-
tavam. 

« O movimento do trabalho é regular, e em breve 
teremos de colher os bellos resultados ela aurea aclmi.-
nistração .ele V. Ex . , apoiado na intervenção das asso-
ciações de immigração. Continue V. Ex. a depositar a 
mesma confiança que tem clispensaclo a esta que tenho 
a honra ele representar, e ella será solicita no cumpri-
mento ele seus deveres. 

« Aproveito a· opportunidacle para pedir a V. Ei. a 
devolução elos títulos velhos, afim ele serem aprovei-
tadas as plantas aunexas aos mesmos . >> 

Eis, senhores, uma informação, que considero alta-
mente instructiva e, ainda mais, muito honrosa para 
o povo brazileiro. ( Apm·tes .) 

Scmhores, quão fructiferos não serão todos os ensaios 
feitos uo sentido elo que se praticou em Morretes ~ Para 
que essa descrença, . esse desanimo prévio, de que se 
fez écho o nobre senador pela Bahia 1 Haja fé na trans-
formação. O exempl.o será fornecido pelo immigrante 
estrangeiro. O nacional dará valeu te applicaçi'io a tudo 
quanto aprender na escola ela nobilitação do tra-
balho. 
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Não h a como crermos nos destinos deste paiz. São, 
devem ser grandioso3. Estudemos os seus males, veja-
mos remedio para elles. A fé clerroca montanhas. ( Apa?"-
tes). Poi.s bem, por patriotif>mo, abstraiamos dessa poli-· 
tica,ja que ella é tão perniciosa. Procuremos garantir 
o trabalho nacional. O trabalhador nosso é vagabundo 
por não encontrar regalia alguma ; são homens oppri-
midos pela idéa de que são sempre intrusos e com 
justiça podem ser deSalojados da terra que têm regado 
com seu suor. D'ahi a preguiça, o pouco amor n.o local 
onde permanecem, mas que nã~ lhes incute o senti-
mento da estahilidade. 

Em todos os factos da administração deve predomi-
nar o grande principio da di visão do trabalho. Se não 
temos esta questão da colonisação nacional bem enca-
minhada, é pela absorpção de poderes que se tornou 
tradição em todos o~ Governos. Querem por si,· e só 
pelas repartições da càrte, tudo resolver e parecem 
dispensar com gosto o concurso da boa vontade e ini-
ciativa de quantos cidadãos estariam mais no caso do 
ajudar o ministro com· suas informações e alvitres. E 
foi o desejo de adquirir essa grande coadjuvação, que 
me levou a crear associações de ·ünmigração em todos 
os municípios da província do Parana. 

Não censuro particularmente o nobre ministro daAgri-
cultm'a, embora S. Ex. não pareça depositar grande 
confiança naquellas sociedades. Ar::seguro, porém, a 
S. Ex. e ao Senado qrie dessa aggremiação de homens, 
que conhecem palmo a palmo os seus municípios, póde 
vir solução a muitas difficuldades. O que ellas têm ja 
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produzido, ainda que em limitado circulo, faz crêr 
que com pequeno impulso se conseguiria muita 
cousa e muito melhor, do que resolveria o Governo 
central, de[JOis de ouvir todos os seus empregados de 
confiança. (Apartes repetidos) 

E', senhores, lisongeiro para mim que, sobretudo em 
hora tão adiantada, ainda haja, por causa das idéas que 
~uscito, tamanha animação aqui . 

Quem, como eu, chegou ha pouco de fóra traz na 
defesa destas questões o mesmo calor com que as tem 
defenilido, e nutl·e sincera esperança de realizar algumas 
elas idéas de que se tem tornado ... 

UM SR. SEJi'{ADOR: - De que se te'rn feito arauto, 
casamento civil, grande naturalisação, etc. 

O SR. 'EscRAGNOLLE TAUNAY:- De que se tem feito 
arauto. V. Ex. desenrolou fielmente a bandeira com 
que entrei nesta casa e que pretendo sustentar, ainda 

. que .~>ó; o que de certo não acontecera. 
Nas palavras do nobre ministro da Agricultura vejo 

uma referencia a uma associação destinada á introduc-
ção de immigra.ntes. 

Permitta-me o illustre paulistá que eu lhe diga,· que 
não . tenho enthusiasmo por essa sociedade, que se 
propõe, embora desinteressadamente, a acudir ás diffi-
culclades dos fazendeiros, proporcionando-lhes braços. 
E' sempre o mesmo objectivo acanhado e pernicioso, 
a,inda que enca.rado com a melhor intenção. 

O emigrante quando se clel'ranca do sÓlo patrio, 
quando se atira aos azares desta empreza que os pen-
sadores chamam o mais arriscado e penoso ele todos os 
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commettimentos humanos- emigrar - é com um fim :· 
o desejo ardente de tornar-se proprietario de um c::tn-
tinho de terr::t, por pequeno que seja. . 

Quantas decepções, pergunto eu, esperam esses ho-
mens introduzidos pela Sociedade Promotora da ·Irrl.mi-
gração 1 Quanta desillusão cruel, ao terem que trabalhar 
para um fazendeiro que está prompto para proporcion::tr 
ao emigrante todas as vantagens, mas relucta sempr~ 
em abrir mão de qualquer nesga ele terra, embora ~om 
retribuição quasi immecliata ~ 

Esta é a verdade . Admiro muito S. Paulo. E' mmt 
província que tem enorme iuici.t'1.ti va, mas não possue 
ainda a intuição ela immigração. Esta tacteanclo e, 
como tem muito dinheiro, chega por vezes ·a seus fins. 
( Apa?·tes .) 

Sr . presidente, se essa Sociedade Promotora puder 
conseguir alguns resultados bons, tambem póde pro-
duzir inconvenientes, e basta qualquer motivo. de 
cles.contentamento para, que a repe:ccussão nos centros 
ele emigração seja muito gmnde. E' preciso não per:.. 
dermos ele vista, que ha nações rivaes que tr::ttam de 
nos desacreditar, apresentando-nos como um paiz 
atrasadissimo, onde só se quer a escravidão e o chicote. 
Para prova do que atfirmam, dando carregadas côres 
a quadros de certo tristes, fazem tambem sempre 
valer uma lei fatal aos nossos credito3, a lei de locação 
de serviços ele 15 de Março de 1879. (r1poiaclos .) 

Ha de V. Ex. Sr. pr<:Jsidente, permittir-me que m(l-
nifeste ao nobre ministro da Agricultm·a, que considero 
espírito tão elevado, o sentimento de não ter visto 
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S. Ex:. propôr ao parlçunento a revogação completa 
de semelhante lei. Nella estilo estabelecidas disposições 
verdadeiramente cleprü~1entes ])ara a dignidade do 
immigrante, sujeitando-o a ir para a cadêa, elle e.sua 
familia, e ahi se acharem em contacto e de envolta 
·com os maiores cl'iminosos. Tiveram tal repercussão 
na Europa esta lei e as antecessoras, que o Governo 
prussiano confirmou o Rescripto lavrado a 3 de No-
vembro de 1859, conhecido por Avisos vou der Heydt, 
que prollibia aos agentes· de emigração encaminhare!I1 
corrente emigratoria para o .Brazil. E até hoje o Reich-
stag, o Parlamento all.emão, não revogou essas leis, 
pois ainda entre nós vigora pena infamante para con-
seguir-se a execução de compromissos de tral.Jalho. E 
aliás, vamos e venhamos, por esse meio nada se obtem: 
E' desenganar . Leis destas nilo prestam, são prejucli-
ciaes a todos . (Apa1·tes.) 

Senhores, as nações .civilisaclas já elimimtram dos 
-seus codigos a prisão por di vida. Em relação ao pobre 
immigrante que fica suj eito a muitas especies de sancção, 
para que estabelecer como peculiar á lei brazileira 
justamente uma tão vexatoria como esta, ela cadêa ~ 
Po.ra que dar ao fazendeiro o poder de arrastar á prisão 
infeli zes, que não puderam em certo e 'determinado 
tempo cumprir com todos os compromissos do trabalho 
a que se haviam obrigado '? 

Ein nome ela dignidade do Braz il e ate por imme-
diata vantagem nossa para conseguirmos· a revogação 
total e completa do Rescl'ipto von der Heydt, deveinos 
para o anuo cuidar sériamente de. revogar, ele uma vez 
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para sei11pre, esta cletestavel lei de locação de serviços, 
. que jà não devia mais existir. 

V. Ex., Sr. presidente, talvez não saiba que um patrio-
tico diplomata brazileiro, em i3érlim, o illustre Sr. Ba-
rão de Jaurú tem, ha muito tempo; batido instante-
mente nesta tecla: Emquanto o Rescripto von der Heydt 
existir em vigor na Allemanha como aterrador es.J>an-
talho, dizendo aos filh0s daquella nação : «Não em~g·rem 
para o Brazil ; alli ha perigo ; alli ha uma · tyrannia 
Ôrganizada, que vos ha de levar à cadêa)) ; emquanto 
existir esse espectro, não se poderá ter a esperança 
ele. que se modifiquem os sentimentos ela Allemanha 
ol'ficial a nosso respeito, muito apezar das sympatbias 
que o povo em geral tem mostrado por r.ós, o que 
deveria ter sido aproveitado, ·lJois innumeras são as 
vantagens a auferir com a introclucção deste bellissimo 
elemento emigratorio no seio da nossa nação . 

Senhores, ultimamente vi um aviso do nobre ministro 
ela agricultura, que me impre~sionou desagradavel-
mente. S. Ex. declarou, mais ou menos claramente, 
que era intenção do Governo favorecer aquelles immi-
grantes que se destinarem especialinente ás fazendas, 
venham ligados ou não por contracto de loc.o'l.ção 'ele 
serviços . 

Entretanto, Sr . presidente, quando agitei em 1884 
esta questão na. outra casa do Parlamento, um elos 
meus principaes argumentos foi-me proporcionadó por 
S. Ex. o Sr. conselheiro Prado, que erh uma carta, 
por vezes eloquente, demonstrava a inconvenienci.a · 
ra.clical da lei de locação clil _Serviços . 

VJ 
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Ella aliás corre impressa . E' um documento "de 
grande valor. S. Ex. ponderava que devia ser consi-
derada uma lei completamente caduca, pois que os 
proprios paulistas tinham vexame em applical-a. 

Ora, sehhores, como póde referir-se o nobre ministro 
a essa mesma lei ? Como querer conservar em nossa. 
codificação tão liberal, tão bella, tão aberta a todos as 
~-randes aspirações, como poder manter, á maneira de 
preciosa reliquia, aquelle acervo de disposições depri-
mentes da dignidade do immig·rante e contrario aos leaes 
sentimentm humanitarios, a que <! !Jrazileiro tanto 
preito rende ~ 

Precisamos com a maior celeridade possível r.evogar 
a fatal lei de 15 de Março de 1879 que, reflexo de outras 
anteriores, contém e1n si determinações que se entre 
nós não têm mais applicação, dispõe, entretanto e com 
razão, contra nós o espírito dos europeus. 

Mas, senhores, hoje, ainda hoje não estamos vendo 
na nova lei de terras apresentada pelo actual Sr. mi-
nistro da agricurtura ao Parlamento mantida essa 
penalidade de prisão, o constrangimento corporal ~ 
Perguntarei, entretanto, a S. Ex. para que conservai-a, 
estatuil-a, ainda com menos razão ahi, do que na lei 
de locação de serviços ? As bemfeitorias feitas nos lotes 
respondem, sem duvida alguma, pela divida do· immi-
grante. 

Quer V. Ex:. vêr, Sr. presidente, até que ponto che-
g·am as consequencias de uma lei . mal pensada e com 
disposições q1,1e se pres1am á prepotencia ~ Um fazen-
deiro ele S. Paulo, pessoa respeitavel, philantropica 
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e ·que deixou de si bellas recordações, com toda na-
turalidade me dizia uma ve;r,: « Sou um homem bom, 
mas muito teimoso ; gastei dezenas ele contos de réis em 
sustentar ·na cadêa co lonos que não sabiam cumprir 
com os deveres, a que se haviam obrigado nos seus 
contrn,~tos . >) Ora, Sr. presiclen te, eis ahi um brazileiro 
honesto e ele bom coraçã.o, que fazia comtuclo alarde 
ele te.r gasto muito dinheiro para castig-ar com a mais 
infamante elas pena~ pobres homens que tinham vindo 
ao Brazil entregues ás mais doces esperanças e só 
encontraram deceyções, e afinal foram conviver com 
assassinos e crimino.sos ! Tudo por teimosia e por 
nwl entenclu de parte a parte . 

Eis a consequencia desta terrivellei de locação ele 
serviços, que nunca foi applicada em nenhuma-outra 
parte do Imperio sinão na ]Jrbvincia di! S. Paulo, e 
ahi se tornou motivo ele continuas e gravíssimas ques-
tões c0m as potencias européas, e. ainda hoje serve 
ele r azão para essa restricção humilhante em relação 
ao Brazil, conhecida pelo· nome ,de Rescripto von der 
Heyclt . 

Sr .. presidente, a questão é muito séria; os poderes 
publicos aqui no Brazil não se têm occupado deste 
assumpto ; mas o nobre senador pelo Rio Grande elo 
Norte, que cos tuma viajarpela Europa, e que neste 
momento me prest a attenção, eleve confirmar que-lá, 
quando se discutem as cousas do nosso pa.iz, sempre 
vem a baila a disposição ferrenha a que me refiro_ 
Elles lá nos consideram _con1o uma nação que não 
acolho sinão com certa reserva e má von tade o emi-

»J 
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grante que a procura, dando muito e muito mais im-
portancia ao trabalho escravo que se estimula a poder 
do làtego . 

Eis por que, senhores, o Brazil se acha como que 
isolado . NiLo fosse elle tão bello, tão seductor; tivesse 
os rigores dos paizes frios, do Carrada por exemplo, 
e ninguem viria para ca. 

Com effeito, por que não havemos ele agitar a questão 
do casamento civil c a lei da nacionalisação, que propuz 
na Camara? A grande naturalização deve ser de-
cret ada completa e perf.;ita, afim elo ultimarmos o que 

· ja existe, e que não é pouco .. 
Pois é possível, senhores , não nos lembr8.rmos de 

dar andamento ao proj ecto do regist ro civil ? Foi elle 
um dos bons ser viços do gabinete 7 de Mm'ço e, no 
entanto, esta aferrolhado nos archi vos do senado. 
Por que não havemos de discutir e estalJelecer uma 
lei modelada· sobre a bella lei do Ho?9te stead, que é 
imped imento 8. graves vexames e põe de lado. grandes 
clifficuldades ? Por que não lta vemos ele estudar leis com 
o 1'o?'J"en's .Act, a t ransmissão da propriedade terri-
torial por endosso, que tão bellos resultados deu na 
Australi<t, na colonia Victoria, na Nova-Zelandia, no 
Canadá e está sendo adaptada nos Estados-Unidos e 
até na India Ingleza ~ 

Por que não hão de ser mo tivo dos cleb8.tes desta 
augusta casa as grandes questões que encerrait11 o fu·· 
t uro e o engrandecimento deste paiz ? Por que não ha-
vemos ele seguir o exemplo ele outras nações ame-
ricanas , que pela consideração elas suas mais . urge~f:h 

~--~ = 9 

(~ 
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necessidades moraes e materiaes alcançaram remecli 
aos seus males e progTesso e fe liC"idàde 1 

Pois havemos de continuar a maneira daquella 
princeza dos contos de fada, adormecida por cima de 
opulentos thesouros, só a sonhar com as nossas gran-
des riquezas naturaes, quando não temos meios de 
aproveitai- as, de fazel-M apparecer, de nos utilisar-
mos dellas1 

Se examinarmos os archivos do Congresso" americano, 
quantas centenas de leis relativas a immigração não 
encontraremos 1 Mas, si consultarmos os Annaes elo 
Parlamento B?·azileiro, _para conhecermos o que de-
cidio e decretou o legislador brazileiro, e que attenção 
lhe mereceu tão momentoso assumpto, o que achare-
mos 1 Nada, tres vezes nada, vinte milhões de vezes 
nada! 

E, senhores, não tenho eu visto sempre, na minha 
vida parlamentar, a clesattenção com que é acolhido 
quem se occupa desses assm:uptos ! 

A lei de terras foi votada ha 36 annos; e foi preciso 
que o nobre Sr . Ministro ela agricultura actual se lem·· 
brasse de reformal-a. Eis um<1 razão de sincero elo-
gio a S. Ex., a quem faço justiça plena e completa. 
Os seus desejos, seus intuitos são bellos; mas S. Ex. 
esbarrou com gra-ndes resistencias oil'erecidas pela 
inercia burocratica. A questão ela immigração tem tido 
até agora não servidores leaes e activos, mas sim-
plesmente parasitas, empregados que nem siquer 
fingem interesse por essa grande causa. 

Não é. occasião propria para aualysar o projecto 
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novo de lei de terras. Quando chegar o momento da 
discussão, hei de mostrar a S. Ex. quaes as modifica-
ções que nelle julgo impre5cindiveis. Estranho, com-
tudo, desde já, que o nobre ministro viesse prec~misar 

o principio do preço fixo para a venda das terras, inclo 
de encontro á regra economica do que seja valor, 
isto é, a relação entre a procura e a offerta . As terras 
mais proximas aos centros de população hão de sem-
pre ser mais procuradas do que quaesquer outrus e 
portanto devem ter um valor muito maior. O principio 
da escala de preços da antiga lei de 1850 era muito 
mais bem pensado, era muitíssimo mais razoavel. (Apar-
tes.) Não comprehendo a que proposito se encravou 
ugora aqui a questã,o ela, abolição . (Novos aparus .) 

Vou, senhores, expór uma observação que tenho feito: 
é a tenclencia elos brazileiros mais illustres ela época 
actual em procurarem levar todas as questões para, a 
abolição, nã? tocando si quer ele leve na immigração. 

A ex[Jlicação que acho, é que a abolição, entendendo 
poderosa e directamente com o sentimento, procede por 
arrastamento, de maneira que de momento desenvolve 
attritos violentos, repre3entados de um lado por ar-
dentes sympathias e de outro por ferrenha resistencia 
e assim toma logo caracter agitado. A immigração, 
entretunto, depende. mais elo pensamento, da reflexão 
e elo espírito ; e o brazileiro com os instinctos prepon-
derantes da raça latina prefere sempre a discussão 
acalorada e vehemente ela abolição a occupar-se com 
os assumptos mais caln:os, e entretunte igualmente 
mportantes e ele futuro, da immigração. 
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Senhores, é necessttrio que o Parlamento considere 
com animo superior e sereno todas estas questões e as 
encaminhe á desejada solução, porque só assim, decla-
ro terminantemente, as dua:s casas legislativas traba-
lharão devidamente para a grandeza e felicidade elo 
Brazil. 

Vou concluir,. pedindo que todos nós, r epresentantes 
ela. esperançosa nação brazileira, unidos num unico 
pensamento e com os olhos fitos em elevado objectivo, 
nos esforcemos por alcançar essas grandiosas medidas, 
que já avassa.Uaram o mundo civilisado e que, por certo, 
não hão de esbarrar no Brazil , pois ellas afinal repre-
sentam as grandes aspirações da humanidade e sem ellas 
não hn. parn. os cidadãos de uma mesma patria, não ha 
para uma nação, progresso, felicidade e g loria ! 

(ilJuito ue;n f llJtúto bem f 0 Oi 'ct(lOr' é 11tttito felicitado .) 



JJosigua luadc das Jl l'O I'i ncias om relação a S. Pau lo.- A immigl'ação 
mesi1'a do trabalho naciona l. - A Sociedade Co lonisadol'a do ITam· 
bu l'go . - So l'viços pJ·ostados .- Co ntl'o do il' l'adiaçiTo. 

0 SR. E SC RAGNOLLE TAUNAY.- Não quero, Sr. pre-
sidente, contrariar agprn, diversas proposições emittidas 
hontem (I) pelo honrado Br . Ministro ch Agricultura 
nesta casa, porque o debate se ttlongaria e tomaria 
carac ter mais theorico elo que prati.co . Aliús não chega-
r iamos - estou certo - a um accórdo, por encararmos 
o problema, sob faces diversn,s . 

Não posso, entre tanto, deixar de n,ssignaln,r a, injustiça 
com que S. Ex., em immigrftção, parece querer trn,tar 
a, todas as províncias elo Imperio, com excepção ela de 
S. Paulo, visto coino S. Ex . , dando preferencirt n,o sys-
tema seguido na, b"ellissimrt provincia de que é filho, 

('1) 13 elo Sotomb ,·o elo 1886. 
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colloca as demais zonas administrativas em pé de des-
igualdade ... 

Como aquella provmCla segue um r0gimen especial 
agrícola, e o nobre Sr . Ministro insistiu na necessidade 
de sobretudo favorecei-o pela introducção ele braços 
fornecidos as fazendas, implicitamente dá S. Ex . o 
primeiro lagar nos favores a obter à província de 
S. Paulo. 
Permitta~me o nobre Sr. Ministro que, referindo-me 

a este ponto elo seu.discurso, eu diga e affirme, que esse 
systema foi que produziu, sinão a to~alidade, pelo me-
nos o maior numero ele conflictos e Llesagradaveis ques-
tões internacionaes, causados pelos contractos ele 
locação ele serviços, em que está marcada a pena in-
famante ele prisão, como meio ele compellir os immi-
grantes a se desobrigarem ele compromissos ele trabalho. 

Acho, Sr. presidente, muito louvavel e muito de ap-
plauclir a disposição ultimamente manifestada agui por 
parte dos representl1ntes elas províncias no norte, para 
que a immigração t ambem se en?a,minhe para aquellas 
regiões. 

Acredito, com eifeito, que ha muita causa a fazer-se 
neste sentido ; mas os nobres senadores, mostrando 
tal necessidade, parecem querer appellar simples-
mente para a influencia do governo por meio da escala 
administrativa, de maneira que a acção, partindo das 
presiclencias das províncias, vá ás camaras municipaes, 
;lOS delegados de policia e . mais empregados e funccio-
narios . 

Não é este, senhores, segundo penso, o modo 111ais 
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efficq,z , porém sim acoroçoar quanto possi.vel a creação 
de associações destinadas a fomentarem por todos os 
meios a immigração e a inocll.lar no espírito das po-
pulações idéas que favoreçam esse grande resultado . 

As Sociedades de immigração, organisadas em cada 
município, farão os presidentes elas províncias e por-
tanto o poder central conhecedores das circumstancias 
especiaes dos territorios em que ellas se achem es-
tabelecidas e darão noticias exactas, minuciosas e g·ran-
demente aproveitaveis sobre as condições mais ou menos 
vantajosas para que se constituam nucleos immigran-
tistas. ( Ha alguns apartes.) 

Nem todas as províncias do norte têm - ele certo, 
nisto cóncordo - largas regiões apropriadas para a in-
troducção do elemento europeu. E' necessario atten-
cler-se a multip las circumstancias climatericas ; mas 
mesmo nessas províncias septentrionaês ha zonas muito 
convEmientes para esse estabelecimento (apoiados), 
como, por exemplo, na parte mais montuosa do Ceará, 
terra na verdade muito quente, mas que tem a serra 
de ]3aturité, ele lbiapaba,, onde ct temperatura é posi-
ti vame!)te deliciosa . (Apoiados .) 
· Em Pernambuco, na Bahia, ha faixas e não peque-
nas eminentemente proprias para a localisação elo 
elemento estra.ugeiro. (Muito bemJ 

Dirão : essas terras já estão occupadas. Mas, se-
nhores, será de grande vantagem o governo com-
pral-as, para introduzir nessas províncias o que cha-
marei o grande exemplo de trabalho. 

Já declarei que o nacional ê capaz de valente esforço 
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material, mas não tem :1incla comprehensão elo que seja a 
viela confortavel, nem sente esse conj uncto ele estímulos, 
que induz a quem não nasceu rico a trabalhar con-
stantemente, isto é, abandonar pa.ra, sempre os babitos 
ele maclraçaria, ele indolencia, tomando amor sincero ao 
trabalho, o g-mnele consolado r elo homem. (Apoiados.) 

Desse amor é que provêm essas icléas de economia 
e nobres ambições, que vão a pouco e pouco guia,ndo o 
operario, o agricultor, o cidadão humilde á honesta e 
respeitavel abastança e até á riqueza. (ilpoiados .) 

Senhores, considero este ponto muito importante . 
E' preciso nos lembrarmos, que não h11 muitos annos 
o sul elo Brazil se achava mais ou menos nas condi-
ções moraes em que se encontram hoje as províncias elo 
norte, e que nessas regiões mericlionaes ja se modificou 
muito o modo de pensar e de viver dos traba,lhadores 
nacionaes . (Apoiados.) 

Portanto, é estribado em gTandes razões e no estudo 
elas nossas cousas, que considero a immigração a grande 
mestra elo tmbalbo, e podendo - ou melhor- e de-
vendo t er a influencia, mais poderosa e de mais vanta-
gem a bem da tra,nsformação de todo o paiz. Acredito 
piamente que· um l?om nucleo immigrantista estabelé-
ciclo em uma provincia elo Norte e em zona mais ou 
menos <tpproxímada ás condições climatericas que .os 
europêos deixaram em sua patria, pàcle ter grande in-
fluigão no problema que eleve ser sempre presente aos 
olhos elos estadistas brazileiros - a transformação dos 
habitos do trabalhador nacional. 

Vou agora occupar-me mais particularmente com as 
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duas emendas que t ive :1 honra, de apresentar á casa. 
Refere-se uma a Sociedade Colonis::tdora ele Hamburgo, 
e a este respeito é com certo desprazer, que vejc, no 
relatoriodo nobre Ministro topicos bastante deprimentes 
e que ja provocaram pedidos de explicações na outra 
casa do Parlamento. 

Como está redigido esse trecho do relatorio, que 
tra,ta. da Sociedade Colonisaclora ele Hamburgo, ·parece 
que ella é useira e veseira em não dar cumprimento 
aos seus deveres, e que o g·àverno tem continuamente 
de lhe ir a mão para obrigai-a a executar aquillo a que 
se comprometteu . 

Sl'. presidente, afianço ao Senado que esta Socie-
dade foi, tem sido e é um elos mais brillmnte;; facto-
res elo desenvolvimento ela província ele Santa Ca-
tharlna, que tenho a honra de representar neste 
recinto. 

Só pócle apreciar clevicl[\,mente o que ella fez, quem 
la fór e com os seus olhos verificar a transformação, 
que se operou em uma região completamente deserta 
até aos annos de 1849 e 1850 e iÚfestada ele incllos, que 
ainda em 1853 matavam gente perto da lagôa de Sa-
guassú. Só admirando ele perto a formosura e civi-
li sação claqt1ella região e tudo quanto conseguiram 
os incessantes esforços dos directores da colonia, hoje 
cidade de Joinvi lle, é que se póde fazer j ustiça a essa 
Sociedade, que, assim manda a verdade reconhecer, 
tem sempre sabido cumprir com as estiptüações do seu 
contracto.,. 

Si por vezes não tem podido introduzir em varios 
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annos, o que faz no seguinte, a quantidade de emi-
grantes, que é obrigada a trazer para o Brazil, é 
devido as circumstancias especiaes que acha nas 
cousas da Allemanlla é às cliffi.culdades originadas 
principalmente dos descuidos elo gove_rno e da má von-
t ade dos no5sos agentes offi.ciaes. 

Sr. presiclen te, a cidade de .To in vílle é uma elas mais 
bellas e curiosas do Brazil. Póde-se dizer que é uma 
novtL Petropolis, e quantos brazileiros lá vão ter re-
cebem immecliatamente uma lição pratica das verda-
deiras maravilhas operadas por es5a grande força que 
se chama - a lmmigração. Ficam abysmados e com-
prehendem de chofre, que alli deve-se olbar mais para 
o resultado geral, attestado pelo grande facto, do que 
tirar ele circumstancias especiaes e de momento mo-
tivos de censqra . 

Além disto, aquelle canto do Brazil tem servido ele 
verdadeiro entreposto, por onde se escôa uma grande 
quantidade de laboriosissimos allemães, que se den·a-
mam por toda a província de Santa Catbarina e ainda 
mais vão povoar a província do ,Parana, encontrando-
se até nos ultimos limites dessa província, além do 
Cbapecó e Palmas, isto é, em reg·iões bem mal conhe-
cidas, homens que fora,m trazidos por· essa Sociedade 
Colonisadora . Considere-se quanto isto interessa todo 
o Imperio. 

Não faço o nobre Ministro responsavel pela má von-
tade official que ba contra essa Associação. Faz muitos 
annos que ella luta com incessantes obstaculos, oppos-
tos justamente pela repartição que deverüL f:worecer 
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com o maipr empenho toda a sua dedicação, afim que 
desde mais tempo pudesse ja ter tomado maiores pro-
porções. Mas disto é do que não se cuida; ap_(lellam para. 
chicanas e, apezar dos muitos ü1ctos em contrario, 
tratam a Sociedade como se fosse composta de mé_rof:l 
especuladores . 

Senhores, o assumpto é melindroso. AS difficuldades 
antepostas na Allemanha aos desejos da Sociedade Co-
lonisadora de Hamburgo provêm principalmente de 
dous factos : primeiro, as leis prussianas, a que já 
alludi no meu primeiro cliscucso, firmadas na persuasão, 
em que está a Europa, de que os contractos ele locação 
ele serviços têm tido applicação, não simplesmente na 
província de S. Paulo, mas em todo o Brazil. 

Assim pois, quando os agentes ela Sociedade Coloni-
saclora procuram activar o movimento emigratorio 
para arrui, encontram estorvos ora latentes, ora fran-
cos e positivos elas autoridades, que por meio ele ecli-
taes e artigos nos jornaes fazem lembradas aquellas 
leis altamente deprimentes para nós. 

O Sr. Barão de Jaurú tornou isto bem claro : em-
quanto não se revogar no Brazil a lei ele 15 de Março 
de 1879, tambem o Reichstag, o Parlamento allemão, 
não ha de suspender a acção moral que emana dos 
avisos vou der Heydt. 

Declaro a V. Ex . que estou informado do que se 
passa na Allemanha. Houve alguns esforços, o anuo 
pass.ado, para que o Parlamento allemão annullasse as 
disposições elo rescripto von der Heydt, mas não foi 
j)OSsivel obter isto, porque os proprios defensores elos 
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creditas nossos no R eichstag esbarravam sempre 
com essa objecção, que a lei devia ficar de pé, em-
quanto o Brazil não revogasse a sua lei de locação de 
serviços, que permit te as autoridacles l>razileiras e aos· 
faz.endeiros mandarem para a cadeia trabalhadores 
agricolas, unicamente por falt as no cumprimento de 
obrigações de trabalho. Hoje o que ha e simplesmente 
na ordem moral, pois até em S. Paulo não vigoram 
mais taes contractos . O máo e:ffeito, porém, persiste . 
•••• • •• •• • ••• • •• • ••• • ••• • ••• o ••••••• • ••••••• ••••• •• 
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ANNEXO N. 2 

Socieclad.e Central ele Immigração 

DIVISÃO EM LOTES 

PARA IMMIGRANTES 

DAS FAZENDAS HYPOTHECADAS AO 

B.A.N'CO :00 B:Fl..A.ZJ:L 
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Eis, em sua integra, o o1iicio dirig·ido pela directoria 
da Sociedade Gentral de Immigração ao Sr. presidente 
do Banco do Brazil. 

« Illm. e Exm. Sr.- Em nome desta directoria 
começo agradecendo a delicadeza da prompta re5posta, 
que V. Ex., depois de consultar a illustrada direcção 
desse Banco, se dignou enviar-me aos 27 de Julho pro-
ximo passado, abrindo assim ensa~chas para que flque 
bem claro o pensamento desta Sociedade e se evilenciem 
as clifficuldades com que luta o primeiro estabeleci-
mento bancaria elo Brazil nos seus sinceros desejos de 
auxiliar a solução do grave problema da transformação 
elo trabalho neste Imperio. 

Permitta V. Ex . que, antes de entrar em materia, 
lhe pondere, que só são e:trectivas as responsabilidades 
individuaes, podendo, portanto, caber a quem occupa 
a eminente posição de presidente do Banco do Brazil 
a invejavel gloria de aj udar e até iniciar uma grande 
reforma economica e social, mas derivando-se dessa 
mesma possibilidade não pequena culpa, no caso de 
pronunciada esquivança, tibieza ou indi.trerença. 

No momento presente, em que a questão da immi-
gração, si, por desgraça nossa, parece somenos aos 
altos poderes do Estado, imperiosamente si impõe a 
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todos os pensadores e assume caracter ele maior im-
portanciaaté do que a reforma servil, auxiliar. a evolução 
ela ~gricultura nacional e transformar o la.tifundio e a 
sesmaria em pequena propriedade, j)Ocleria, em grande 
parte, tocar ao Banco do Brazil, que de facto se tornou 
o arbitro real dí\,S finanças publicas e particulares 
deste paiz. 

E' elle, com e.treito, o verdadeiro senhor elas melhores 
fazendas das províncias elo Rio de .Janeiro, Minas 
Geraes, S. Paulo e Espirito-San to, servidas por vias 
ferreas luxuosamente construídas com lJitola mais 
larga do que as mais ricas estradas desse g·enero em 
França, Inglaterra e Estados- Unidos. 

Os devedores in sol vaveis são apenas prepostos tole-
rados pelo Banco na sua conhecida e, até certo ponto, 
obrigatoria condescenclencia para com os grandes prQ-
prietarios. 

Em alguma< fazendas, sinão em muitas, já desap-
pareceram até os donos que as haviam hypothecado, 
sub tit"uidos por gerentes, que pr,estam contas directas 
aos delegados do Banco e podem ser considerados 
simples feitores de numerosas turmas de escravos. 

Nem são raras estas propriedades à margem da prin-
cipal estrada de ferro el o Brazil, a ele Pedro li; e nellas, 
entret:wto, continuam bem assignalados os irrecusaveis 
vestígios elo maior atraso, da mais lamentavel rotina 
e radical obscurantismo, absolutamente como se ainda 
pertencessem a agricultores arruinados, alheios a toda 
a icléa ele progresso e entregues de corpo e alma ao 
desanimo e à apathia. 

11. 

'"'· 
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::lempre o mesmo aspecto desolador e que tanto im-
pressiona e contris ta o viajante estrangeiro, infun-
dindo- lhe os sentimentos que mui naturalmente ex pe-
r imentam os di rectores do Banco, quando visitam esses 
miseros estabelecimentos agrícolas . 

Milhões e milhões ele metros quadrados de excellente 
terra abandonada, sem cultivo , sem aprove itamento, e 
a um canto da immensa fazenda, como symbolo tlo 
atraso e da inercia, uma ve lha casa, jà quasi em ruinas, 
rodeada ele senz8 las, onde à noite se r ecolhem, fec]J,ados 
à chave, centenas e centenas de negros captivos, em-
pregados na culfura dos enfeza,clos ca,fezaes ! 

Compar ai, Exm. Sr ., uma dessas fazendas, pro-
pr iedade exclusiva elo Banco elo Brazil, com qualquer 
nucleozinho insignificante ele immigração a llemã. ou 
italiana , de que jà nos dão mostra algumas das nossas 
províncias. 

E' uma antithese viva da, a legria essa propriedade de 
iniciativa individual, ele cultums multiplas , ele in-
clustria:s nova,s, ele promessas auspiciosas e esper ança,s 
no futuro. 

E: a producção · incipiente ela seda, · do vinho, elos 
l a,cticinios, de abunclantis3imos cereaes, elo trigo, elo 
centeio, cevada,, lupulo, forragens, alfafa, ele mil cansas 
emfim, ao passo que o lati fundio e a escmviclão uão 
sahem nem querem sah ir elo C.O'Lfé e elo assucar. 

E ist o, qua,n clo par a as exigencias do pr esenie ha, 
no mundo quasi café ele mais, e o assucar está suj eito 
a t erri v eis oscillaçõcs ! 

E isto, quand o este immenso Imperio e esta, capital 
= lU . 

; 
] 
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importam do velho continente e dos Estados-Unidos 
os g·eneros alimenticios, desde o arroz e o milho até 
as carnes, e em seus mercados recebem batatas · da 
Nova Zelandia ! 

Eis a razão _ por qué a Sociedade Central de Immi-
gração observou sempre com desgosto os valentes e 
prematuros esforços, que poderiam ser muito melhor 
aproveitados do Centro da Lavoura e do Commercio 
em abrir novas fontes de consumo para o café em 
todo. o mundo, quando para o futuro real e grandioso 
do Brazil a questão é outra, incomparavelmente menos 
acanhada e restricta. 

De facto, a seg-uirem as causas pulJ!icas a marcba 
natural e rigorosa que felizmente tomaram, o Centro 
da Lavoura e do Commercio ficara m.al em relação 
aos novos freguezes que com tamanho ' empenho soli-
cilitou e ainJa solicita; sendo-lhe de todo o ponto 
impossível satisfazer os compromissos tomados e cujo 
circulo bu~ca alarg·ar cada vez mais. 

Presentemente não se trata. de continuar a desen-
volver os systemas de cultura e os processos eco-
no micos até hoje seguidos : é preciso cuida:!' ele causa 
mui diversa e at'tender a imprescindível reforma 
patria. 

E esta não se fara sem o concurso do immigrante 
europêo. 

De "que servem quast todas as nossas estradas ele 
ferro, sinão para accumular deficits sobre deficits ~ 

Na oillcina de trabalho nacional ha ferramentas 
demais. Só faltam operarias. E o que valem aquelles 

• 
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pode:r:osos auxiliares da ~atividade humana sem intel-
lig·encias e braços que delles se utilisem ~ 

E', além disto, impossível a conveniente evolução 
mÕeal elo liberto, elo aggregaclo, do camarada, do 
caipira, do capanga, elo sertanejo e elo capoeira, em 
trabalhador livre, independente e laborioso, sem as 
lições elo exemplo, sem o estimulo dado praticamente 
pelas mais adin.n taclas ra~'as ela Europa,, ricas ele icléas, 
ávichs elo pacifico gozo das commodiclacles que, na 
v iela, socin.l ela America., proporcionam o suor quoti-
diano e a conscienci::t dos deveres e direitos. 

O exemplo - eis a gmnde questão. 
E nesta esphera pócle o Banco elo Brazil assumir 

papel eminente e da maior relevancin, patriotica. 
Peça a illustracla directoria aos accionistas antoris::t-

ção, que de certo lhe será ampl::tmente ·conced ida, 
11canclo assim respondida e posta, ele ladó n, principal 
objecção exarada no officio de V. Ex . ele 27 ele Julho, 
e ensaie a organização de nucleos coloniaes com immi-
g-rantes e gente livre, em . qualquer elas suas muitas 
fazendas. 

Será simples mudar,ça ele administração. · Em vez ele 
um feitor de esceavos, veja gerentes habeis, intelligen-
tes, acostumados a lidar com homens de dignidade ; 
divida entre immigTantes a terra, cujo domínio lhes 
pertencerá no fim de certo prazo e satisfeitas as divi-
das que t enhão contralliçlo ; ministre-lhes no começo 
alguma protecção, sem querer estabelecer a tutela, que 
tanto custou aos cofres publico~ por erro do governo 
brazileiro, e depois verifique se esses lotes ele terra, n.té 
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hoje imprestaveis e motivo só ele gastos improcluctivos, 
não se tr11nsformarão em valiosos cabeclaes . 

A questão não é ter muitas fazendas em t aes condi-
ções, como V. Ex . nos faz observar : basta uma unica 
para um ensaio, que custará ao Banco roucas dezenas ele 
contos de réis, quando muito. E, no caso a inclCt ele com-
pleto insuccesso, o que não é ele certo crível, fi caria lan-
çada a preciosíssima semente . 

Não quer o Banco tomar a si t amanha inici[)tiva ? 
Apezar cl<t muita energia e illustração da sua activa 
clirectoria, receirt os ob ices ela pratica ? 

Pois bem, promova en t l!e os fazendeiros que lhe de-
vem· g rossa,s quantias tentativas dessa or·dem . Ann un-
cie que os auxiliará por todos os modos . Estimule o 
apparecimento ele esforços indivicluaes e comprometta-
se a aj ucl.tr a quantos j Ltl g ue, pelas habilitações e sisud ez 
de caracter, llroprios pn.ra tal commettimento . 

Eis t ambem um g rande meio ele actua.r. 
Tudo qua,nto se despender nest a, ordem ele factos, 

V . Ex. bem comprehende com a sua elevadíssima intel-
li genci a e reconhecidos conhecimentos fin anceiros e 
scientificos; t erá em futuro ' mais ou menos proximo 
compensação, não podendo nunca ser considerado pre-
j ui zo tota l, infructifero, irremecliavel e inutil a todos, 
como acontece com muitas operações a lea torias, a que se 
deixam arrastar os estabeleciment os bancarias 'mais bem 
geridos e prudentes, e cujas ccnsequencias se tornam ele 
difficii apreciação e analyse até para aquelles que estiio 
enfronhaclos em todos os segrec!Ós elo seu mecanismo e 
nos se us mais intimas negocio;; . 
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Pedindo desculpa de tão longo officio, renovo a 
V. Ex. os protestos da minha muito alta consideração 
e respeito . 

Illm. e Exm. Sr. conselheiro J oEé Machado Coelho 
de Castro. - O vice-presidente, Alfredo d'Escragnolle 
Tatmay .» 
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